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anno litterario 


O movimento de renascirento ar- novela «Sangue de amor», de D. 
tistico e litterario, pronuncado em t João de Castro, e a «Adoração», por | 
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|| Resolyeu-se Sindverdo a regula-,  N'esse mesmo artgo, determina- 
fientar a lei n.º 999, de 15 de julho | se que o imposto é cibravel no pra- 
pra applicação e execução | so maximo de seis mezes. Que tra- 
“o 7:874, da 6 de dezembro ultimo. 
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re aqui, de vêr a Allemanha e à lpolitica nacional. está resolvida a —— 
Russia assentadas à meza d'esta | corrigir. Esses hômens são habitan- & 
conferencia, e pensa que uma plena |tes da «área britannica devastada». 
e franca discussão, provavelmente) Em todo o casá, à excepção d'ellés, |1 Memo 
segundo a norma seguida em Was-| talvez, o Natal tem sido ma qua- | 
hington, acleraria o caminho para tira de animação, pois que os acon- | 
a renascença da Europa, O exito de itecimentos irlandezes. a todos con- > 
Washington e a convenção com os |fortaram e Washington foi um ale- 
delegados irlandezes imprimiram a | gre presagio de um novo espirito 
este fim de anno uma atmosphera | que anima. o mundo. O povo. olha 
de confiança e esperancai O grande | para 1922 com um renovo de espa: | 
problema a resolver proximamen- | rança. 
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ppa x ha a : O «comité» juridico internacional | 
avia sido suspensa pelo decreto | palhada enorme podeá surgir! navegação aerea, fundado emite, considerado em harmonia com | 


a 
1911 por alguns jurisconsultos, sob | as perspectivas de Londres, é o res- | 


ste Pa 
- ad o as cod q 


optica ; s Aquelle que não eitivér disposto | ns de 1920, tomou fórma e igor no | Leonardo Coimbra. | | e << 
UH Allegava-se, e. com razão, num a pagar o imposto —é ha-de ser a “anno ha poucos dias pd E Por agora temos faliado de Rvypos a presidencia honoraria da Alexan- tabelecimento da Europa. w u su 
> -considerandos deste decreto, totalidade da gente — tem um ca-| foram os nova”. principalmete, que | em prosa, mas de livros de emoção 'dre Millerand, e cuja actividade fó- O primeiro passo foi uma con- Hionimento marifimo 


Je a lei, dilficultando o transito, 
(lim entravado gravemente a expor- 
ição. Bastou decorrerem vinte e 
único dias para, nas instancias su- 
usriores da administração do Esta- 
mb, se pensar de modo diverso e 
do se ter escrupulo em manter o 


minhó engenhoso a túlhar: Decla-|9 continuaram e serviram deverda- 
ra que se reserva parago pagar pas- | deiros paladinos, l 
sados seis mezes e, fildo esse pra-| Entre elles podemos citr Ma- 
so, contesta a exactidão da verba theus de Macedo com o sa livro 
que lhe fôr exigida. Das duas, uma : | «Sentimentalismo», o primeiria ini- 
o E Sie pe Pp paes cá ciar a verdadeira e nova phse da | . se pu É: 
nie sina | º mmin: | forçadas a ter pessoa; para simi-| noesin: uma declarada reacçã con-| V», de Julio de Vilhena, e o «Penso- 
Apenas Et dg bl lhante escripta, que absorverá |tra o: moldes impostos pelo ntura- | mento philosophico de Antheror, ds 
mad valorem!  recinr «q / 8 melhor parte da receih do impos- | lismo, sem critica aceeites. À pesia, | Leonardo Coimbra. São os que mai 
“»Não vem para aqui apreciar AS ++ 4d valorem, ou não O terão e O no emtanto, mesmo com os 1elho- | elogius nos merecem, entre misitã 


suspensa pela .guerra, acuba de | frontação dos pontos de vista res- 
nizões que hajam influído no ani- | im a! elh Toa | 
ME SESs ua o imposto escapará facilnente á co- | res poetas, demonstrou-se mito in- 


e sentimento, livros da almas. Quan. 


em 1921 


Em pouco mais angmentoa, da- 
rante o anno findo, do que o anno 
paesado a navegação para os nossos 
portos. 

E' lastimavel que possuindo nós 
alguns portos razoaveis presente- 
mente nos póntos onde o commercio |! 
e as industrias pórtuguezas mais ee || 
desenvolveram e centrálizaram, por- 
tânto, não tênhámos conseguido que 
um numero elevado de barcos se 


retomar o curso dos seus trabalhos. 
Quinze governos, entre os quaes os 
Estados-Unidos, a Belgica, à Fran- 
ça, a Italia e o Japão fizeram.se ré- 
presentar officialmente no congres- 
so. O secretario geral ds Sociedade 
das Nações delegaram um dos “seus 
colaboradores para seguir ad au- 
diendum as deliberações, Aberta em 
Monaco em 19 de dezembro sob a 
alta. protecção do principe, cuja di-! 
visa é ex abyssis ad alta, a sessão | 
fo. inaugurada peio ministro de Ees- 


peclivos feita pelos governos bri. 
tannico e francez e, ainda que não | 
possa agora ser tomada uma deci. |: 
são antes de a Italia e à Belgica te-| 
rem vindo juntar-se aos seus allia- | 
dos na reunião do Conselho Supre- 
mo, as conversações aqui realisa- 
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to aos seientificos devemos hotar 
ue, quasi todo o labor intellectna!] 
do anno de 1921 foi de ordem seéién- 
lifica. 7 
E assim se public 
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aram «D, Pedro 


das entre Lloyd George e Briand 
foram de immensa - importancia. 
As divergencias de vistas entire oa 
dois grandes alliadoós téem que ser 
vencidas, e viu-se a necessidade 
de-fazér concessões de parte a par- 
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. - | IMPpo que em 1921 foram postos 4 venda. 
Pã derdavero Ea E dd ae brança. h ferior á dos annos anteriores seja Julio de Vilhena, seguindo vm 
oma precipitadamente PAO Para os productos fabris, enten- | quanto á fórma, seja quanto o co-;novo, ou para melhor dizer, um ve- 

ue. lho methodo scientifico de fazer his- 


Cambio sj Lonares 
qjas consequencias nefastas bem de-se que as materias primas im- lorido, seja quanto ao pensarento. 


pressa se revelaram e contra O abas É E Ip : indo do principado, Lee Bourdo. Hi ; aboire das nossas costas, contribiin-| | 4 
MT se formularam fundamenta- | Portadas 'de“butros colcelhos não |Á não ser os «Namorados d Vir-|loria, o da documentação fabo o | Desenrolou.se sob a presidencia dó! omg, to don ari" Bretanha | do ansim para que os sossus mérea- | . 4 “hs, ao 
“às reclamações. | devem ser sujeitas a Mposto que | 5! Poti RT pos ade a od ba | mrofessor de Lapradelle delibe-| gas em Franes. é é tico Arari | SOB fossem -abastecidós de tântos é | É : je 
TERA f a n'esses concelhos pyssam ter pago. pRaDÃo é gerinira de 1921, é a cHrda» | thronar os maiores idolos que erto. | Pro! PR e em deiibe-| das em França, e 6 publico d'aqui | santos genórós dé atê carecemos, 6 |. na 
n a e rmentrnaTas disposições “ E justa esta disposição; a tes de Castro, qua desaprce- de BRA poha pit Fa Pe- E PE O AHarelap prático: acolheu com Pau o opportuho | ênja escassez tanto tem contribuido [8 ===>, 0 —==== | - ! 
TRA Cear é TERA Po É «ta | Dido passou o anno póetico. ro esce á vulgaridade de um | BF a mine: discurso de Lord Derby em Pariz, é : Ee me | IR | RE 
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, o ESA Mi ii Paes nicipal vêr os tabelião E na, Ea livro mais Jem, Tiro e Ne Es Gentoo Cartos Bans: ER de paes França, téem uma área devastada o FRA ras de pd dl tres partidos pedido Ih 
etila bos Pg 3 PESE Re= mm | AMOrosOo que <e têm escript em |jna «Sombra de D. Miguel I», chega, “EP, É 8) E — a área industrial, na qual ha | ção, ficos hontem 4 Il 
TELogo no 8 1.º do artigo 1.º obri- He da E foca 98 MV-| Portugal. a tambem, onde inlhor por vma cuidada Prenda (Gran-Bretanha); os professores | masi dois milhões de E PAR The e pool sa dog O ó-movis!| | e” coRUIPIME E GITRE | = 
E Partos Eos : pp pág FA Ep dp O hanglidnde se asie do graça sore mais criteriosas conclusões. Carilolo rea Sora VS dos, e que só poderá ser recoustrui- | mento das embarcações que houve | politica, Po ia | y 
e AA be O a a) Dr TA E icita E “yrisos de encantamento. pr si o & Sliés de e “ida quando as ingrenagens do com- de irane -E sovermno tal como dk ara 
ENE Ra a Cond sahindo | em muitas circumstancias. | constituiu o mais retumbantesuc- Fallamos da poesia e da prosa £.| Gohendy, Hamel, universidades da Mário ap di paro a começarem cPrpaiarene o do | 1600 eta Sor pas Jó omni HIgO: “A SAS 
If concelho da procedencia, a elle/ O regulamento não se refere ao cesso de 1921. . Nida q mais ou menos, só de escriptoresj Pariz, Sião e Caen, Henry Couanz | novamente qn evoluir conveniente-i Douro e Leixões. 0 LM AS do | | 
Item em poder do mesmo dono. | caso de materias primas ettrangei- “Muito mais profundo, todavi, de |novos nós. tratamos. Foi, proposifas | mer, instituto dos. altos estudos in=! manto, Apesar do que se tem dito RÉ A Foi já dada ordem de des. || É 
| os absurdos que simi- | ras importadas pelas Alfêndegas. muito maior sensibilidade, mito | damente, porque desejamos fazer re»! ternacionnes; magistrados, entre 98 | em discursos varios em França, Entradas no Douto: | mobilisação ás “forças É 
osição encerra : | Acaso o importador terá d * munir- | mais bello e de muilissima gradio- | saltar as duas obras publicadas por | Quass Roupis, éonselheiro Go tribn- aqui julga-se que a politica france- | | que cercavam/a capita, bh 
“Como póde o transporta- | se de certificado da camara da séde | sidade, é o livro de João de Caso a | Guerra Junqueiro. Constitui uma, nát de“Athanas; armadores, entre 03 | ,5 não está contribuindo para este! 1920-1921 1920-1921 No a der a 2 ES 
enero, que carregou em | da Alfandega ou delegação aduanei- | «Horda». A «Horda» é o melho, ou | verdadeira admiração e Guerra |quaes Canali, presidente do «comi- iad into 1 NAVI ===" Va = 
Pr a À . E ar ; . qu Pra | almejado fim. A opinião ingleza tem VAPORES NAVIOS - ne: = — 1 
a tenção de partir | Fa, provando que pagou lá imposto 'um dos melhores livros que se Sem | Junqueiro de novo voltasse á activis| té». dos armadores maritimos de estado profundamente incommoda- | Janeiro... «..v. 15 36 15-98 | . LR 
me municipal ad valorem ? publicado de 1914 para cá. Joã de | dade litteraria, depois de tantos an-| Genova; juriscónsultos aviadores, | 4º com a atitude da França em Pá vetar Sci o” 99 9 PR IN Quis co bn Ore im + | 
justificativ Não faltará mais nada! ... Castro, abandonando -o cireut: es- jnos de silencio. Quanto ao versó; |9 coronel Piécio (Italia), os tenentês ya chington, primeiramente sobre |Marçõ-ecccoco 18 99 24 18] — —Estã aberta a assigna- IN. 
SE sos Do que deixamos summariamen- | treito de um povo, ergue o seu lhar | Guerra Junqueiro, - jnteira rien Zieffy (Belgica) e Pelagand (Fran. +. questão militar e-depois'a-proposi=| Abril et cio, BL cM6o 9] 38 | "tura do Comrctse a Ih 
je pre exposto conclue-se que o presu- para muito longe e antevê a Hma. |mystico e cbristão, apresenta-nos ça). : E tô do desarmamento naval: e aiMalO...irmicci. 23 93 94 13 daedição da tardo,pa- | “ 
1, S C — |mido regulamento 4 lei do imposto | nidade, Sacrifica a harmonia e «fór- | um livro cheio de emoção e de bello. ! Foram lidas duas estatisficas, opinião britannica, posto que apre-|Junhos..ccce..o 2) 32 7 11) By gata 1 
12º — Como, poderá provar-se | municipal ad valorem é um mons- |ma ao pensamento. Ergue muit al- | za. Na prosa, como no seu volume de |uma por Henry Conaninier, sobre & | aja os soffrimentos da Franca lega- | Julhó...-.-»-» 30 39 25º 241] DO RSA ul SMA À 
té OS - | trosinho mais abominavel do que a |to todas as baixezas e grandeza do | verso, reune em volume as suas pro-| convenção relativa & Navegação | go. mea guerra, para faller com tó-| Agosto -.sces.c. 33 34 9 9 e es EN 
nado - ol- | lei n.º 999 que serviu para lhe dar | homem em multidão, n'um versidu- | ducções dispexsas, . jaerea de 13 de outubrô de i919, ou. | ga à franqueza, com certeza não | Setembro....... BL 40 24 94 | , —Preço de cada, sg750 Il 
o sér. LAOS aa Pano POr ARE RAT per o Peg ge: cas Pitra do professor Pittard, Sobre O | canceionará que se lhe dê assisten- |Ontubros..ce... MM 49 33. sd por trimestre, 
O que ha, pois, a fazer, se se não | si prosa, Segue, no emtânto, as isa. | E eis o balanço litterario de 1921, ' projecto do Codigo do professor Pit- | à fnanceira. até haver garantias | Novembro... 30 39 15: 4 | | 4 
quizer crear d'este desventurado | das das novas remodelações—a:on- o anno de tantas infelicidades e des- | tard, sobre o projecto do código do Sed Dezembro. 33 44 1º IEEE 
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2; as condições que possa en- 


gostos, 

Nós, porém, eternamente sonhã- 
dores e creadoras do illusões, espe. 
ramos que estê novo anno se nos 


vergencia do verso e da prosa ara 
um mesmo fim de perfeição. Narer.: 
dade, as novelas, contos e chronas, 
publicadas em 1921, embora er: re- 
- duzido numero, tornam-se intees.. 
| santes pela modalidade, elegana e 


flexibilidade da prosa: roda. el. | vel. Com tão boas tentativas, como 


apresente de melhor aspecto, De-| 
mais a nossa esperança é justifica- dades representadas, menos os Es. 


ar, suspenso em 1913 no congresso 
recedente, projecto que tinha por 
m pólo d accordo cóm os progres- 
sos technicos levados a effeito. 
Por unanimidade das nacionali- 


tados-Unidos que, encontrando em 


— — em ig im À 


216 418 278 284 
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- 1920-19211920-1921 
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ella obtém, graças nos sacrificios 
britannicos, não será gasto fazen- 
do, 1o mesmo tempo, de fanfarrão. 
Ella deve preparar-se para calar a 
sua buzina militar e imitar a Gran- 


satisfactorias de que o dinheiro que” 
Bretanha, dando a toda a Europa o 
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ESTA 


AF 
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a ga LONUAÇÕES A ssa « - . fo. rs ad e xempló de uma pacifica economia, 4 
“na prática qualquer diplo- | Não cerceiem a expansão economi- | jas encontramos as phrases suju-|as de Virginia Victorino, João Je | varios pontos da convencão de 13 de sa di 8 : BICO Mae : ; 
we por isso, tanta lei, tantos de. | Ca, não transformem Portugal n'u- | gndas a um dado ryihmo, mai ou | Castro é Leonardo Coimbra, compe. | outubro de 1919 menções & Socieda- a OS A A A AL a Sa La Eh Se Al cola dão profondamanta soon 
BE SEA E | a série de pequenos Estados, ou | menos perfeito. E' nma prosaque | netramo-nos que o novo anno seria | de das Nações, julgaram, por tal ra- | As , Pos Março ceccseoa 43.50 20 -J4i ções genorosos e é tão nobre 8 pide 
feudos, e não dêem o aspecto de que | sóa bem aos nos:os ouvidos e agada | o de máior perfeição e belleza. — izão--mas tal razão sómente—dever EO Abril a pri 20 33 18 é g de “a favor dos pobresinhos, que | 
o povo portuguez é composto de | aos olhos. Entre os volumes depro- | abster-se, Ainda que não fosse pôr ont la a. 26. 9 18] jSMAIR nós da amos de intergadés * 
gente que se degladia uma á outra |sa podemos e devemos destaar a As O congresso, após um exame pro. | razão ó debate nó «Dail Eireann», Junho.cccccicos 97 28 15 94!a favor d'aquellos a quem a fortuna 
para encher de dinheiro os cofres | | ; á E úmido, não hesitou em expressar o | em Dublin, foi interessante por ter Talh Doda fia 64 34 9% 16 o o hafejo a E ol ar | 
dos municipios, dinheiro nem sem» | ! «en voto formal que os governos to- mostrado a incorrigivel irreconci- A gd 5 29 17 17] Continuamos, pois, a nós 
pre gasto com rigoroso escrupulo e | massem. o mais promptamente pos. | liabilidade de Valera. Ninguem du- ici E ria 59 dt 93 18taoslaitores em prol dos damiators 
com a devida opportunidade. | sad isivel. todas as medidas uteis 4 con- | Vída da honestidade do «presidenten dot b li sribdçis 34 ag 34 aIldos esagasalhados, soccorridos por 
Este o caminho unico a seguir! | | EB | venção em vigor, irlandez e é uma honra para os No A do 2 2 7 io Comucrcto do porto. | 
Fóra disto, aggravaremos as | |! No que respeita ao projecto do | Seus ndversarios e agora o publico cb Rtbiro AE DAR DOS Edo ça | | 
multiplas causas de desanimo, de tê Codigó do ar, cuja primeira parte | britannico, já bastan e impaciente, ea | oa A : ê 
dg tda no que já para ERA dO CIR TE E fóra suspensa em I9l3, fizeram-se. | que nenhum tenha manifestado que “SB 46 261 7 - Expressando votos de 


F% ER, Ta 
dede deaçã | o pronstruoso regulamento, agora SP En Lind SE ds Pr Ae, dis ou menos, df) as pars. gotorão atervar! dnvande n. Snocas de maiores afili- nes barras do Donro é Leixios maio E turas E Novo ! rs 
er dotumentosue fanco 1" Accim o bxigo O decôro macio | que. desejariamos bem não te ds | vemos este 00 10 QUErerm, do [ho ion pra o dee Bn te | confortaveimente * estabelecido” ha [o ca BD bo At 
cb pen impraticavel | nal; assim o reclamam os mais sa- dar aos leitores de O Commeció | snr. Alvaro de Paiva, aqui nesta |Jhe fá Aireito com toda a liberdade, | outro lado do Atlantico, Nem tam-| Durante o annô de 1921 entraram | Recabamos maist | EC 
Rip E pad ui grados interesses nacionaes. do Intoliménite orêm Gu a paia ed A que ep bg salvo nás propriedades fechadas. - | bem foi suggerido que o facto de se jno Tejo pg mais 903 do ESOM RE; - 
ESA | | | em revista o Oda O littereio | Alfredo Cortes: «Os fobosh;” de Mapa Oii LO pa eo den po SE me RP | dnongmo D, Seesbecoranano SE00G 
E a B > A 7 EB [coberto um desfalque na delegacia | theatral do anno findo somos 9r- | Francisco Lage e João Correia de elo = acao do aESoat oo E o) e de Saio de CUTE IdE BISA FITVESE Me OPS DRE MODS MAR SEE SPENCER Voaquim . da Cunha, de sas 
= E i H, fiscal do thezouro nacional d'alli es | cados a constatar que &. nossa it- | Oliveira, em Lisboa. ie x = ARS d PERUS AP republica Ton dr contriDnIna sis Po: cão ER SE malicão EAR da 28 
oi o a E tando n'elle envolvido o 4.º escri- | teratura de theatro não acompana | No emtanto, «Zilda» e «Os Lobos» | q di 13 End E p co rap Pr pmção mp a o a Dm (Casparinho O C!sesincanos 285 
E a een cane rS e pirrio Licio Martins de Souza. | parallelamente a producção e o ds-| bem nos compensam de tão grande RAT / À Lo , A RE o RS n. | dad N RA <sou-gé eral NOSSO | p Im Franoreno Hernardino:P rea 1 S000 
E. Poa e tá o - | & E h o ne mi “Wa çÁ , seca sada PA 
Ely. es e Ac asetro ra foi descoberto da seguinte TE ERP dos outros ' genens pa pa air ambas sejám lonalidade, dhára antrimtnios 4 pfaquelia Pam pleta ConditEraAdS Be rr Plundo en qe 15000 
cor. part. de O Commerciodo Porto) No dia 24 de novembro ultimo RO ptb tom RAE RAE MIaNaNtas O Cro 6 emo. |aeronave, foram estrictamente man. | os méritos do tratado em relação ao | O Commercio do Morto principiatr pr AS, .iecseencsarodh 25500 
EE por occasião do fechamento do li-| ras como lisongeiras excepções- | ca, em Portugal, depois de Marce- | dos. O congresso expressou igual. | povo irlandez, e. durante a sun jámanhã a publicar em folhetins Um &.2.,,sscuasscocasadvol sam 
AR: e 1 de dezembro—Rendi- | vro de crédito, a cargo da Secção continua à viver exhuberanteme- lino de Mesquita, se pôz tão bella mente 6 voto por que o seguro seja marcha, O acerrimo fanatismó dé aa ao romante, Angelo Manõel Coimbrgs eqéis 4000 
A 3 da alfandega—lnspecção | de escripturação por partidas do-| te da traducção dos originaés e. |e naturalmente os quadros tragicos obrigatorio tantoo passoal como 6) De Valerá ” Vi a Transporta..s  G:7228700 
8º de consulado—Sorteio de apo- | Pradas, foi encontrada uma despe- | trangeiros. lda vida em thaatro. | material. Emfim, sobre a Jégitimi-| Deveriam estan lá os que se admi- | 
E Pidgin za maior do que o crédito. Sendo! E dizemos, exhuberantement:| Alfredo Cortez com «Zilda» rea- | dade das -clausulas de irresponsabi. | ravam dé que 'a questão irlandera | *Fadasinha 674087 
lices—Outras noticias averiguada com maior attenção, | porque havendo entre nós uma vid | lizou o melhor em sensibilidade | lidade do conductor aereo, trávou-se | não estivesse resolvida ha muito. diplomatica,, | Fed RR RE 
| | essa anormalidade, verificou-se, en- | intensiva de theatro necessario +| «Zilda» é a mulher de todos os dias, | IVO debate. Ung, como o professor | A resposta é simples é élara para o va DD [O a 


k O dia 1 de dezembro, que vecor- 
“um dos acontecimentos mais 
“riosos da patria portugueza, foi 
nmemorado pela colonia aqui do- 
hada, que festejou com grande 
“triotismo a gloriosa data. . 

—A renda da Alfandega durante 
guez de novembro findo montou a 


“PA aquella cidade o snr. Julio do 


o ” a By 
| | | necessarias providencias. Ss j - E 
qaral, consul | portuguez n'esta ; lidades e aptidões as mais variadas sem vingança, para estudo, assim como a das cón- dinhos BE E IATA ORE Polalo seguinte: foi [rs ha R do latitude os 
Ce da j e completas, não precisando como | São estas duas peças, nafural- | dicões a que devem responder AS este tratado e volte ao estado de 1920 1921 Dit. ate eolipso será visivel na Furá+ 
Por deliberação do intendente prova concreta, senão de citar, ao mente, aquellas em que depositamos | Sociedades para se ser proprietarió | omerra», declarou Griffiths a De Va- Contos Contos Contos | pa, na Persia, na Arabia, na Afric 
a O itcado; de 5. dicas, B. |acaso, alguns nomes, como por às nossas mais fundas esperanças | de aeronaves, pára o proximo con- 'jera. Noventa e cinco por cento do] Rendimento 9:307 10:737-+1:430 k "norte do equador, no Atlantico 
sou a ser o logar para a venda y exemplo: Palmyra Bastos, Amelia para um novo anno, aquelle em qua | gressó. à irland lose) E eitaçá E TRA lr EP ee / Sal tom exclusão da 
À todos os generos procedentes | ms | ney Colaço, Maria Mattos, Berta de acabamos de entrar. «Zilda», como º do tratado Farei tudo 6 que me fôr] O rendimento É dpuias SB | 
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ea. E Ria aa Deo: mais recentemente féem estado ou dê nervos e sensibilidades rusticas ng ADE dos er DRE do Ena a 1920 192] dE A soRião de Cade ê Parto dias 
; a apolices, do | ; Em Es | tausa dos sophismas E o reg | 
restimoó interno O UDIGIPA) de oblico: e tas Rad ERR feairo porimuddana (NES E Lond as. 20 did b juramento dê fidelidade é perfeita- o) e Dontós Contos | da é atingida pela ipa oie E é 
ia O Contiero Do Horto que decidida e francamente mani- | = : PIPRERS e dezembro | mente compativel com a honra de Janeiro 2.7 E 7. 58 1097) O eclipse parcial é visivo o Es, 
E= Ima forte chuva desencadea- | festa a sua predilecção pelas emo- | E* pouco, muito pouco. E é uma !D iad todo o irlandez. Certo é que a élle | Fevereiro .« «- q 420 668 | to, começando és 12-43. A ma ap . 
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om o auxilio de varios rebo- | 1 abstração do elemento primacial e Mas ontras manifestações ariisti- lítica francesa — De Vaicra pê-|n Deus por De Valera não terido-a |Jolho: “4 -o Ma ) eclipse goruena En toda 
El pres, foram estas reeconduzidas dominante :—o auctor. cas, uma arte vasada nos moldes rante a situação — Griffiths elTondres tomar parte nas-negócia- | Ágosto «= «+» v74 w84 | do longitude. é 9 N de 7 E dá 
qncoradouro, não havendo de- E' verdadeiramente de auctores é na indole do nosso povo, aque De Valera — Contraste entre a! cre, Lug Setembro « e 997 Y85 |Fim. o adineo, o e 
es de qualquer espécie, que o nosso theatro está pobre, não [omo as outras artes condense s alegria prpduzida. pelos ultimos Ainda ha: um grande número dei Outmbro « « «q q TO - E longitude é Dá 4 eluel. RÁ 
ETR TS ar Be MananE O pp- 8 Eommmendto to Porto-MENSAL tendo, mercê do escasso numero ['eflicta as aspirações, as tendencias succêssos e a miséria dos des-| ãosempregados nã Gran-Bretanha; | Novembro é & «+ 1:000 1: Esto eclipse ser ala ES nh As 
eido mesmo nome. encalhou na d'elles, o desenvolvimento, a expan- |2 Os inferesses da gente portugueza empregados. | mas, posto que 6 Natal não lhes fe. | Dezembro 3 . j 1:137 1:287 | tralia, Da Nova Zçlan à, ns TE E 
Ei»1 do Marajó, no local onde ha são e a influencia artistica e social [Tue nos diga bd que o povo portu- Vai haver uma nova reunião dá inha sido um largo motivo de-ale- : ——— | Sonda, na Annan na Tndleo é 
Rhos se quebrou o vapor «Octerv»., | que era licito esperar d'este genero |méz é no duplo aspêcto do seu |Supremo Conselho e, se Lloyd | gria, ainda assim não se póde-dizer 9307 — 10:737| Arabia, na Ps So: DOURO 9 
ExManaus», depois de empregados “O LAV RAD OR” “| litterario. jensar e do seu querer. Porque ha- | George conseguir o seu intento, | que haja actualmente verdadeiras FERE nas costas aíricanas. 
puns ERLANcOS»  SAloncDe, Prose- . E pena é que assim seja porque |fendo um theatro nacional haverá | uma grande conferencia, à qual to- | privações. Estão sendo dispendidas |  Dnrante o ápno imporkaram-ea | ps 
do a viagem. dada a natural e manifesta predile--|Im dos mais sngestivos é poderosos | das as principaes potencias da Eu- | pelo Estado grandes sommas de di- +para Lisboa 15:440 toneladas de bata- Brinde de Festas 


Foi descobérto um desfalque 
collecaoria de Allamira, sendo, 
em, até agora ignorada a im- 
grtancia a quanto monta . 

Dizem de Manaus ter cido des- 


e —— ue am 


tão, a existencia de nm desfalque 
nos cofres da repartição, superior 
a cinco contos de réis. Proceden- 
do-se a um rigoroso exame, ficou 
provado que a culpabilidade do 
desfalque recahia no quarto escri- 
pturario, Liício Martins de Songza. 
Este, ao ser saberdor da embaraco- 


Os “MANUARS” do “Lavrador” 


o 


.—— 


nan. | 

Valentina entrou no quarto tão 
doloroso no momento, onde jazia 
lnerte o pai que tantó a havia feito 


|soffrer, e que no emtanto ella amava 


ainda além de tudo, visto que antes 
sacrificaria O seu amor, que abando- 
nal-o. Lentamente, de maneira a dar- 
lhe tempo de a repellir, pela expres- 
são do olhar, es elle lhe recusasse as 
caricias, curvou-se um pouco mais 
ainda, e com os labios tocou-lhe a 
fronte pallidas.,. | 
Depois olhon-o nos olhos. 


N'esses olhos, onde ella tantas ve- 
zes vira a colera, Que ternura inex- 


-—Beije-o—suggeriu a snr.* Ver-Inores gestos. A amiga animou-a com | 
+08 olhos é o sorriso. 


Em face da nossa exigua 5ro- Apezar d'isso só algumas pou- 


recorrer ás peças estrangeiras ca 
mo meio de o manter é de ceric 
modo satisfazer uma das mais viva 


a mulher náscida do nada e eleva- 
da por um homem á cumeada, E' 
vaga mulher com todas as suas predi« 
e frequentes necessidades artisticag lecções pelô luxo. E' & filha das 
do publico. ruas, fiha da depauperação natural 
orque a verdade é que temos dos operários. 
um rasoavel numero de casas de es- «Os Lobos» não. «Os Lobos» são 
pectaculo que funcciona normal eo sangue ardente das serranias. O 


os melhores de lá de fóra, com qua-não soffre os males sem révoltã e 


lêmentos civilisadores uma escola 
sthetica por que é ainda por via 
la arte que mais fácilmente se &on- 
egue influir nas multidões. 

H. P. 


cção do publico por esta fórma de 
arte não é justo duvidar dos resnl- 
tados compensadores e remunera- 
dores dos escriptores que a culti- 
vassem, 


E a e e e 1 O o g 
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eber o que se tinha passado, 

—Mas, n'éstas doenças—disse elle 
-tado acontece. A menina encontrou 
à uma parte do que seu pal deseja- 
'a. Elle quer ainda alguma coisa ou 
deguem,. Não poderá adivinhartam- 
tem? 

—hHei-de ver se posso- disse sim- 
desmente Valentina. 

Ella pensava em  alguein; mas 
À À lem sequer ousava nomeal-a, com 

allidos, que pareciam mover-se. | nedo de provocar uma colera perigo- 
remula, Valentina offereceu-o ao|ta, mortal, provavelmente, d'esta vez. 
beijo do esposo arrependido, punido,|' Elle abraçon à mamã-—ó seu 
mas feliz comtudo. Os labios de Da-| etrato, quero dizer—junto commi- 
ron embaciaram o vidro da pequéna |jo. Parece-me qne é a prova de que 


—Papá, encontrou o que procura- 
va?—perguntou Valentina, sabitamens 
te iluminada—comprehenden? Tem- 
nos amor? 

Rapidamente correu ao seu quar- 
toe voltou com o retrato da mãe, 
que ella conservava sempre junto do 
leito. * 

— papá tambem a amava? 

- Aproximóu o retrato dos labios 


“lhe muitas modificações de fórma e 


da fundo: fôra o caso de necessida- 


Cagliolo, pediam a anhullação; .óns 
tros, cómo o professor Rippest, re: 
clamavam ó seu rigor. Emfim, quan. 
do na tltima phase dos seus lraha- 
lhos, o congresso abordou à ques- 
tão dos seguros aereos, foram apre. 
sentadas considerações do mais alto 
interesse sobre o-previlégio e à hy- 


os ápartes que à questão foi adiada 


ropa enviarão representantes para 
discutir: a melhor fórma de restau- 
rar à Erropa sobre os sãós princi- 
pios économitos e políticos, se efíe- 


elle não é responsavel por todo o 
sangue derramado na Irlanda, que 


todos os qué sabem lêr na revelação 
de fanatismo, sobre o qual não tam 
oder à voz da razão. Griffitha, 
ollins, Mckeon — éssés homens 
que supportaram as desgraças e 
sustentáram os ataques, esses sou- 
beram ouvir a voz dá razão. Elles 
representaram o realismo em op- 


d 


A Alfandega do Porto, rendem du-t4 
10,737 contos, 


egas 


Dust .". 
weLf ninrio vis ni aivaaes 


-Alfam 
rante o anno de er Ç 
ou séjam mais 1.430 contos do que o 
entre os dois nltfimos annos fol à 


nheiro para evitar o sofftimento e a ta é exportaram-sé 829:537 décalitros 
ome, e está sendo plenamente com» | de vinho licoroso, 

prehendido que a falta de trabalho, O tabaco importado darânte o 
ou anfez à operariado sem trabalho, | annô para Lisbõa pagou de direitos 


“Cluará, Ele gostaria, segundo cor- té victima de cireumstancias que a 3:770 contos. 


ico reappareceu muito espantado de! 
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lentina ao medico. 

—Não sei—-tinha sido a resposta 
—Talvez fosso melhor para elle ex- 
tingoir-so assim feliz... porque o 
parece, com esse ar desprendido dos 
cuidados do mundo»... Que pêna que 
Se pão possa adivinhar o desejo que 
ell6 tom n'este momento... 

—R elle viveria se 0 adivinhasse- 
mos?—perguntou vivamente Valen- 
tina, com o doce rosto banhado de 
lagrimas, 

—Talvez não mas iria d'este 
mundo sem a sombra do pezar, que 
tem ainda no coração-.- Trate de 
ver se 0 consegue... À ménina é uma 


| —— —— eae e eee mem — —— e — — E .— — - —— ppm pe ar 


Durante o anno de 1921 entraram | 


Çã ide longitude e 11º 19'S de lati 


Boas-Festes a de von- | . 
mo | 


o “Eclinsos em 1922 


a 


Ha no presente anno dois eclipses 
Degero Pe Portugal, sendo ambós 
0 £o É ks; 
eclipse annlar do sol, dá-se & 


8259822 réis. sa situação, apresentou-se ao dele- | regularmente; temos um grupo de sangue que escorre pelas rochas da |Potheca da aeronave pelos profasso- | posição ao romantismo de De Va- E) "Ô. com i o 
Afim de imspeccionar o consu-| gado fiseal, a quem confessou o | actores, os quaes como valores montanha como o sol. E' o sangue |res Hamel (Caen), Rippert (Pariz), | lera e dos seus amigos: "| annô passado. Ha do sata! | tea GAL Eosla w 
» portuguez, em Manaus, seguiu | roubo, tomando aquelle senhor as | Scenicos pódem comparár-se icom da pobreza rustica, a pobreza que | Cohendy (Leão); mas foram tantos] «pr unicamente baseado sobre o Vê-se, portanto, qne a differença 


tndo 


O Cometa do Foro, 
ILLUSTRADO 
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mais longe... N'am canto obscuro, para formar 
perto do buifete, estava Maximo, que lôu, 
viera até ella n'essa hota de angus:|  —O Maximo véio darlha. To- 
tia é de tristeza, Viera, poraue erá | me-a, Fiz lho mal no méi pensamens 
nas grandes dores que se medem às tó. O ciumé torna-nos maas e Jodcos; 
fortes afícições, Valentina precipiton-, não seja ciumento... Espero que à 
se para elle com todo o impeto da | minha Isabel me terá perdoado... 
sãa alma virgem, p) Maximo titon do bolso dó cóleta q 

—Ahb! «em ti tériamorrido!—disse-[ ênnel “de Isabel Dobois, achado tão 
lhes baixinho nas suas Isgrimas, sibgnlarmente por elle na fonte, é 
eu morreria antes de renun- | cóllocou-o na mão de Ricardo. |. 
ciar à sua posse—respondeu elle. Um —Bncontrsico lãs. na fonteive 
fraco suspiro no quarto do doente* queria trazer-lho, mas não mé atres 
chamou-os é realidade. “via a fazel-o. 

—(Que hei-de eu fazer?-—disso Va.  Comas mãos inaptas, Ricarde es 
lentina—O medico erê que elle quer forçava-se por fazer um gesto: Maxi- 


palavras, Ricardo fal 


| De. 
—Viverá?—tinha perguntado Va-!nhosos na suá pureza nativa foram | umá creançã que amóôntôa lottras | Valentina ao compartimento proxis 


ro, voltando ao quarto. ? 
Quanda alli a reconduziu, o rosto 
dorasrto, prapatado para o seu ultimos 
rapodso, tinha conservado à sua figos 
breza e tomado uma belleza marmos, 
rea, qre poucos lhe tinham conhe 
do, talró nos dias da primeira ju= 
ventuds. 
Do pé, junto d'ella, que chorava 
Maximo disse á noiva: ê 
—Deu-gos um ao óniro; nunca. 
posmsos bellos sonhos tinham ido at 
ahi: ell6 morreu D* paz, 6 fui eu querm 
lhé trouxe o penhor da paz... Sim | 
jeraã Ótilta é amada de um rapaz que, - 
a tornará véntuross... Agora Valen», 


et É k hotographia. Com uma energia de |'etonheceu os TO... Não é ira divi 7 Sspê E: É | “O: = rê. À au 
; IP , gia d Seu erro... Não é, no | enfermeira divina. alguem a quem ésptra... eu não tão comprehendeu-o é ajudon-o:apre-| tias é minha é para sempre. 
a) a É a fo que ninguem o creriã câpaz, estrei-|imtanto, o nóivo de Carlota que elle —2(Jh!—disso ella—eu apenas amo onRo acreditar e o sentado o-dedo de Valenti 4 205-:45 vida será uma bella vida: juro-o Poá 
pis “sm parecia-lhs que o proprio A oração ia tou com um braço a filha que tinha ipôde asse ponto desejar... | Imen pobre pal. —E eu-—-respondeu Maximo otisa-| pai, este, enfiou-lho 6 anne] dos cs-| aqmolles a querá amou e por aquensa 
É: ava Edo quebrar-se, rébentar de alegria no unido o retrato ao peitó e, com uma. | —Nem o pretendenta de Otilia, Tendo sahido o medico, a porta | Tei. ponsaes, sr que só m. Cr6-me? l h 
 enx* Vernan estava no compar- | excesso do seu amor filial aa iso Ace dia indistincta, mas forte, de quem não tem a menor ideia-—|reabriú-se qnasi logo e não mais se Tomando Valentina pela mão, pe- Contente, sorrindo, com 4 facs Valentina levantou para élle q 
- tador, emfim, e reconquista ão QUIS- | disse: acabou à snr.* Vernan. Ainda um pou-| fechou, para poupar ao doente as | notrou n'esse quarto, onde vívia ain=jserena, Daron deixon cahir a cabeça |rosto delicado, banhado das mãi 


pulo: advertida pelo rumor d'esse 

do) perdido, quasi provincia, acudi- 
mm auxilio da amiga. - E 

h! minha senhora-—disse bai- 

ao Valentina —que afilicção! se 

19esse... Elle quer alguma coisa; 


“1 não posso adivinhar o que meu 
eseja, “ 


—Papá! E' meu amigo?-—disse el- 
a soubesse o amor que lhe te- 
o! | 
Um ligeiro, muito ligeiro fremito 
percorreu o corpo de Daron. A filha 
voltou-se para a porta entreaberta, 


* de onde a sur.* Vernan seguia os me- 


—Abençõo-vos. co de paciência e ámanhã veremos o 


Depois perdeu ainda o conheci- lque o dia nos traz. 
mento, -A É. :" No dia seguinte, depois da visita 
Chegaram primeiro Otilia, depois ido medico, Daron ficou só com Va- 
Carlota e, por ultimo, Ernésto, a quem lentina, Estava muito fraco, muito 
tinham mandado chamar, Os olhos 'abalado. 
de Darón erravam á roda do quarto, um fio te 


nue, finctuando a grado de 
procurandó um outro FOStO» » O me- ú 


um invisivel destigo. 


À sua vida era como que. 


idas e vindas de Valentina, que elle 
não podia ver afastar-se. 

Da sala do jantar fzeram-lhe um 
signal e Valentina acudiu a esse cha- 
mamento. A sar.* Verúan, com um 
dedo na bôcca para ordenar silencio, 


CSpesTava-% ? y 
Os olhos de Vatentina, (ão onge- 


da um corpo perto de deixar evolar- 
se a alma. Ê 
Na expressão de contentamento 
das feições de Daron viu a alegria dao. 
ar, € 03 dois noivos viram que ti-. 
Beam comprehendido a ultima von- 


no travesseiro, com a mão nas dos 
noivos. À snr.* Yernan retirou-se em 
bicos da pés. E to 
as ros EO de Daron tornára-se aaa 
“mais calmo, repogsado, 
doce... Súbito E AO BER 
U-lhe DÓ TIsÊD. + ) 
jovaatoa-so & 


Õ. 
Muito Teutamentos acusto;comái 


santas lagrimas, o foi assim quê 
traram na via nupcial, pela via 
dor. . . | 
Foram pempre ditosos. |. 
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RR cr fd gnificos. jardins, como no grandioso rá se o publico se manifestar. k Eu rto importa nte que vale mais de 30:000,5000 réis e Pezames à família; enlu ap 
brânte allocução, fsz collocar a me- | edificio e suas dependencias. . | O snr. presidente insta, perante || os RES que me dá de rendimento. abatendo “Coimbra $ Fallec: Re 
dalha ao peito de Alfrado Carreira,| —————>- e pres E aa lã gg: Ste PL ' Diligencias da policia — “esa e seguro, 4685000 réis, annual- | rm Eira! Pinta da custa RIA 
em toda a sala reboou uma nutrida Federação Nacional “são, Ha a na E Tones E Se empregasse em bilhetes do the- | Tedo, esposa do snr. Pin | dr, 

e 


S. : . linda quantia de 1005000 réis men- | AT 
| 3 | E? d acreta- |titulada «Labor», destinada a pr:-| Proximamente, inaugurar se-hão VA. | vlho da Silva, Agostinho Marques, |! q ! eroira Teixeir 
b É — O logar do aub-eguáico ficon vago Nie adam PAL a Ec o dg TR trabalho do secre [05 concertos dA der e popula- O snr, presidente manifestaso Athero de Albuquerque, Jaymo Raro, e mp Selena rcandido ERR dente A 
DE erp Cada do não haver corre-| (Delogação Central do Norte), resol- | tario da Liga cessante, nosso presa-| Fes no Palacio de Crystal - porave se masso à discussão do ca. Crne, Antonio Lello: e. Antonio E E DORSO A a reino, pae dos snrs, drs. Tei 
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reira de Alme 
: “da Silva, Adelina YV 
úSa da lr qaRpRae 
Rosa deJesus, moradora na ma do 
| Nont ilegro 291, casa 3; Rosa Dias 
-— dos Santos os interessados na pen 
— são de João Aives da Cunha, Elisa 
— Rita, companheira: de Francisco Fer- 
—  reira Carlos Evaristo, 0 soldado Aoni. | 
— - hbal Pereira, os parentes de Joanna icias para se reforçar com energia o 
— Rosa,e de Bemardino Pinto, os her-|veferido assumpto. o: 
— deros de Arthur de Almeida Barbosa, | Para que sejam foitas as nomea- 
dj uberculosos — Augusto da Silvalções de todos os delegados da pro. 
A 


o. es 


salva de palmas que se manteve du- | | - Alarga-so d . monto OM SEE pa “dr eiredo, proprietario da alfaia * 
rante algnns minutos. O homenages- das Cooperativas | ces alça ri PR ni pl erafim Pereira Valente, industrial crie do juros. LBDÓRG.O ráia, manci: Academia. ER, 
lo agradeceu visivelmente commo- Deve reunir hoje, pelas 5 horas e lá um officio que o chefe do estado e ourivesaria, da rua de Montebello, mente pagos “a eantadamente pelo ——hRealisou-se hoje o funera” 
vido a modesta mas significativa dis- | meja da tarde a commissão admpis- maior enviou -ao snr. governador º que ha tempos a esta parte lhe | coverno portaguez. e a Elia de direito snr, Mai: 
tincção de que era alvo, pareeiganaa trativa da succursal da Federação civil em que aquella auctoridade, inham desapparecendo des snas of-|º" Porqna não se tomã como base os | lenacio Bettencourt Jonior, fait 
Pac E Na dp saudação ao Club | Nacional das Cooperativas, a fim de attendendo á eravidade do momen-. (inss objectos de prata, que avalia | sjucmeis de 1915 (anno em queos dohs ponco:'O ser cadaver é 
ed cabra ica, calorosamente cor- | se occupar de assumptos dimanados to porque se atravessa é para que se TM quantia eaperior a 4,0008000 réis, predios estavam alhgados -pelo que | ladado para a ilha de S. Jorge: 
Era Ga E se em seguida à execu - —rsçoe<— ns | vitra que o preço do annual do con- | CiO à descobrir que um dos auctores | za que o governo. marque é que eu 

ção dos: diversos numeros do pro- A ão á facad * | tracto seja de 1608000 e declara. em |!º furto era um empregado das ofi- penso poderia ser, por exemplo, 5 6 
gramma,-taes como uma demonstra- agressão a racada |; inas, que foi preso, ria Ser, po plo, 


| ace de informações et 1 cê Tatá: 
cão de pesos e alteres pelo socio Al-| No hospital da Misericordia foi sido fornecidas. que rapina Tembem já são conhecidas as ca. | dava o comi ia nes de que falo, 


o “ 1 = s tasoaé ; - À 
fredo Aranjo; uma demonsiração de | internada a carrejona Camilla de Oli- não acceita aqueile. preco. jas receptedoras dos furtos. au Segundo peso Rate 295000" py: Lisboa, 3--Falleceram os 81 
FA . 
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zo 


vados os sens ordenados, de manel- 
ra a fazer faco á sempre crescente 
carestia de vida. - 

- Tomatam-se as devidas providen- 


tras 


gel Rar bag s OnIO | 
omes, de capa, batina e borla 
toral. d Pô É eum 


o 


— — 


Mma deve vir ou mandar; Elydio Pin-| vincia, os collegas das diversas loca- 


lidades téom de enviar os respscti- 


to Fernandes, ponsioniata, deve man- box por Rezende Junior e Enrico Lei- ] escr 

E ; | por De , CO . vira, de 22 annos, da rua D. Leonor, No emtanto, diz, e camara dará || Às diligencias continuam, a RA tidoro da Palma Cruz, esm 
O prsedão cnê cdpondena d no | a? Glagads do css ro d-| oc iir ano diação Jem Gaga, que na antação das More, um, atânde inerno & cidade “o [03 CTammeceio dog Jaca [16280 asa do ingse? por meu o QUigano do inbunal da Bos 
4 mações pedidas vêm ser por secções 6 localidades. O dom zas fôra aggrodida com muma facada transigir e acceitar aquelle preço. |. * | que seria muito mais pequeno do que ictor Policarpo do Gando, & 


é saccos, que despertou franca garga- “e “da se 
— Espolios—O do 3º cabo Avelino Ficou resolvido que as remniões q p garga inas costas, tario de finanças, chefe da sê 
4 Nogueira Soares foi requiaitado para | de direcção so effectnem quinzenal- 
j Angola e ainda não veio; o do 1.º caho | mente, sendo o dia designado o do- 
Seraphim Leite Teixeira é de 231863' mingo, ás 10 horas. 
Depositos em 31 de outubro uítimo cegi | 
paRindio a Rg dino» Hlustração 
os devem habilitar se; o do soldado dd 
José Acacio da Canha fig ri RE? É DE Portugueza 
tancia de 4840 o acha-se na unidade . Um bello numero o que temos 
a que o fallecido percencen ae aé rag desta apreciada illustração, 
— Subvrnção- O soldado 234 da 2.º de destacando-se sobremaneira a parte 
inf. 20, Manoel Mendes não passon á artistica, a côres, A paro litteraria, 
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classe de artífice no O. E. P. parecen. muito cuidada, desp 
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É ' O snr. Ramiro Guimarães mani- | 7ende-se, em Pariz, na Pro ds . | 
lhada em todos os aasistenten. k Ê » eU , pagands (o eanr. dr. Vasco de Vasconcellos pen- ma do tri er ari 
AM pretrá representada eo aitins Soccorreu-a 9 enr. dr. José Aroso, festa-se tambem porque a camara o Portugal, 8 rue du Helder. - sa. Seria bom para mim e para 0 go-' Ee o pin pa 
rer do qual se trocaram os mais imemcden eim o Ci SS E a a e e ie a diferença fazia aos meus inquilinos mirante Sn iz A io de 
amistosos brindes pela prosperidade à h t ES | E é lvisto que todos os que habitam O Dinar Sae Rem) Ep ; 
Petiz João de Oliveira, os represen-: Ros c PO E sa joão Tento, si quira BM ah | -Falleceu tambem'ó snr. Josg 
tantes do Foot-Ball Club de Gaya a Ninguem, a não ser o proprio se-| Cretano Amgusto da Silva, dire 
car, quando houver trespasse, os me: | fabilidade-do ministerio da mal 
nando, Alexandre da Fonseca, e Luiz ia ar agaido: cá e — 
O.L.A., pelo que não tem direito a |===— ss 0 qt mm madro | - LIS Cl Pu dad > ado 
dy | Ê ARES ee 22 dir gada sempre no meio do mais Eng O senhorio poderia despedir.o ca- | “O snr.- E José 
de "Cadeia Clvil do Porto alegra convívio, retirando todos os ; ” AA e o F Es Ee pe es doa 
“ nistração de Gondomar. | | Movimento-de presos durante 01. | penalidades a favor do antigo casei. sa Hermiria” da “Corceição Mar 
Aa Pano a quem conheça o para- | Anno de 1921: - ia RR é e Pap Anna ep ro, quando falte o senhorio a umin |lhe fngirá de”casa-levando: 
yo deiro do Evaristo Manoul do Almeida, Existiam em 1 SAaneiro: 488 bo- qt beds À oo 
| É tante leitor.» "Pedea sua cóptora = 
«esta Junta, para efeitos de pen- homens, 350 mulheres. Total, 1:575 Cada ae a er e 
RE sadosangueo. * - | Total geral: LES Se ita pi ta 
| À 


dos convidados a direcção ofereceu a verno porque teria a contribuição tario; e ag snr. D. Sophia Al 
da causa sportiva, tendo failado os | meu predio ficariem a pagar vm alu-| Amor, mãe do snr: dr.” 
do Club Sportivo Non'Alvares, Alfre- Era E afder: Sê E RE nhorio, póde alugar o predio, e mar- | dos serviços de rérartição - de! 
Grande successo da Companhia . car, axando houver trespasse, os me: | fabilidade-do mínistério dá mil 
a attenção | Mart ep o dr OBM RÃO VORA feto ni 
| ex. no O E 
aa | “|seiro, para habitar a casa occnpad - dá-rma do Campo AM 
» — vdnformações—Nada está depositado | | “| convidados visivelmente saudosos de | ; PRA dlibues; doctus do Canoa 
) 
quílmo a cumprir a lei que obrigou o | 2775000 réis e um cordão de oum 
* pai do sargento Francisco Antonio de mens, e Si muiheres. Total, 572, . acompanhadas dos melhores “votos | Pç 
ar E Cro aa 
veTV/OS Municipass do -Gaz. e Elecirici 
É - 


me me mt —— 
——— me 
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““Ping-Pong' 


| nOS; 1:991 homens e 398 mulheres, . 
- Fallecóram—16 bomens. Total dos 


sahitos— T!5TD. 


Das sohônsta Welhnachtsgeschank ia As. Toba d 
ane . ficaram existindo-.em 31 de de- 
Commercio do Porto Nlustrado 2552705747” Homens o 98 rmumeres 


Cin/delteado canada dpagino depor | | predial mnito augmentada e nenhuma ta de Moraes e Souza, irmã di 
nassos amigos snrs. José da Silva * | guel melhor dividido do que é actual-| Men. director dos -hosnita gr 

do Carr ira, Raul Pupo, Hylario Fer- - | ç i 
É >. > . . « ; : = d Mid de j s - e Us À = glam ã . UE «e 

— do que elle estevo alli em serviço na | do leitor. Lê À foste - durou até altas horas da REY co LAÇO- ROBLES MONTEI IR 0) Arlo gr cm NES apo pi Contra a esp sf y 
a favor do menor Noemio na admi-, tão alegres horas. penalidades a fevor do antigo capal: de Horacio Rea qc 

E caseiro a sahir do predio. Um cons- | valor de Z0C030DO réis. “= 

— Almeida a fineza do o communicarem. - Entraram durante q anno: 1:226 z per ss se nação | 

hbiram—Para diferentes desti- | Po 

Campeonato do Norte 


campeonato que reuniu 25 jogadores, 
orte de 
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imbra, 3 
Varias noticias 


— Poijá inst 
Ea republicana em frente da 


k e Meo 


| * —Informou o governador civil 
ue vai ser publicada umn portaria 


a (“ção dos canos de esgoto do bairro 


providencias, o commercio d'essas 
| ruas encerrará os estabelecimen- 


“Seja possível para resolver este as- 
“Sumpto o mais depressa possivel. 
“" —A- companhia de Palmyra 
Bastos dá aqui a primeira récita no 
proximo dia 8.—(C. A.) 


Braga, 2 
Varias noticias 


” No Club Bracarense effectuou- 
"se hontem a sessão solemne com- 
" memorativa do 7.º centenario de 
“Dante, fallando os snrs. drs. Ar- 
: thur Braga e Alberto Feio. O terce- 
| to Vicioso fer-se ouvir na sessão. 

— —Foi hontem inaugurado o 

“campo de jogos do Sporting Club, á 
rus do Raio, realisandose um 
match entra team do referido Club 
“e do Club Desportivo Famelicense, 
resultando marcar aquelle 2 goals 
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| &s obras de ad 
— -—Asg commissõe 
q. P., reunidas | 


politicas do P. 
1, escolheram 


sie 


este « o, pela maioria, os snrs. 

“dr, Domingos Pereira, Antonio Al- 

'bino Marques de Azevedo e dr. Ger- 

“mano Martins. E para senadores 
“pelo circulo de Braga os s 

“Augusto Monteiro e Luiz A. Simões 

* dar Almeida, + “ams 


o 


“ cretario geral do governo civil d'es- 
te districto, seré 
“por Ponte do Lima. * 
* —Teve grande concorrencia, 
liontem, 8 abertura da Creche da 
“Associação Catholica, onde se inau- 
- gurou a Arvore do Natal. 
—— —Coube ao bilhete n.º 945 a co- 
* berta bordada que hontem foi rifa- 
da. ca “favor do Asylo de D. Pe- 
“dro V. sr ame 


“Durante o anno que findou” fo- 


“cipal. os cadaveres de-687 indivi- 
dnos, dos quaes 402 de mniores e 
' P65 de menores do 7 annos.— 
(Rr. B.) Dj | 
tio Ae 
À lei nº 999-Senado municipal 
| Rr Outras noticias 
j : Tendo sido regulamentada a lei 
EE 


4 


retario, e Antonio Terreira 
e Almeida, vice-secretario. |. 
y Foram tambem eleitos para a 
commissão executiva: 
-  Wffectivos: Paulo Correia Bra- 


- rães, Antonio Marinho, Antonio R 
| Pereira Veiga, Francisco da Costa 
o Soares “João Teixeira de Araujo e 
g noel “Ferreira Capa; substitu- 
tós: Francisco Augusto Alviro. dr. 


Topes Teixeira, Francisco de Ma- 
| galhãe Eanes GuihArme José Pe- 
eira, Manoel. Joaquim de Paiva, 
«durenço Soaves Rodrigues dos 
- Santos, Jesuino A. de Souza Ma- 
* chado e Manoel J. de Castro. 

— —O sortejo dos jurados crimi- 
| naes para o corrente anno deu o 
- seguinte resultado: 
1º? pauta—Custodio Pinto, Fran- 
* Gisco Gomes. João Antonio da Sil- 
s va, Manoel Martins Torres Ferrei- 
, Ta, Francisco José Valença e Silva, 
“dr. José Palmeria, Joaquim Braga, 
Herculano Santos Pereira, Joaquim 
* Gamo de Souza, Joaquim Luiz Go- 
+ mes Moreira, Ernesto Moraes, Fe- 

liciano José Vieira, Manoel José 
"Gomes Coelho, Manoel Freitas de 
' Carvalho, Constantino 'A. de Souza 
» e Silva, João Marques Carneiro, 
“José Luiz Affonso, Adolpho A. 
Gonçalves. Duarte Gomes Guima- 
“ rães, Avelino Pereira da Silva, Jo- 
sé Xavier, Augusto Cezar Lourei- 
aro, Francisco Martins de Macedo, 

Marnel José Loureiro, José Ferrei- 
nra Dias Coelho, João Evangelista 
ide Araujo Vieira, José Dias Lopes, 
udosé Ferreira Lopes, Joaquim da 
«Cunha Aranjo Braga, fávelino Gon- 
ienlves Forte, Joaanim Dias da 

Motta, Manoel da Costa e Sonza, 
4 Francisco Martins Laje, João Elv- 
" sio Fontes, Francisco Caetano Gon- 


Ferreira da Silva Araujo. | 

“pauta— Augusto Veloso. Pe- 
dro Affonso de Oliveira, José Pe- 
reira da Silva, Domingos Pires, dr. 
Gaspar da Costa, João A. de Medei- 
ros, Adelio Dias, dr. Francisco A. 
Martins Vicente, Mauricio Rodri- 
À anes de Carvalho, Francisco Fer- 
p reira Braga, Sebastião dos Santos 

Cunha, Manoel José Patricio, José 
“Constantino Ribeiro Coelho, Anto- 
“mio Maria da Cunha Barbosa, José 
faria da Silva, Mancel da Silva Pe- 
ira de Vasconcellos, Celestino 
ernandes da Silva, Augusto Mo- 
eira de Castro, dr. Estevão Amo- 
im. Braz de Carvalho, José Maria 
“dn Silva Barbosa, Arnaldo Rodri- 
denes de Carvalho, Manoel José da 
onseca, Francisco A. Alvim, 
duardo Pacheco, Francisco Janua- 
io da Silva é Cunha, José A. Pinto 
a Queiroz, Raul Rocha, dr. Augus- 
qto Forjaz, João Baptista Ribeiro, 
Higuel Menezes, Sebastião VUilisses 
a Silva Teixeira, Eduardo Espe- 
anca. Manoel Soares Correia, 
osé Fernandes da Costa, Manel 
Jonqnim Freire Fernandes. 

-—PForam reeleitos a direcção e 
Wpormmandantes da corporação dos 
“Bombeiros Voluntarios. 

(| snr. dr. Narciso Rebello da 
iva, novo clinico bracarense, con- 
idou-nos para visitar o sem con- 
miforio, que abriu na avenida Cen- 


+ 


é 


| O distincto medico dedica-se ás 
*“nças do estomago, figado e in- 


8 -stinos, tendo-se especializado 
gt "Mm Os melhores professores es- 
miangeiros. 


— Dasejamos-lhe todas as prospe- 
- tidades. —(R, B.) PEDE 


— uu ss e e me e 
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installado um posto da 
Velha, principalmente destinado 


“fazer conservar em estado de lim- 
E ormente, esse veneran- 


e denando a immediata desobstru- 


à) baixo. Caso se não déem promptas | 


€ tos, levando o seu protesto até onde 


: Do. a pá 
“A banda da Officina de S, José 
“focou durante o jogo, fazendo o ser- 
cia uma força da guar- 


Cana. .. 4 na Modo 
— O campo é vasto e deve ficar ma- | 
co logo que estejam ultimadas 


| candidatos a deputados por. 
snre. dr. 4 


— —O gnr. dr. Feliz Barreiros. se- 
“será proposto deputado: 
a MA. 


“ ram sepultados no cemiterio muni- | 


Ide Portugal. 


testão patentes, para effeito de 're- 


io. Vianna do Castello, 3 


| Partido 


ga, Tiberio Beltrão, Alberto Gnima- 


PAIZ 


———— 


Vianna do Castello, 2 


Vapores à carga — 'Augmento de 
preços—Pedido de casamento— 
Outras noticias. | 


nheiro, na bacia da dóca d'este por- 
to, os vapores «Newtonia» e «Tor- 
quay». 
| —Informam-nos que desde hon- 
tem, cada chicara de café passou a 
custar 150 réis. Será por causa do 
novo imposto (20 réis em kilo) que 
a camara lançou no assucar? Pare- 


lhante sugmento, se attendermos a 
que o essucar embarateceu e um 
kilo do dito adoça muitas chicaras. 
Tambem a camara augmentou 
alguns impostos de 10 para 20 réis, 
mas que, por falta de trocos, irá pa- 
ra >) réis, lucrando, portanto, o 
vendedor 30 réis. 
.Já hontem ouvimos alguns com- 
| menfarios pouco agradaveis para 
em vai manifestando sentimen- 
de ganancia. 
em nos dizem que se ven- 
dia para ahi vinho a 200 réis o 
quartilho: mas como o imposto foi 
augmentado de 15 para 20 réis por 
litro (uma differença a mais de 
rea) vai le vendel-o a 250 o quar- 
o 


De fórma que, pelo caminho aque 
às coisas levam, cada 20 réis de im- 
posto representa o o contribuin- 

o amento de 60 réis! !... 

—Pelo snr. Leandro Pitta de 
Abreu Terxeira, abastado proprie- 
tario e capitalista de Villa Fria, foi 

edida em casamento para seu ne- 


inn To E finada sua 


es 
xeira, a snr.* D. Adelaide Amelia de 


— Os snrs? viscondes de Monte- 
dor contemplaram o Semimario de 


(e S. Do- 
minngos, a festividade em honra 
da Virgem da Conceição, padroeira 

- —No jardim publico tacou hon- 
tem a excellente: banda regimental 
de infantaria 3%. A amenidade da 
tarde fez com que á diversão con- 
corresse muiia gente. | E Na 

Parte ámanhã para o Porto o 
|nosso amigo snr. Carlos Macambi- 
ra Brito Carneiro, importante pro- 
prietario e capitalista. 

“ —De 3 à 30 do corrente estão em 

pagamento as contribuições de ju- 
taxa e ba) imposto sobre: 

pianos, 1.* prestação da contribni- 

ção predial, industrial e sumptusa- 

ria. 

“De 3 de janeiro a 31 de março 


clamações, as matrizes da contri- 
buição industrial, juros e sumptua- 
ria, As matrizes prediaes é durante 
o mez de janeiro. —(B. 8.) | 


Á . 


Republicano Portugues — 
Vermelha — 0" canal da 


Cruz + 44 a va 
— uSoirées» — Jurados, 
e bad Ds 


dóca : 


" Reune âmanhã, pelas & horas da 
tarde; na rua de 5. Pedro, o P. KR. 
P., a fim 
gente. .. es. E 

Inscreveu-se socio vitalício da 
Benemerita Sociedade da Cruz Ver- 


de tratar de assumpto ur- 


a 
4 


melha, com a quantia de 508000 |* 


réis, o nosso amigo enr. Antonio 
José Cerqueira Junior, bemquisto 
negociante e proprietario. 

—O vapor «Nentonia», de 500 io- 
neladas, carregou tóros de'pinhei- 
ros. Quando inha meia carga, foi 
ordenado ao capitão para alliviar o 
navio, pois em consequencia do 
assoreamento do canal, não linha 
agua para o demandar. I5 assim 
continuamos, sem que ninguem to- 
me providencias para que, sem 
perda de tempo, se conclua a cons- 
trucção das barcaças destinadas ao 
apparelho, de dragagem, do qual 
tantas vezes temos fallado. 

O vapor «Torquay» tambem vai 
em menos de meia carga, visto que 
para a levar completa tinha de de- 
morar a viagem uns oito dias à es- 
pera de marés mais altas. | 

Estivemos hoje com um impor- 
tante armador, dizendo-nos que não 
mais vem vapor algum emquanto o 
canal assim continuar e, portanto, 
enviará as cargas para o Porto, a 
fim de alli serem embarcadas c se- 
guirem o seu destino. 

O mesmo armador deu-nos a en- 
tender «que ha quem empreste a 
precisa importancia á Junta Auto- 
noma para se ultimar a constru- 
cção das barcacas. | 

Se assim é, porque não se reso!- 
ve a Junta Autonoma a fazer esse 
emprestino, visto que da impor- 
tancia a-cobrar de-cada navio púde 
muito bem satisfazer o compro- 
misso! 

A continuarmos assim, não .le- 
vará muito tempo que o porto de 
Vianna esteja fechado á navega- 
ção. bu 

-—Houve duas distinctas soirées 
nas casas dos snrs. Rocha-e sá, 
n'esta cidade, e Joaquim Maciel da 
Costa, em Santa Martha, 

—Para servirem no 1.º semestre 
do corrente anno, foramsorteados, 
para jurados, os seguintes snrs.: 

Antonio Domingos da Costa, de 
Anha; Francisco Rodrigues de Car- 
valho, de Mazaréfes; Henrique Cou- 
to Vianna, de Mazarefes; Domin- 
gos Martins, “de Capareiros; Do- 
mingos de Oliveira Reis, de Alva- 
rães; Antonio José Cerqueira Jo- 
jnior, de Monserrate; Agostinho 
' Lourenço Fernandes, de Nogueira; 
Albano da Costa Pácheco, fe Santa 
Maria Maior; José Martins Gigan- 
te, de Outeiro; Manoel Ribeiro da 
Silva, de Villamou; Virgilio Gon- 
calves Roma, José dos Reis Simões 
Junior e Manosl da Gosta Faria, de 
| Monserrate; Antonio Alves .Mei- 


ss ce e eee em DD o OO qe. O 


cimento Santos, de Santa Maria 
Maior; Ernesto Mancio da Costa 
Barros, de Darque: José Alves Mei- 
ra da Rocha, de Deuchriste; João 
Alves Torres, de Monserrate: Fe- 
lix Fagundes Lima, de Castello do 
Neiva; Avelino Ribeiro Lima da 
| Costa Azevedo, de Villa Franca; 
Domingos Martins, de Capareiros; 
Albino Lonrenço de Carvalho, de 
Monserrates Bento Abel Alves de 
Brito, Cesar Maria Lopes, Adriano 


Estão a carregar tóros de pk | 


ce-nos que é de todo injusto simi-, 


|não crie, no decorrrer das scenas 


E e de quem é licito e ha mui- 


reis, de Anhn; Agostinho do Nas-. 


- 


Peixoto de Souza Villas Boas, José 


Martins Ferros, Joaquim José de 


Sá Leones e Manoel de Souza Al- | 
meida, de Santa Maria Maior; Ma- |rendimento pelos pobres e que, ão) 


noel Gomes da Costa Castanho, de 
Darque; Francisco da Costa, de La- 
nhezes; Augusto ds Abreu Rocha e 
- Sá, de Monserrate; João Bento de 
Sequeira Lopes Vianna, de Santa 
Maria Maior; Bento Domingos dos 
Santos, de Perre; Alberto de Maga- 
lhães Cerqueira de Queiroz, Anto- 
nio Lourenco da Costa e Antonio 
Caetano Rodrigues, de Santa Ma- 
ria Maior, — 'B, 8.) 

O TG Ta >> — 


Para que lhe havia de dar... 


| — Prisão 


; Hontem, de manhã, o cosinheiro 
Manoel Fernandes, sem morada cer- 
ta, dirigiu-se ao guarda civil 1175, 
que andava de serviço na Praça da 
Batalha, declarando lhe que tinha 
acabado de vêr matar um indívidno 
dentro de um armazem de vinhos, na 
rma de Cima de Villa, pertencente ao 
snr, José Pragal. 

O referido guarda convidou-o a 
acompanhal-o ao localindicado e uma 
vez alli verificou ser falsa a declara- 
ção feita pelo Fernandes, pois nada 
encontrou de anormal, 

Por esse motivo o guarda capta- 
rou o Manoel . Fernandes, que reco- 
lheu ao Aljube para averiguações. 


Queixas á policia 
Queixaram gran Fiada | 


Antonio Teixeira Bastos, da ra 
Formosa, de que na Praça da Batalha 
lhe roubaram |uma. carteira com 
455000 réis e um recibo de deposito & 
sua ordem n'uma casa commercial 
d'esta cidade, na importancia de 

3 . o 


o, enr. Diogo de Abreu Teixeira Ju- | 7003000 


" —Joaquim da Silva, cabo da com- 
panhia de sande de Penafiel, de que 
entrando n'uma casa da rua do Corpo 
da Guarda, alli foi TREs ÃO á benga- 
lada por dois individuos, desconheci- 
dos, os quaes após a à são lhe 
roubaram a corrente e medalha de 


touro e uma corrente de prata tudo 


no valor de 2505000 Téis. 

< Ra Ro Ron E Valente, da 
travessa do Ameal, de que de umas 
obra alho Torta am ferramentas, rou- 
pas e qutr s objectos, tudo no. valor 
de 4003000 réis. -- e 5 CM 
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“AMANHECER”, peca em 
3 actos A Ema 


Em 4.* récita de assignatura re- 
presentou-se hontem, n'este theatro, 
a conhecida peça «Amanhecer», em 3. 
actos, original de Martinez Sierra, 
traducção de Alherto Moraes e Mario 
Duarte. Main o 
"E um drama leve que embora 


lances violentos, impressiona bem, 
ouvindo-se com ota Saindo 
Amelia Rey Colaço foi, como som- 
pre, admiravel na creação do typo de 
Carmen, a protagonista da peça. 
Robles Monteiro, como sempre, 
correcto e escrupuloso do seu papel. 
Maria Judice afirmou-se mais uma 
vez como actriz de variados recur- 
sos, com aptidões bastantes para im- 


ligeiro que seja. - 

tos que foi, n'um papel somenos, de- 
liciosamente comico e impressivo. 

- Por sua parte Ophelia Brochado 
contéúnua a revelar-se como actriz de 
decidida vocação para os papeis de 
alegrias nervosas e vivacidades erri- 
to a esperar. 

Quantos ao 

harmonia de conjuncto. 


+ 


s demais fizeram boa 
À casa estava bem concorrida e 
os artistas foram muito: 
nos finaes de acto. 

— Repete-se hoje a 
«Amanhecer»; 


aplaudidos 
bella peça, 


- ms <, ms 
, o É! é 


+ + Ps 
Sá da Bandeira 
-“Estã dando as suas ultimas re- 
presentações a chistosa comedia 
sChuva de filhos», que se repete 
hoje = 
— À, seguir, «O Pato». 


Co Aguia de Ouro 
panhia do distincto actor 


“A cop 
Alves da Cunha darã ainda tres ré- 
citas, sendo: e Leer 
Na sexta-feira, «A garra»; no sab- 
bado, «A labareda»; e no domingo 
«As duas causas», 
A festa de homenagem a Alves 
da Cunha será na sexta-feira. j 
“—A revista «Pica-pau» subirá á 
scena na terça-feira, em espectaca- 
los por sessões. 
Nacional 


- Continua na sua carreira de agra- 
do a phantasia «A Vida», que tem 
chamado muita concorrencia, não lhe 
faltando applausos, | 

Repete-se todas as noites. 


| Olympla 
“OS MISERAVEIS” 


O pnblico começa hoje a ter no 
salão Olympia a representação da 
mais sensacional e emocionante peli- 
cula de todos os tempos—«Os Mise- 
raveis», 

Pelos processos mais nitidos, mais 
perfeitos e modernos, o «Repertorio 
Phoenix» conseguiu trazer até nós a 
reproducção das mais altas maravi- 
lhas da arte do silencio e da emoção, 
a qual, indubitavelmente, vai redun- 
dar no maior dos successos, como fa- 
cilmente previmos hontem na respe- 
ctiva experiencia para que a impren- 
sa foi convidada, ae 

Conhecida como é essa grandiosa 
obra que immortalisou Victor Hngo, 
desnecessario se torna encarece-la, 
devendo tão sómente alludir á sua 
representação erá pelicula, a qual nos 
recorda estas palavras de um grande 
escriptor inglez: ' 

«Assim como o livro é a joia mais 
apreciada da litteratura, tambem o é 
esta producção cinematographica. 
Não cometta o leitor o erro de crêr 
que verá n'ella uma pelicula como as 
outras. N'esta encontrará a produ- 
cção mais viril e mais bella que se 
tem feito até hoje. A sua grandeza 
ainda não foi igualada » 

No decorrer da sugestiva pelicula 
comprehendem-se ou recordam-se im- 
pressionantemente todas as scenas 
descriptas n'essa obra de inconfondi- 
vel merecimento em todo o mundo, 
mórmente o roubo do pão, por João 
Valjean, na ancia fremente de miti- 

ar a fome a seus sobrinhos, dos 
| Quaes se tornou pze adoptivo, Gesde 
ique elles haviam ficado orphãos de 
ina, que 
para salvar a unica filha, Coseta, ven- 
deu o seu formoso cabello por 25 
francos e morre 


| 


-- 


 pae e mãe; a odysseia de Fa 


ESPECTACULOS, 


E o mesmo dizemos de Vital San-|1) 


O Comuencio do Boto. 


iscta. ils 
era regida por monsenhor Bemvindo notario adjunto, rev. Joaquim F. Go- 
Myriel, prelado virtuoso, caritativo e mes: official de diligencias, João 

humilde que distribuia todo o seu José de Queiroz. 

Segundo o can. 2040, os juizes 
vêr o pobre errante, o recolheu em adjuntos devem ser escolhidos ent 
gua casa, tratando-o como se elle tre os jnizes sinodaes. Observou-se 
fôra um alto personagem. n'este caso a prescripção do Direito. 

E, como estas, tantas outras SC6-! Nomeação de parochos—Foi ni. 
nas que prendem, emocionam e ex- | meado parocho de Lever o rev, Ma- 
| tasiam, bem apreciadas e justamente | noel Rodrigues Pinto Pinhal, e de 
apreciaveis, podendo, sem favor, aS-| Santa Marinha. do Zezere o rev. 
severar-se que o «Repertorio Phos 1 Boaventura Valente de Mattos. 

nix» é a selecção das melhores pro- | Carlas de encommendação—Mi- 
ducções cinematographicas, e que l]heiroz da Maia, rev, Domingos Gone 
honram sobremaneira o seu arrojado | calves Correia e Sá; Rozerny Anto- 
proprietario, snr. A. A. Souza Pinto, jiy Augusto Carneiro Geraldes; 
que tem a coadjuval-o o snr. Ruy Gondar, José Antonio da Silva Aze. 
Msgoeitino: “ ivedo: Oleiros, David de Mattos e Sil. 
| iva; Serôda, Agoslinho Rodrigues Lei- 

| Palacio de Crysfal (e. Vale, Mancel Formandos San- 


—- 


| 


É A tos; Anciães e Candemil, Frankbm 
A sessão cinematographica desta | José de Souza; Alvarellos, Francis- 
noite tem um programma novo é €S- co Dias Moreira Ribeiro: Gatão e 
colhido, havendo musica pelo apre-| Chapa, Antonio José Teixeira; S. Si. 
ciado quarteto. Durante o dia, visita | mão de Gouveia, Antonio da Rocha 
aos magníficos jardins, patinagem e Neijs: Moreira da Maia, Manoel da 
diversões infantis. No luxuoso Tes- Silva: Valle Maior, Manoel Marques 
taurante, jantar-concerto. RO Nogueira da Re four, 
“+ Luiz Ribeiro Soares; Mato, Manoe 
Passos Manoel! | Tosé de Oliveira; Oldrões e Valpe- 


Sessão permanente. Esireia do 
uadro «Actualidades 94» e a estreia 
e hontem, de successo, «Melhor que 

o pão», 5 partes. Concerto no «hall». 


Trindade 


Passam-se hoje, na «soiréev ele- 

te, os episodios 4.º,5.º,6.º 6 7.º 

o film «Nova Aurora», bem como 08 

capitulos 2.º e 3.º da sensacional pe- 
licula «Trabalho». 


dre, Antonio José da Silva; Penafiel, 
João Domingues de Souza Cyrne; 
Figueiró (Santa Christina), Abilo 
Augusto da Silva Telles; Baltar, 
Albino Valente de Mattos: Lever, 
Manoel Rodrigues Pinto Pinhal: 
Fermêédo, Antonio Nunes Alberto; 
Freixo de Cima, Joaquim Teixeira 
da Silva; Mesquinhata e Santa Leo- 
cadia, Antonio Soares Monteiro: Pa- 
e de Souza, Augusto Rodrigues de 
á.. | : 
“Musica-sacra—Pediram e obtive. 


Batalha | ram approvação as seguintes capel- 


Repetem-se hoje os episodios 4.º 


las e grupos musicaes: 
Grupo Musical de Santa Cecilia 


a 7.º do film «Nova Aurora», passan-| do Porto, director, rev. José Xavier 


do-sa tambem os capitulos 
do «Trabalho». E 


2.º e 3.º ide Almeida; capella Seabra de Ma- 


tosinhos, assistente ecclesiastico, 


E TT——————————e—— | parocho Antonio de Azevedo Mais; 


“Moticiarin religioso 


- 


o! - 


Quinta feira, 6—Vigilie de Epiplia-. 
nia. Missa propria, oração 2º de S. Cresluma, assistente 


Telesphoco. papa rmartyr, 3.º Deus 


que salwtis. Credo. Paramentos de côr | ; 
| tente ecelesiastico, rev. João Tava:- 
'jres Correia: Grupo Musical Pio X, 


+ Grupo Sacro Nun'Alvares, de S, Me. 


er 
n “ 
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branca. » "e : “ " su, 
ES Vi Dá a 


pa q e “a 
“-Lausperenne—Nas igrejas de Mi- 
ragaya, Misericordia e na -capelja das 
Almas de Santa Catharina. 


“Rovo cardaal 


Segundo informa 


será nomeado cardeal no proximo 
coneistorio. 


Indultos pontificios 
No segundo e teréeiro domingo 
do corrente mez devem os parochos 


|egios dos indultos pontificios. 


DS Tres CM us k 
Menino Deus. 

Realisa-go no proximo domingo, 
na igreja de S, João Novo, uma fes- 
tividade em honra do Menino Deus, 
havendo, ás 8 horas, missa, prática, 
Communhão geral, benção e canti- 


| cos; ás 11 horas, missa solemne, pré- 


gando o rev. dr. Ferreira da Silva; ás 


ea 3e meia, terço, sermão pelo rev. Po-: 
primir relevo a qualquer papel por|veira de Souza, ladainhas, benção, 


canticos e deosculação do Menino 
eus, 

A armação é da conhecida Casn 
A. Carvalho, completada com lustres; 
plantas, pratas e flores. 


—Na sexta-feira raalisa-se a ra-|. 


união dos associados do Coração de 
Jesus, ás 8 horas da manhã, haven- 
do missa e exposição solemne ás 10 
boras e meia e actos de desagravo e 
benção ás 4 horas da tarde. 


“As festividades reliiosas 


'A fim de se regular e facilitar a 
concessão «je Jicenças para feslivi.. 


idades, o exe 2vo prelado da diocese, 
,snr. D. Antonio Barhosa 1.eão, aca- 
iba de determinar o seguinte: 


«Não carecem de licença as festi- 


| vidades em honra do titular ou pa- 


droeiro da paróchia na respectiva 
igreia parochial, e bem assim as fes- 
tividades do Sagrado Coração de Je. 


sus, de iniciativa do Apostolado da | lindo as familias enlutadas, testa- 
Oração, Corpus Christi, 1.º Commmu-, me 
nhão solemne, as festas patronaes | extinctos, 


das Congregações Mariannas e de 
Pias Tmiões de Filhas de Mária. 
conclusões do mez de S. José, do 
mez de Maria, do mez de Jesus e do 
mez do Rosario, no caso de se le- 


rem feito os respectivos mezes, e | Maria Nascimento Alves Coelho a 
ainda as exposições das Quarénta esmola de 1003000 em suffragio da 
do Santissimo alma da sua querida amiga, sendo 
Sacramento, Guarda -de Honra, e os ainda em sufíragio d'esta, distribui- 
Lausperennes semanaes ou mensaes | dos, pela mesma senhora, 
ou em cumprimento de disposições  &0s pobres presentes. 

testamentarias, já auctorisadas na | 


Horas, Agregação 


cidade do Porto. 

«Observadas as disposições h- 
thurgicas, fica auctorisada a exposi- | 
ção debaixo do docel ou baldaquino | 
nos mezes de S. José, de Maria, de. 
Jesus, do Rosario e das Almas, nas. 
novenas do Espirito Santo, do Natal | 
e da Immaculada Conceição, no se-! 
ptenario das Dôres, na 1.º sexta-. 
feira de cáda mez e em todos os do-., 
mingos e dias santos de preceito do 
anno. Para a exposição do Santissi- 
mo na pixide á bõôcca do Sacrario 
não é necessario licença Nossa (can 
1273). | 

«Para as restantes festividades 
em que haja expasição solemne do 
Santissimo Sacramento e procissão, 
ou só exposição ou só procissão, é. 
necessario pedir licença que será. 
concedida por provisão Nossa para 
as freguezias da cidade do Porlo e 
para as fregueras de que seja paro- 
cho o vigario da vara; é por despa- 
cho do respectivo vigario da vara, 
em harmonia com as instrucções 
que lhes vão ser dadas, para as fre- 
guezias de fóra da cidade, 

«Muito recommengamos aos revs. 
parochos, capellães e vigarios do 
culto o cumprimento exacto de todas 
as disposições lithurgicas que regu- 
lam a exposição solemne do Santis- | 
simo Sacramento e as procissões. | 
Os revs. vigarios da vara usando a. 
faculdade que lhes concedemos de | 
auctorisar estes actos de culto pu- 
blico, terão o cuidado de vigiar, 
quanto possivel, que n'elles haja o 
maior respeito e compostura,, e que 
sejam executados na melhor ordem 
e na observancia das leis ecclesias- 
ticas communs e diocesanas, para 
que a todos e em tudo inspirem sa-. 
lutar edificação e piedade. 

cFicam sem effeito todas as de- 
terminações uu concessões até ao. 
presente feitas sobre esta materia, . 
em contrario do que agora dispo-! 
mos.» | 


o 


o 
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Movimento Diocesano 


“icho Manoel Martins da Silva 


es de caracter Teite, de Gueifães, assistente eccle: 
officioso, monsenhor Locatelli, actual | sjastico, 
|[nuncio de Sua Santidade em Lisboa,| Souza 


| 
superiores de igrejas e capellães ex- | da fórma seguinte: 108000 réis para 

licar aos fieis as graças e os privi-|as (Creches 0 CGemmercio da Horto, 
| 208000 para os Soccorros Domicilia- 


"Raparigas Abandonadas e 105000 


'para 0 Asylo Profissional do Terço. 


| 


|meida Estrella e de D. Mathilde de 


Ordem, snr. À 


o 


| 


“imeza 


Grupo de Santa Cecilia de Mancel- 
los, assistente ecclesjaatico, paro. 
ava- 
res; capella Santos, assistente ec- 
clesiastico, rev. Manoel Rodrigues 
Pinta Pinhal; capella Meirelles, 
ecolesiastico, 
parocho dr, Antonio Pimto Paiva 
“reixo; capella Badoni, Porto, assis- 


Porto, «sislente ecclesiaslico, rev. 
João | Martins «dn Espirito Santo; 


mede de Coronado, assistente eccle- 
siastico, parocho Joaquim de Souza 
Ferreira e Silva; e capella Santos 


o 


parocho Joaquim Dias de 


q 
. 


oUtfragio 


-Da generosa anonyma IT. recebe- 
mos 505000 réis para, no dia 8 do 
corrente, e em memoria de uma pese 
soa muito querida, serem distribuidos 


4 


rios da Santo (asa da Misericorãdia 
“da Porto, 104000 para o Asylo das! 


| rio sesmpilicamem E 


Missas de sulfragi 

A meza da Ordem Terceira do 
Carmo mandou celebrar missas, 
seguidas de responso, em suf- 
fragio das almas de Antonio de A!- 


Souza Basto, o primeiro pai do 2.º 
secretario da ss sembleia -geral da 
Tberto Estrella, e a se- 
gunda 'sua henemerita- bemfeitora e 
ex-protectora da sópa economica. 
— As missas foram celebradas no 
jalar-mór, cujo throno se achava 
descerrado é illuminado, ostentan- 
do-se no alto a imagem do Crucifi- 
cado, sendo o celebrante rodeado 
pelos meninos da communidade car- 
melitana, revestidos de murças é 
empunhando velas acesas, achando- 
se tambem presente a meza e o de- 
finitorio da Ordem, revestidos todos 
com os seus habitos e insignias. 
Durante os religiosos actos tocou 
no úrgão o distincto professor snr. 
Eduardo da Fonseca. 
“A igreja ostentava uma opulenta 
decoração funebre, de velludos e 
crepes, disposta pela acreditada ca- 
sa Alberto Pereira. mo 
À concorrencia foi grande, assis- 


menteiros e amigos dos saudosos 
No fim das missas foi entregue 
na secretaria da Ordem, pelo sur. 
Alberto Iglezias de Almeida Estrel- 
la a esmola de 203000, em sufiragio 
da alma de seu pai, e pela snr.* D. 


csmolas 


Tambem se celebrou na mesma 
igreja, outra missa seguida de res- 
pouso, em sufíragio da alma da re- 
ferida D. Mathilde de Souza Basto, 
mandada dizer pelos seus testamien- 
teiros. = 

“À igreja tinha a mesma decora- 
ção funebre da vespera, ostentando 
tambem.o throno descerrado e illu- 
minado. 

Foi celebrante o vigario da Or- 
dem, rev. Lopes da Silva, que no! 
fim rezou o responso. 

Assistiram representantes da 
da Ordem e os meninos da 
communidade com velas acesas, to- 
canudo o orgão o snr, Eduardo da 
Funseça, 

Pelos testamenteiros da pranilea- | 
da extincta foram entregues na se- | 


icretaria da Ordem as esmolas de | rora 
008000 para as necassidades da ins-| Occaso, 5,19. Lua, 6 dias. 


tituição e igual importancia para ser 
melhorada no dia de Anno Novo a 
sópa economica dos seus irmãos po- 
bres. tudo em suffragio da alma da 
finada, sendo ainda entregue pelo 
snr. Adolpho de Paiva Monteiro, 
tambem testamenteiro da fallecida, 
a esmola, do seu bolso particular, 
de 208000, para com a mesma inten- 
ção ser distribuida pelos irmãos po- 
bres asyvlados, entrevados de am- 
bos os sexos e soccorridos cum a sô- 
pa economica da Ordem, 


Anionio Lacerda Mesquita 


O seu funeral | 


E 
+ 
f 


| 


Não obstante não terem sido pu-| 
blicados nos jornaes convites, foi. 
muito concorrido o funeral do nos- 
so amigo snr. Antonio Lacerda 
Mesquita, pai dedicado do tambem 
nosso amigo snr. Francisco Lacer- 
da Cardoso, abastado capitalista, | 
realisado hontlem, à tarde, na igre-| 
ja de Santo Ildefonso. 

Entre a escolhida assistencia, 
viam-se tambem os intermados dos 
Asylos de S. João e Profissional do | 


| Terço, alumnos do Collegio dos Or-| 


Processo de beatiticação e canont. ' 
sação—Para o processo de sóror Ma- 


cias varias; o Julgamento de João |do respectivo vice-postular, o exç.mo | 


Valjean, que o fez permanecer nas | prelado nomeou o tribunal, de har- | abbade, acolytado por outros eccle- 


phãos, Associação Pretectora da In- | 
ijancia e os velhinhos do Asvlg Por- 


u depois de peripe-jria do Divino Coração, a instanciis luense de Mendicidade. 


Aos responsos presidiu o rev. 


galés durante 19 annos por haver | monia com os can. 2040 e 2037, fican. | siasticos, sendo a chave do seul 


furtado o pedaço de pão e a sua vida | do assim constituido: —Juiz delega 
errante depois de restituído á liber- | do, chantre Antonio Joaquim Perei- 
dade, cheio de fome e abandonado de | ra; ijnizes adjuntos, monsenhor Joa. 
todos, até que, ao fim de quatro dias, | quim Nunes e dr. Pinto da Costa; | mente decorada, pela an iga casa | 
abatido pela fadiga e pela fome, che-| promotor da fé, deão Theophilo Sea-| do snr. José Mafia da Silva. 


- 


- 


- 


gou à cidade de Digne, cuja diocese! bra; notario, rev. Pereira da Rocha; 


ataúde entre 
so extincio., 
A igreja achava-se apparatosa- 


gue no filho do saudo- | 


| 


O bondoso finado foi removido ' 


os o 


+ 
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Eme aquella igreja n'um Tico coche 

funebre, tirado a duas parelhas, se- 

| guido de trens conduzindo seu filho, 

parentes e pessoas de suas rela- 
es. 

Para segurarem às azas do fe- 
retro foram convidados varios  as- 
| sistentes, lembrando-nes ter visto, 
entre outros, os seguintes snrs.: 
"Diniz Lecourt Menezes, João 
'Fernandes Maia, Arthur Romariz, 
|José Teixeira Campelo, Antonio 
| Abel Affonso, Manoel Martins da 
| Rocha, Manoel de Castro Gonçal- 
ves, Manoel Fernandes Almeida, 
| Francisco Aguisr Villela, Eduardo 
'Ferraz Costay Jonquim Pinto Ma- 
|chado, Antonio Pinto Ferreira, Do- 
| mingos Caetano Gomes, Ignacio Lo- 
pes, Francisco Lacerda Cardoso, 
|iJeronymo » Montenegro Carneiro, 
| Antonio” Moreira Junior, “Arnaldo 
| Rego, etc. 

Sobre o feretro viam-se depostas 
| valiosas corôas, bouquets e gerbes 
ide flóres artificiaes e naturaes, en- 
tre as quaes se destactavam as se- 
guintes dedicatorias: 


«Ão sen querido pai — Eterna! 


recordação de sew filho»; «Ão sen 


querido avá — Saudade de seus ne- |Silva, contrao M. P.-—Juiz relator, 


tos Francisco e Moria Amelia»: 


«Ultimo beijo de seu bisneto»; «Ão: 


seu saudoso tio — Joaquim Pereira 
Lacerda, filhas e genros»; «Ultimo 
adeus da sua governante Eva»; 
«Ão seu inolvidavel padrinho para 
que elle peça a Deus pela felicidade 
da sua afilhada Georgina»; «Recor- 
dação de Antonio Pinto Ferreira e 
esposa»; «De José Teixeira Cam- 
pelo»; «Recordação e saudades de 
Manoel Tavares da Costa»; «Recor- 
dacão e homenagem de Arthur dos 
Santos Romariz»; «De Mangel Mar- 
tins da Rocha»; «De Julio Diniz 
Lecourt e Menezes»; «De Antonio 
Abel Affonso»; «Saudade da sua 
amiguinha Maria Monteiro»; «Sau- 
dade do seu amigo João José Al- 
faia»; etc. - | add 

Dirigiu o funeral o nosso amigo 
snr. Francisco Aguiar Villela, ami- 
go dedicado da familia dorida. 

O finado, encerrado em caixão 
de chumbo, segue hoje, de manhã, 
em vagão, armado em camara ar- 
dente, para a freguezia de Barrô, 
concelho de Rezende, onde vai ser 
depositado em jazigo de familia. 
sendo até alli acompanhado por sen 


“desolado filho, parentes, pessoas de | 
suas relações e pelo snr. José Ma- |. 


ria da Silva, que tambem é o 
regado da trasladação. 


Raymundo Soares de Magalhães 


O seu funeral 


“encar- 


Na capella das Almas de S. José 


das Tavpas, realisaram-se hontem 
os responsos por alma do snr. Rav- 
mundo Soares de Magalhães, esti- 
mado sub-inspector-fiscal do Hos- 
pital da Misericordia. 

- Presidiu o rev. rvigario Nicolau 
José Ferreira, rodeado de outros 
eclesiasticos e Wos internados do 
Estabelecimento  Humanitario do 
Barão da Nova Cintra. ed 
A's azas do feretro seguraram: 
a meza da Irmandade das Almas de 
S. José das Tavpas. que se acha- 
va revestida das suas opas, me- 
zarios da Santa Casa da Misericor- 
dia e pessoas uas relacões da fami- 
lia e do saudeso morto. 

A chave do  afhaude, que se 
achava coberto com um grande nu- 
mero de cordas e bomquets foi en- 
tregus ao provedor da Irmandade 
o snr. Manoel Rodrigues Teixetra, 
A igreja estava decoreda da e 
pes pela conceituada casa Alberto 
Pereira, | 

O altar mór e lateraes achavam- 
se iluminados e descerrados. 
"Após 8 ceremonia foi o fereiro 
trasladado em uma berlinda e se- 
guida de trens, conduzindo o rev, 
vigario e pessoas de familia e de 
suas relacões para o cemiterio de 
Agramonte. onde ficou encerrado 
em jazigo de familia. | 
Achavarm-se representadas: a. 
Confraria do Sanfissimo Sacramen- 
to da Victoria, pelo seu secretario 
snr. Alberto Pereira; a Confraria 
de Nossa Senhora da- Victoria, pelo 
snr. Manoel Alberto da Rucha e à 
Confraria de Nossa Senhora - da 
Conceição da Victoria, pelo snr. 
Miguel da Fonseca Magalhães. 
Além de vario pessoal superior 
do Hospital da Misericordia, fam- 
bem se fez representar o corpo de 
enfermagem. ne : 
—I— Be... 


O TEMPO co 


Observatorio Meteorolozico 

€ fa Faculdade ro Medlone 
Em 3 de janeiro 
O horas da manhã 


ratnra, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 730,24, 
Temperatura á sombra 6.10. 
Maxima da vespera. 13.29 
Minima abaixo de zero, 0,59. 
Grau de humidnds, 85. 
Evaporação, 1,10 

Chuva, 0. 

Vento: rumo, calmo. 
Velocidade, 0. 


9 horas da tarde 


Pressão atinosph., a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 776,70. 

Temperatura á sombra, 12,19. 

Grau de humidade, 87. 

Vento: rumo, N. 

Estado do tempo: Variavel, 

4 de janeiro —Principio da au- 
; 6,20. Nascimento do sol, 7,58 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar, 6.28 faltura 2.92), 6,48 (al- 
tura 285); 0,30 (altura 094): 0,50 
(altura 1.09). 


o 


TRIBUNÃES | 


— — 


.—————— o —  —— a 
—————————e e —— ———————————— mo 


SUPREMO DE JUSTIÇA | 


Relação do Porto === => 212500 = == = 


40:128-—-Maximiana Ferreira, con- 
tra Carolina Ferreira Leite Barros. — 
Negada a revista. 

21:3914 — O M. P., contra Manoel 
Correia —Negado provimento. 

40:/448—0 M. P., contra Antonio 
Maria da Costa. —Negado provimento, 

40:326-—Josepha Marques Couto é 
outros, contra Antonio Marques Coa- 
to e outros. Desatendido o pedido do 


| recorrente sobre o despacho do rela- | 2243500; acç. do Banco de Portugal, 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 3 DE JANEIRO 


Escrivão Crus 


Porto — O Curador dos Orphãos | 
da Costa. — | 


contra José Casimiro 
Confirmada. 


Moreira dos 
pena. 


Porto—U M. P. contra Raymundo | 


Santos. — Alterada ã| 


ada srt CF RAS E ii A to Ati 


«Itra o M. P.—Provido. 


Quarta-feira, 4 de janeiro de 1922 s 


Escrivão Coutinho [Portugal e Colonias, 1175500; ditas 
| da Companhia dos Tabacos de Portu- 
gal, coup., 3033500; fandos do Brazil: 

anding, 3.4705000; acç. da Campi 
nhia Agricola de Cazengo, 1485500; 
ditas da Companhia do Boror, 973500; 
únias da Companhia de Cabinda, 
83400; ditas da Companhia da Zam- 
bezia, antigas, 135000; ditas da Com- 
panhia da Nha do Principe, 2875500; 
o Stig: di NA dos Caminhos 

e Ferro eng õ s di 
Guimarães-—Aggravo civel—Alber-' da. Comp dd ranger q cade o 
to Alvares ;-ibeiro contra Manos! Ma-, 735500. 
chado de Abreu. —Negado. . 

Porto -Agarevo civel commercial 
—lkRosaria Dias da Silva contra Ma- 
| noel Ribeiro da Silva. —Negado. | 


Braga— Antonio Marques Martins 
Pereira Arzujo contra José da Costa 
Nogueira Silva. —Improcedente. 

Chaves—O M. P. contra Manoel 
Ferreira.—(Conhrmada. | 

Porto—José da Costa Terra con-. 


o 


| 


Escrivão A. Ribeiro 


Grtações finance 


Londres, 80 


e eee me mm 


iras 


anhia das Aguas, coup. 


E 


- Pressão atmosph., a 0º de tempe-| 


| 


| Insc., 488., 475500; obrig. do emp. | 


| de 1+883, 40,0, c 1., 208800; ditas ext., | 


Lisboa e Açores, &04000; ditas do 
Banco Economia Portugueza, 895000; | 


DISTRIBUIÇÃO Brazil 412 0/0 1858.......0 BLNA 

« 4 elt —. na ) Brazil, 4 010 IOSB secas ce naros” 49 3/4 

Dai ad Brazil 5 0/0, 1893... ......» BI 
« k o G : 

Ponte do Lima — Antonio Emilio da pra pi a Da sério. E oa 
Costa, contra 2 camara municipal. — Brazil 5 OO, 191Bec.. E A 
Juiz relator, C. Costa; escrivão, Cou-' Brazil 5 0/0 1914... Ear EUA aa 6518 
tinho. Acad cera | Buenos Ayres 3 12 0/0....00 4212 

| ppel ação crims Bulgaria 6 0/0 1592...... 0... 34 1H 
| - Povoa de Larhoso—Augusto da Ee OR sed a | TEM 
R Vieira; escrivão. A. Ribeiro. RE do Dr o SOMAR ata 
| CASE : Japão, 4 0/0, 1899..........e 61 3/4: 
Appellação commercial Estado. do Pará, 5 Oj0, 1901... 19518 
' o! . Sa 4 : o Rio, > Como sra “64 
' Villa Real—Teixeira de Almeida, DER S Ben Er N- EAR A 
contra Manoel Gonçalves Couto. —| presia pd 2 00, 1900. cervo IL Ea 
dois relator, Barros; escrivão, A. Ri-'S Salvados 6 a am 
eiro. ed ao o é 10 20 7. ams x í 
. na S. Paulo & O OD... eee... 102 da 
gt Aggravos | | Pernambuco. 5 0, (Recifs). “so dá 
-Porto—Raul Antonio Franchini de E Apa do Mio, A 18 OD, LHE 
Miranda Barbosa. Jaiz relator, Baleo- projoitara, do fio, 5 09/1005 60 Bs 
mão; escrivão Coutinho. pet! | TT ps IR o 
Felgueiras— Josefa Vaz de Olivei- Tokyo, o Oro, 1912, ... fas E q 13 
ra, contra Maria da Cunha.=Juiz ve- E dadtis nem 4 


lator, F. Santos; escrivão, Cruz. 

- Amarante — Maria da Conceição 
Albino. no inventario de Joaquim Jo- 
sé de Oliveira. — Juiz relator, C. Abreu 

(escrivão, A. Ribeiro. pod, 


———— — 


PASSAGEM DOS PROCESSOS QUE |5 


VAO A. 
pl at CIA 


e 


Titulo £ 0/0, perpetuos: é ; NA 


a 


a 


dai — Genebra, 2. -—aposasos 
| Amares— Manoel José Correia Ve- | Cambios/ Pariz.«esscenaras 415,95 
loso—Do juiz A. Campos a Crispi-|Cambio s/ Londres....evse«s 2163 
| Villa Real—-Maria Josótina Pere) CAMBIOS: À 


ra Rebelo, idem a Alvares." 1. 
. Cabeceiras de Basto -—Maria Fran- 

cisca Therezi, idem a Crispiniano. 

Porto— Germana R 


S'Iva Sampaio, idem, idem. - 
Barcellos —Telicidade Gomes Bar- 
ros, idem, idem. — | 
“Braga — Maria 
Garrido a Á. Campos. 


qa ja 

-. Estarreja — Lazaro Rodrigues, — 

Idem a Balsemão. SR 
a A 

- Vieira—Domingos ngues Fer- 

reira.—Do A. Carvalho À Gando do a 
Chaves—Antonio Rodrigues No- 

brega. —De (. Abreu a Crispiniano. 
Aveiro—Nangel Gaspar da Costa, 

-—De P. Vieira a C. Abreu. 
Mogadouro—José Jo 

tins.—ldem a F. dos Santos. 


COMMINICADOS. 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Corraia de Barros, dire- 


ctor do Instituto Ophtalmologico do 


Porto—lRua Sã da 
das 14 às 18. 
oe mn O Game 


As pharmacias f 


Hoje de noite: 
8.º TURNO 


"Bandeira, 262 


Amorim de a lg Tem da Se- 


nhora da Luz, Foz, : Manoel 
Magalhães, Rua de, Serralves, 586; 
Pombeiro, filial, Rua de'Cedofeita, 
662; Mello Junior, Rua do Trium- 


pho, 142; Pombeiro, Rua de Cedo-j '  «v. 
José Pinto de Oliveira, 
Ednardo F. de). 
omjardim, 17;1.., 


feita, 11:. 

Rua de 8. João, 32; 
Carvalho. Rua do B 
“Ricardo Luiz Abreu, Rua do Alma- 
da, 218; da Ordem da Trindade, 
Praça da Trindade; Garcia de Lima, 
Rus de Camões, 229; Maciel, Rua 


Anthero de Quental, 424; Bento Ma-| 
de Costa Cabral, 


| noel Gomes. Rua . 
1074; Ribeiro Junior, Rua: Firmeza, 
; do Bolhão 
Abilio Branco, Rua de S. Roque da 
Lameira, 1479; Vaz Teixeira, Rua 
do Heroismo, 59; Central da Liga. 
Rua do Bomjardim, 284; Amorim 
de Carvalho cilomespafica), Rua do 
Bomjardim, 438; Nova Pharmacia 
da Porta do Olival, de Manoel Gon- 
calves Ierreira, Campo dos Marty- 
res da Paíria, 151 e 152. 


CU ra a a mao Es re e ea ra 
q E 
-Sinanças: 
— "CAMBIOS 
O mercado cambial esteve Ez 
pouco paralysado durante o dia, effe- 
ctuando-se algumas transacções. No 


fecho, ficou indeciso e com compra- 
dores a 4 !/, e vendedores a 4 1/4. 


COTAÇÕES 


Em 3 de janeiro 


Effectuado por: 


Praças | Praso Por 
Compra! Venda 
-— ] ——— 
Lond...! 90 d/v 49/% — 
» Cheg. 414) 47% 15 
|Pariz.ee] o 18013 15043€ 1 
Madrid. v 1$878 15932 P+ i 
Italia,» » —— D53 569 cus! 
Holanda - 48610, 457158, 1 
Suissa,.| n 25440) 255101, 1 
N.York.| » | 12549 125840 d. 1 
Belgica |. » 95  992f 1 
Allem..| 88 dia, 1 
Vienna. " 11 18S'cor. 
Suecia. | » | 38149, 35238icor. 
Dinara. . n 25924 238593'cor. 
Norneg. » 25011 25008/cor. 
Aglo 
Lb. oiro. o 634000, 645000 
Oirogr., Lá2io 13230 
Oiro m j n 13205! 13225 


BOLSA DE LISBOA 


Em 3 de janeiro 


Efiectuado 


1.º sério, 225550; ditas, 3.º série, 


4513500; ditas do Banco Commercial 
de Lisboa, 2905000; ditas do Banco 
Nacional Ultramarino, 2445000; ditas, 
idem, coup., 2543500; ditas do Banco 


ditas do Banco Portuguez e Brazilei- 
ro, 1288000; ditas do Banco Colonial 
Portuguez, 1395500, ditas, idem, réis 
1415500; ditas da Companhia Nacio- 
nal de Navegação, 1365000; ditas da 
Companhia de Vinhos e Azeites, 
2853000; ditas da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez, 375500; 


ditas da Companhia Industrial Al-| Rodrigues 


oSa Correia da 


Rosa, Gomes—Dsa 
Porto-—José Faria Mello — Idem, 


aquim Mar- 


+ Rua Formosa, 327; 


| 


] Lovogó po 
E E PARE estavas, 

| Cambio s/ Mndrid itemtesiro 28,1 
Cambio s/ Pariz, .eessemsrasa | 
Cambio n/Bobhass osd TR age 
Cambio s/ Roma... .. ceu 


Cambio s/ New-York..,. ssa 4 


a = 
Ê 


4 Ed PECA, 
Pp FF» o a + 
" Parigia a 


Cambio s/ Madrid... concoceso 184,50 
Cambio s/Roraz..cs..eseces DS18 
ambio s/ New- “ork. veses .e 13,35: 
Cambio s/ Suissa. eua. as oo 
Cambio s/ Berlim... ccssesena. N ) 
Cambio s/ Hollanda, ... ces. 
Cambio s/ Belgica ....ccesces 9517] 
Cambio s/ Romenia..eccocsce JO 17H 
Cambio s/ Vienna. .e.sessssas Ba 
Cambio s/Pragã.....cesvecco 1848. 
Cambio s/ Dinamarca. .cscccs 248: 
Cambio s/ SUBCIa, «cssedosvca 812 


Cambio s/ Noruega....se» ..... 


— — o e ——————— —— 


"Alfandega do Porto . 


JANEIRO, 3 E 
Rendimento aproximado: 
De hoje seu ee '» see to o contos. 
fofo e Rs NR libras 


— Exportação 
(Em BA de decémbro) 
FELA ALFANDEGA DO PORTO - 


1 


ts 
as 


300 couros, 
Içaf: 


verdes; 


20, Ei louza. 
— Hamburgo— 
Materias Prima 
louro. ES ; ia 
- Anvers—No Gallicier: A. Pinto dos 
Santos Junior &C,, 2 vol, div, merc.: 
No Astart: José da Silva Monteiro, 2 
cx. aço obra. dive e” nr j 
Rouen — No Triunf: Fabrica | da 
Conservas Excelsior, 700 cx. consers 


vas. . | eg gls 
— Las Palmas—No Oldemburg: Ben 
jamim da Silva Pinto & €.*,1 cx pas 
tos; Gomes & C.*, 400 ton. madeira; 
ú Habana-—Pela via ferrea; Pinhaes 
& C.º, Ltd., 100 ex. conservas. 4 
“Cabo Verde—No. Granja: Santog: 
& Machado, Ttd., 13 vol. div. merc. 
João Silva, 4 cx. ditas. é 
Moçambique—No mesmo: Eduaye 
do Silva Mendonça, 1 cx. carmim. 
Guiné--No mesmo: Santos & Mas 
chado, Ltd., 52 vol. div. mere, 


Em 3 de janeiro 
Rio de Janeiro—No Pays de Lies; 
ge. Manoel Rodrigues Ferreira & Ire 
mão, 30 ex. palitos; José Dias de Car= 
valho, 4 cx. rolhas, a 
Hamburgo--No Soneck, Fabrica, 
de Conservas Excelsior, 399 ex. cons 
servas. - 
Antuerpia—No Astart, Joaquim 
Gomss Ferreira, 12 cx. palha de mi- 
lho. ; | 
Bordeus—No Triumff, Sociedade 
de Conservas A Universal, Limitada, 
465 cx. conservas. AA 
Montevideu—No Pays de Liege, 
União Exportadora, Limitada, 66 cx. 
palitos. | 
' Buenos-Ayres—No mesmo, à mes« 
ma, 45 cx. ditas; Eduardo Nogueira, 
Successor, 144 ex. ditas; Assinio Los 
pes Quaresma & €,*, 84 cx. ditas. 
Rouen—No Pellingrini, Agostinho 
d'Oliveira Rocha, 3 ex. laranjas, 


PELA DELEGAÇÃO DE LEIXÕES 


“Angola--No Bolama, portugue 
Lopes, Coelho Dias & €.*, Limitad 
118 cx. conservas, 
- Boma—-ho mesmo, 
cx. conservas. 
Matadi—No mesmo, a mesma, 8 
cx, conservas. 


a mesma, 8 


Cabotagem | 
Açores—No Granja, Loureiro Net 
to & €.º,1 cx. cadeiras. 
Vinho É 
Rio de Janeiro—No Linnell, 5:200 
litros. 
Santos—No dg de de Liege, 17. 
Liverpool—No Lisbon, 2:709, 
Cuba—No mesmo, 534. . 
França—No  Pellingrini, 6:753. 
No Maio. 3:900.— No Maranguaps 
30:750.—No Triumff, 13:070. 


Generos para consumo 
(De W a 31 de dezembro) 


Arroz—M. Winderly, Ltd., 2031 se. 
Pinto, Ltd., 300 ditos; 


liauça, 1554600; ditas da Companhia ' Francisco Marques & Filho, 409; Vou- 


e “ e 
fo vos 


datedrs. aque fed 


2166 


Cambio s/ Berlim....ecensoco TED Pa 
Cambio sf Lisboa....iececsse. Rem : 
Cambio s/ Amsterdam......e 11,89 
Cambio s/ Bruxellas....ccovo  D49A 
Cambio s/. Suecia. cesanenensa. a . 
Cambio s/ Riode Janeiro .... 7,25 
Cambio s/ Vienna. ..... neo 


1 
ne é Me A ) 1 
Cambio s/ Londres...... a o smoa 


ve 


Da * 


“E 


COMMERCIO 


- 


Did 


- Assucar—Vouúga 
ra, 100; Rodrigues Pinto, 


Maia, 100 


Ageito de oliveira—Banco Colonial | versa a Armando O 


* Portnguez, 1 bar. 


caixa. 


Queijo=Gasper Carmo & Irmão, 
49 cx.; Joaquim Antonio Pinto, 1 ce- 
Filho, 10) Gahidas: 

“Portos do Brazil via Lisboa, vap. 
guez Traz 0s-Montes, cap. Ar-' 


lhim; Jeronymo Martins & 
caixas, 


Uvas passas—Antonio Soares da 


Silva Teixeira, 1200 ex. 


Farinha de pan—Fernando P. Me- 
nezes, 1850 sc.; Marques Pinto & C.º, 
DO0; Manoel Francisco da Costa, Ltd., 


679; Bacellar & C.*, 400, 

- Milho—Manocl Pereira Penna & 
e 2000 se; Emilio Oliveira Costa, 
: 


Feijio—a. M, Lopes & C.*, 132 se. 
— Wisky—Manoel Macieira, em Ct.*, 
£O cx. 


“Kilos; Lind & Couto, 2.878; Sociedade 
Mercantil e Industrial, Ltd., 40. 
Algodão em rama—Manoel Pereira 
Penna & C.*, 649 fardos; Amelindo 
Begonha, 200; Henrique Thowan, 50; 
Companhia Linh Coats & Clack, 100; 
Fernando F, Menezes, 89; .J. Figuei- 
vedo Jrhardt & C.*, Ltd. 100; Mar- 
- ques Pinto & C.º, 117; J, P. da Con- 
ceição, Ltd., 100; Empreza Fabril do: 
- Norte, Ltd. 100; Varella Santos & 
C., Ltd., 100; Arthur André Gaspar, 
100; J. Moreira, 100; Wcatherfat Com - 
pan & C.º, 400; Fernando Begonha & 
rmão, 100; Jobnson & Furner, 200. 
- Couros vordes—Gaspar Rodrigues 
* Cardoso & C,*, 100, º 
Couros seccos—Luiz Voga, 290. 
“Pelles curtidas—Coelho & Olivei- 
ra, 1 fardo; José Lopes Gonçalves & 
Irmão, 2 ditos; Adelio Peixoto & Go- 
mes, 1 dito; J. Basto Pereira & C., 
“4 ditos, AS 
" Petroleo—Vascum Oil Company, 
B000 ex, -* é 


Entradas: 


— — Rouen. vapor norueguez Peils,. 543 
“ ton., em ô dias, com carga diversa a 
J. T. Pinto Vasconcellos L.da. 


Es » g É ã 
BRA: ça RO dm 

! q 7º á 
— = == — 


Cu. 


O Bop de ão rir tri, 
mA “acabou, emfim, tudo em bem. sm ria 


Está 


“ga & Carvalho, 200; Cancella & Cos- 
Tho, 300; Caldeira Castro & C.*, 200 


Tamaras- A. de Faria Villela, 1 


Bacalhau—Laidley & Ct.*, 54.720 


LEIXÕES 


& Carvalho, 500 | Entradas: 
"se; Antonio Soares da Silva Teixei- 
Ltd., 100; 


| Hamburgo e escalas, vapor portu- 
— Casimiro & C,*, Ltd., 200; F. Cardoso 


da, 


5.034 ton., em 8 dias, com eae ni | 


guez Traz-0s-Montes, cap. 


chõa; conduz 
passageiros. 


Anvers, vapor belga Pays de Lié- 
ge, cap. Pabn, 4.125 ton., em 5 dias; 
com carga diversa a H. Burnay & €.º, 


conduziu 20 passageiros. 


portu 
ruda, 
A's 77 80: 


Fóra da barra nada se avista, 
Vento. N. (fresco). Mar. Bom. 


Ê TEJO 


com carga diversa. - 


— 


- 


Em 3 de janeiro 


Entraram os vapores: inglez Carm- 
peadon, de Londres e Havre, com 
carga diversa; hollandez, Bachbus, de 
Valencia, com carga diversa; france: 
zes: Marie Anne, de La Rochelle, em 
Jastro; Massilia, de Bordeus e Vigo, 
com carga diversa e passageiros; 
Mars, de Kinintra, em lastro; Ingre- 
motor Clemencia de Casablanca, com 
linhaça; vapor hollandez Hebe, de 
Amsterdam e Vigo, com uarga diver- 
sa. 

ospacharam para sahir os vapo- 
rús: frances: Massilial pas o) Bia 
com passageiros e carga diversa; 1n- 
ez e snpesdar para Gibraltar, Ca- 
iz, Sevilha, e Huelva, com carga di- 


versa; francezes Marie Anne, para O 


alto mar, em lastro; escune Active, 


para Saint Malo com sal. 


RIO DE JANEIRO, 1 
(Do corresp. do Coimusrcio do Porta) 


Cambio s/Londres...-- 713, 
Libra no Rio....cc.».e- - 328405 
Paridade 4/6; Porto so- 
bre Londres en. ...... 615,04: 
S. B. 


o - 


Janeiro, 5 
A SETA O ênchs Pr 


q. 
0 | 


x. ol do 4 


si 


“E! sómente para desejar que seja es- 


Á - 
o q ” 


ta a ultima jornada dellica, de tantas 
Iquea capital tem sido theatro. 


ca 


Contentemo-nos com o não se ter cho 


ocerco ia Lisboa, que, gado “a colisões sangrentas e por tudo 


“qu boa verdade, ninguem ainda discorti- | ter redundado em equivocos já desfeitos 
=nou úo certo os intuitos a que obedeceu. | voltando-se á união das corações. 


“now do 
+ E 


* deficit orçamental, 


pre 


“ ' às 
as 


a e 
ua 


ESTAIS tm 


tioias financeiras 
ad Eirsntaso rr 


“ 


Agora é o caminho já um pouco de- 


simpedido para o snr. Cunha Leal se- 
quir ávante na nova era de governação. 


E g==============0 
| - Serviços em Angola . 
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Engeda 


Os doistorpsdeiros 


Situação política 
Está resolvida a crise ministerial, fican- 
do o actual governo tal como se 


encontra constituido 


[EE] 


| As bases do ageordo entre Os partidos e 0 governo 


IS II PS TS 


Eleições adiadas para 29 do corrente 


Depois do meio dia de hoje o snr. 
| presidente da republica chamou à 
uma conferencia o snr. Cunha Leal, 
ercarregando-o de organisar novo 
governo. 
Pouco depois, porém, o sur. Ro- 
drigues Gaspar foi ao ministerio do 
interior e entregou ao snr. presiden- 
to do mimisterio a adhesão, por €s- 
peripto, do partido democratico ao 
programma politico que o snr. Cu- 
nha Leal formulara para continuar 
á testa do poder execulivo. 


O.sur. Cunha Leababteve, assim, | 
à anuencia dos tres partidos da con-' 


juncção, encontrando-se, portanto , 
resolvida a crise politica. 


As bases do accordo são as se- 


guintes : ; 
| 1.º—As eleições serão adiadas 
| para o fim 'do mez corrente “ia 13) 


y nido ás 5 horas da tarde, o snr. Cu-, 
nha Leal expóz a situação, ficando | 
resolvido que o actual governo con-' 


tinue tal como está. 


——— 


Por motivo da questão politica, 


« Confederação Patronal encontra- |os 
va-se em sessão permanente e es- | da classe 
toda 'riados do Estado. 


fava disposta a empregar. 
u sua acção a fim de conseguir que 
o snr. Cunha Leal continuasse no 


'rantia de ordem, de disciplina e de 
tacto governativo. 

Constava ainda que todas as col- 
lectividades e entidades do paiz que 
' representam as suas forcas econo» 
“mica, quer no campo commercial e 
financeiro, quer no industrial e 

gricola, estavam igualmente na 


ualquer governo extra-par- 


2.*—Uma entente entre o gover- tidario da -presidencia do snr. Cu- 


no e os partidos permittirá ao pri- inha Leal. 


meiro certa liberdade de acção em 
determinados cireulos. 
— 8*-Uma commissão mixta de 
officines do exercito e da guarda 
republicana, estudará a reorganisa- 
ção d'esta ultima unidade. 

43-A reforma será presente ad 
parlamento, que sobre ella se pro- 
nunciará, As! 

5.º—As forças do exercito posta- 


das em torno de Lisboa, regressa-, ] 

| sondado um militar 
sobre à possibilidade de um gover- 
'no democratico. 


o pç pa SS Sp SS a — 
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rão a quarteis.» 


Em conselho de ministros, reu- 


- - 


o) problema 
da ordem 


'Uma conferencia do presi- 


gente do ministerio 


No salão da Academia de Scien- 
cias de Lisbóa vealisou esta noite à 
snr. Cunha Leal a sua annunciada 
conferencia, subordinada ao thema 
«Problema da ordem», 

O conferente foi apresentado & 
numerosa assembleia, que por com- 
pleto enchia o salão, pelo snr. Al- 
meida Lima, que, como antigo pro- 
fessor do chefe do governo .na Es- 
cola Polytechnica, salientou a sua 
notavel inteligencia. 

O snr. Cunha Leal, subindo à 
tribuna, disse que vinha perante o 
publico encerecer a absoluta neces- 
sidade de se assegurar, definitiva- 
mente, a ordem no paiz, para qu 
a nação se possa salvar. | 
“— Por mutuas transigencias, aca- 
bava de se vencer à momento criti- 
co-e a situação ficára tambem sa- 
tisfactoriamente resolvida. Resta- 
va sómente que todos se resignas- 
sem a obedecer, cada um dentro da 
sua esphera de acção. a um gover- 
no que se mostra decidido a man- 
dar dentro das normas legaes. 

Analysou as causas da desor- 
dem na sociedade portugueza, Ci- 
zendo que são devidas aos erros de 
todos: erros dos governos, erros 
“dos governados. Os governos, não 
dando os devidos estímulos às clas- 
ses productoras; e estas, absten- 


ido-se da sua natural funcção de 
'mroduzir. | 


| 


“Hunecionamento da machina polifi- 


Não fará dictadura, por mais 
que de"todos os lados o tenham 
querido atirar para ella. O que 
ctmer é modificar as condições de 


— Assim, pretende levar ao parla- 
mento a representação das classes, 
promover a vida original por um 
novo código” administrativo: dar 
representação no parlamento á cor- 
rente honesta do ontubrismo e ain- 
da sos republicanos independentes 
que são salvos dentro da republica, 


ex-austriacos | 
«deram á costa 


se A Ea 8 E st . 
- Vai procurar-se re- 
“+ bocalos de novo 
“Por telegramma recebido nas es: 
ações officiaes, confirma-sa a noticia 
de que, devido ao grande temporal, 
[Os dois restantes torpedeiros ex-zus- 
triacos pertencentes a Portugal, que 
vinham a reboque do navio de gner- 
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mento da cidade. 
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+ E ai do parque do Esto- 
; estão 

“porte, e os da-praia das Maçãs a 
— Caseaes vão concluir-se. 
— Como se sabe, são da Sociedade 
— Estoril, empreza creada e sustenta- 
-— tda largamente pelo arrojado finan- 
— eéiro. que m'esta avantajada inicia- 
p. “tiva havia posto todas as sugs es- 


- 


“ peranças. A electrificação do ramal! |: 


— de Cascaes, a cargo da mesma So- 
cledade, em viriude dos circums- 
— Naneias creadas pela grande: quer- 
— va, est áadinda. e os trabalhos, a 
— executar. excedem “os primitivos 


orçamentos. organisados quando 
“da sua adjudicação, consideravel- 


E “mente. , | : 
E Do snr. Alfredo da Silva, o co- 
—- nhêcido E teia tambem <abe. 
“mos que não perisa, por emquanto, 
soraia sun pafria. mort Aá en- 
— contre já restabelecido de attenta- 
— do soffrido, e se dedique mesmo a 
ARIGu PAR as emprezas da sua habil 
dire | 


+; cção. 


—  Assignatura presidencial 


ad 


£ Pela pasta ta jostiça 
“Foram assignados decretos decla- 
indo sem efeito a collocação defini- 
tiva do jniz Cactano Eugenio Gonçal- 
ves, na Relação de Coimbra e collo- 
“cando-o na Relação de Lisboa; trans- 
ferindo para n Relação do Porto o 

- juiz da Relação de Coimbra, Abel 
— Augusto Garção; nomeando juizes do 
“Supremo Tribnnal de Justiça os pre. 
“Sidentes “das Relações de Lisboa, Ar- 
+ Mnaldo Norton de Mattos, e do Porto, 


La 


* Albano de Mogalhães. 


das fabricas. 


— Assucarem rama 
ASMA vontarao publica 
"A commissão delegada dos refina- 


idores de assucar do Porto procurou 
hoje, novamente, o sur. ministro-da 
agricultura, a A 
providencias já tomadas ácerca da 


a fim de saber quaes as 


venda ao publico de assucar em ra- 


“ima, que affirmam prejudicar a sau- 


de publicaje os interesses da classe, 
podendo provocar o encerramento 


*4 


- Às obras de Camillo 
: Nova acção commngroial 
“Está mareedo para a proxima 
sexta-feira o julgamento, no tribu- 


nal do Commercio de Lisboa, de 
uma acção intentada pela Empre- 


Iza Editora do Porto; Lelo & Tr. 


mão, contra osnetos de Camillo Cas- 
tello Branco, aos quaes aquella fitma 
disputa 2» propricdade dos livros 
«Amor de Salvação», «Eusebio Maca- 
rio». «Sentimentalismo e historia», 
«A Corja» e «Poetas e raças finas». 

» O processo 
contra0a mesmos réis moven-a Com- 
panhia Portugueza Editora, a propo- 
sito do «Amor de Perdição». ' 


Decreto. e portarias | 


“Publicados mjo na folha nffi- 


O «Diario do Governo» 
publicou os seguintes decretos e por- 
tamas: | 


* Decreto auctorisando. à elevação 
OO nas taxas cos caminhos de 


de 300 
ferro. ' 


Portaria auctorisando 2 Confraria 
do Bom Jesus de Matosinhos a accei- 
tar o legado de 3:0005000, moeda bra- 
zileira, que lhe foi deixado pelo con- 


de de S. Salvador de Matosinhos. 


Portaria mandando publicar os 
modelos de estatutos e instrueções 
para organisação de syndicatos agri- 


colas e syndicatos de pecuaria. 


é identico ao que!” 


r& «Patrão Lopes», se soltaram d'es- 
te navio, em consequencia de terem 
rebentado as espias, seguindo na cor- 
rente, não podendo o «Patrão Lopes» 
passar-lhe nova espia por ser de noi- 
te e obstar a isso o muito mar, 
- OQ «Patrão Lopes» arribou a. Barry. 
"Em Lisboa receben-se hoje mais-0 
seguinte telegramma:, | | 


«Os torpedeiros deram á costa a 
11 milhas do Cabo Negro, mas, devi- 
do ao muito mar, torna-se por era- 
quanto impossivel o «Patrão Lopes» 
aproximar-se da costa, esperando-se 
que o tempo melhore para ir até per- 
to d'elies e empregar todos os esfor- 
ços para os rebocar de novo.» 


“Almoço a bordo 


co Dlferechão. ào ministro da França 


- O commendante do. paquete «Ma- 
cilia» offerêten hoje ao snr, miaistro 
da Prança um almoço, a borão do 
mesmo navio. 


« — instrucção: 


segs o EMIRO SCUNBéFIO —CONCUISO 


O snr. dr. Augusto Gil, director 
geral de bBellas-Artes, foi exonerado 

do cargo de director geral interino do 

ensino secundario, sendo nomeado 
Fpara exercer essas funcções 0 chefe 
da 2.º repartição snr. dr. Manoel de 
Souza Continho. - 

"Está aberto concurso para o pro- 
vimento de uma vaga de professor 
efectivo do 7.º grupo do Lyceu de 


de hoje | Faro. | 


| E' mandada encerrar 


| dad E o a 
| material explosivo 

Por terem sido encontradas mais 
bombas e material para a sua conte- 
cção no edifício da Confederação Ge- 
ral do Trabalho, foi esta mandada en- 


cerrar, bem como a redacção do jor- 
nal <A Batalhas, ? - 


Anparecimento de homhas e 


| | Pesmente-se a noticia de que o 


—— 


do 
reconstituinto reuniram-se, ao prin- 


“cipio da noite, no gabinete do snr. 
| ministro das colonias, a fim de apre- 
| ciar a situação politica. 


Antonio Maria da Silva haja 
em evidencia 


snF. 


Guarda republicana 
Bases ca futura organisação 


Segundo uma nota officiosa da 
secretaria do interior, vai ser no- 
meada uma commissão composto 
de officiaes do exercito e da guarda 
republicana, a fim de estudar as 
bases da nova organisação da guar- 
da republicana, sendo o respectivo 
projecto apresentado ao parla- 
mento. 

As bases em que assentará a 


futura organisação da guarda repu-| 
blicana, serão, além da extincção | 


de artilharia e obuzes, o licencia- 
mento de todas as praças que se 
encontram prestando serviço com- 
pellidas. | 

A commissão encarregada de 


posta pelos snrs. generaes Alberto 


da Silveira e Gomes da Costa c co-' 


ronel Roberto Baptista. 

À sua primeira reunião realisar- 
se-ha manhã, pelas 2 horas da 
tarde, no ministerio da guerra. 
que consta, o elfectivo da 
guarda será reduzido a 2:5000 ho- 


- 


As forças que cer- 
cam Lisboa | 


Estão desmobilisando por 


ordem do governo 


Tr" : | 
- A ordem do dosmobilisação ás 
forças que cercam Lisboa foi dada 
esta manhã 
realisando, sr | 

As fórças que téem aquartela. 
mento na cidade, estão já a regrea 
Sar, Ê 

Assim, à Pas secar de saude e 
1.º grupo da administração tmilitor 
que acampavam em Linda-a-Pastor: 
regrassaram ao seu quartel, á Covs 
da Moura, csta manhã, em «camions». 

O contingente de engenharia que 
n'aquella povoação se encontrava. 
commandado pelo capitão snr, Ta. 
magnini Barbosa, deve regressar 
émanhã ao seu aquartelamento, em 
Campo de Ourique. EM 
- N'uma das quintas de Linda-n. 
Pastora ainda se encontra uma bate- 
ria de artilharia, que dentro em bre- 
ve devó desmobilisar.  - E 
— As forças da provincia receberam 
ordem para se concentrarem no cam- 
po entrincheirado até que, pelo mi- 


“Inisterio da guerra, ss organise o seu 


regresso ás divisões a quo perten- 


cem. 
* Entre as forças ha a maxima dis- 
ciplina, tendo sido a ordem de des. 
mobilisação recebida, ao contrario 
dos boatos que circularam durante a 
tarde de hoje. com a maior satisfa- 
ção. : 
A linha que vae desde Caxias at6 
á Charneca e envolve a Cruz Quebra- 


ba, Linda-a-Pastora, Dáfundo, Alto. 


do Duque, Bemfica, Carnide, Amado- 
ra e estrada de Sacavem achava-se 
occupada por tropas de artilharia é 
infantaria. : a. 


'creto em conjuncto, reunem émanhã 


| | até instrucções em contrario, às de: 
poder, visto representar uma ga- |legações e agencias provinciaçs, 


8 
disposição de dar um apoio osten-' 
a sivo a 


O directorio e a junta consultiva” diplomatas estrangeiros acreditados 
grupo parlamentar do partido |no nosso pa. 


a 7 co. | 
lucionar o caso militar será com-| 


Marinha mercante 


— 


O decreto do protecção 


Os chefes dos departamentos ma- 
ritimos do norts e centro solicitatam 
instrucções superiores para à exeon- 
ção do decreto de protecção & mari- 
nha mercante nacional, na parto que 
lhes respeita. 


Funccionarios do Estado 


O aumento tas subvenço:s 


Reuniu a direcção da Associação 
dos Empregados do Estado. 
Apreciando o decroto que au- 
mentou as subvanções, verificou não 
satisfazer, completamente, as recla- 
mações da classe. | boa 
Em consequencia do ministro das 
finanças se recusar discutir com 3 
commissão central as bases d'aquel- 
le diploma é à fim de apreciar o de- 


delegados de todos os organismos 
dos funccionarios assala- 


Continuam em sessão permanente, 


Retribuição de cumpri- 
mentos 


Do presidante do ministerio 
20 corpo diplomático 


Esta tarde, o enr. presidente do 
ministerio foi ás respectivas lega- 
ções agradecer os cumprimentos que, 
por motivo do Anno Novo, lhe fize- 
ram pessoal e significativamente os 


Açores e Horta 
5 Interesses Togaes 


Q sor. dr. Gabriel Baptista Lemos, 
governador civil da Horta, insistin 
com o snr. ministro do commercio 

ara que na nota do material a rece- 
Ear da Alemanha seja incluida unia 


EXTE 
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draga para procedor ao desaçorea- 
mento do porto da Horta. j 

Os snes, conmandante Brito do 
Rio e Mangel José da Silva conferen- 
ciaram com o sur. minigiro do com- 
mercio sobre as carreiras de vapores 
para os Açores. 


O regulamento da pesca 
Padido de esclarecimanto 


A direcção geral das alfandegas 
pediu csclarecimentos ao ministerio 
do commercio sobre qual a qualidade 
de peixe sobra que deve recahir O 
imposto de 10 réis, criado pela ali- 
nea -d, do paragrapbo 2.º do artigo 
4.º do decreto n.º 7,522. 


Naufragio de uma escuna 
franceza 


Perlgo para à navegação 


Hoje, no ministerio da marinha. 
vecabeu-se um radio informando que 
foram recolhidos esta manhã, 2 bor- 
do de nm vapor, 13 tripulantes de 
uma escuna franceza que. se acha 
nanfragada a 34º 49 de Intitude nor- 
to e 1lº é 15' de longitude oéste, 
constituindo um grande perigo para 
a navegação. 


Telepranmas: 
PROV 


da 


INCI 


Assassinato 


GUIMARÃES, 3—-Custodio José de 
Souza, antigo negociants d esta Ci- 
dade e que, segundo dizem, vem des- 
de ha muito dando indícios de alie- 


nação mental, assassinou hoje, de 


tarde, em Gominhas, com am tiro de 
espingarda José da Silva, regedor 
Waquella freguezia. Sd 
"O assassino foi preso por dois sol- 
dados da guarda republicana, dando 
entrada na cadeia. 


RIOR 


DA Ce 


Em consequencia dos acontecimentos que se desenrólaram em 
Sebenito e Zagrieh a Tialia enviou navios de guerra para os por- 


tos da Dalmeeia. 


-- Og delegados industriaes e financeiros dos alliados appro: 
varam o plano apresentado pela Inglaterra, tendente a restaurar 


o 


O resurgimento - | 
— da Europa: 


Um importante plano 
economico 


LONDRES, 3 — Allribue-se um , 
crande successo aos resultados da, 
conferencia dos aelegados indus- 
triaes e financeiros dos aliados, que 
se renlisou em Pariz, 

O plano da Inglaterra, que tinha 


mens. sem obuzes nem artilharin. -Sido apresentado na sexta-feira, foi 
1 - ul 


approvado no sabbado por unanimi- 

dade, depois de uma pequena modi- 

ficação. Este plano, que deixa de ser , 
considerado inglez, tornou-se um ' 
piano inter-alliado, que será apre- 
sentado na conferencia de Cannes. 
Emquauto não fôr examinado: pelo 
Conselho Supremo os seus detalhes 


'gerão conservados secretos, mas al 


guns telegrammas recebidos de Pa- 


tiz dão um esboço n'esse plano, 


A conferencia recommendou ao 


pelo governo e está-se | conselho Supremo a formação de 
“uma corporação industrial interna- 


cional da qual fariam parte a Íngla- 
terra, a França e a Allemanha, e 


"tambem a America se ella quizer, 
“cada uma com igual quota de capi- 
“tos, podendo tambem ser. interessa- 


das as outras nações allindas c as 


-neulrees com o capital que seria in- 


dicado pela commissão organisado- 
ra franco-ingleza. 


cada uma d'aquellas potencias, da 
al se julga farão parte Loucheu e 
obert Anidevsley. Concordou-se 
que o capital fosse equivalente a vin- 


“Lo milhões de libras esterlinas, mas 


julga-se que seria só nominalmente, 
pois seria impossivel um tal empre- 
rendimento só com esse capilal. 
O correspondente do «Sunday Ti. 
mess em Pariz informa que o ponto 
principal discutido no sabbado foi 
em que especie de moeda seria subs. 
cripto o capital da Sociedade. A In- 
glaterra propôz que o capital fosse 
em dinheiro. estórimo,. por julgar 
provavel que tres quartas partes 
dos participantes assim o preferi- 
riam. Tendo sido objectado que essa 
proposta crearia  difficuldades aos 
paizes que tivessem a sua moeda de- 
preciada, foi ella modificada, per- 
miftindo a subscripsão do capital em 
libras on em francos. 
- Depois de uma longa discussão 
que teve por fim chegar a uma solu. 
ção satisiactoria a todos os interes- 
sados resolveu-se que o assumpto 


No Parque do Grupo Esquadrilhas fosse submeltido a peritos nomea- 


Aviação Republica estáva instalado 
quartel general, commandando o 


sector o tenente-coronel enr. Freitas | 


Soares. 


ol dos pela coramissão organisadora 


franco-ingleza, 
O primeiro fim da corporação se. 
rá estabelecer os principios sob os 


Sobze o sector voaram hontem | quaes se possa elfectuar com segu- 


varios apparelhos «Spad»v e «Breguet», 
timonados pelos aviadores capitães 
Maia e Beires e alferes Sergio e Pe- 
reira Gomes. Cada um dos appare- 
lhos conduzia uma metralhadora e 
as respectivas munições. 

Junto ao bivaque 


haviam sido|. 


rança o commercio internacional. 
Depois dedicar-se-ba ao estudo, nos 
aizes q 
as medidas a tomar para o resta- 
belecimento da vida industrial d'es. 


ses mesmos paizes, | a 
O primeiro resultado d'esse es- 


abertas trincheiras, onde estaciona-| tudo será inevitavelmente a reorga- 
vam as tropas de infantaria, e todo |Nhisação dos caminhos de ferro e 


o campo so encontrava vedado com 
uramo farpado. - 


de outros meios de transporte. À po- 
litica da corporação será auxiliar as 


Alguns officiaes estiveram abole- | emprezas particulares e estabelece- 
tados em varias casas das localida- | rem-se em bases seguras, e o seu 


des onde se encontravam as tropas, 


Aviação maritima 


Homanagem 


a 


20 Seu comman- 
— tanta k. f 


capital de vinte milhões esterlimos é 
uma garantia não só de sinceridade 
mas tambem de activa collaboração. 
" OQ mesmo correspondente acres- 
centa que um dos maiores proble- 
mas iniciados será consolidar o cre. 
dito dos paizes que querem benefi- 
ciar por esse plano, tendo ficado re. 


ns o ua 


Ao commandante Affonso Cer-|Solvido que nenhum paiz da Euro- 


queira, quê 
ços da aviação maritima para che- 
tiar o departamento maritimo da Na- 
garetk, foi hoje offerecida uma festa 


vai abandonar os servi-! Pa Central 


| ou Orierital se poderá 
aproveitar do projecto sem que offe- 
reça garantias pela sua acção legis- 
lativa ou pela consolidação do seu 


intima no Centro da Aviação Mariti- | credito e segurança das emprezas e 


ma, se 
trato. 

“Assistiram varios oficiaes 
aviação maritima e o governador ci- 
vil de Lisboa, snr. Agatão Lança. 


Scena de pugilato 


No salão da Academia de Scien- 
cias, ao terminar & conferencia do 
snr. Cunha Leal, deu-se uma scena 
de pugilato entre os enrs. dr. Vasco 


ndo alli descerrado o seu re-| da propriedade particular. 


Referindo-se á Allemanha ser in. 


da | Cluida n'este plano, diz o «Observer» 


que ella participaria immenso no 
fornecimento à Russia e aos Estados 
da fronteira. Seria um elemento vi- 
tal de cooperação europeia. Uma Moa 
parte do: seus Jutros seria applica- 


Sem conssquencias da ao pagamento das reparações, 


Anthropophagia ná Russia 


HELSINFORS, 3—0 corresponden- 


Borges, ex-ministro do commercio ejte da «Chicago Tribune» em Riga, 
Fidelino Costa, ex director da policia afirma quê na provincia de Samara 


de segurança do Estado, os quaes | se 


foram separados por algumas pes- 


ie a anthropophagia. 
facto foi relatado no congresso 


s0as que se encontravam presentes, | pan-russo dos «goviets», no decurso 


Essa commissão |. 
consistirá de dois representantes de |. 


SR rp as condições, | 


2 eahos financeiro da Europa. 


da sessão de 25 de dezembro pelo de- 
legado de Samara, Antonov Ovensko, 

A assembleia ílcon aterrorisada 
ao saber que no disticto de Rame- 
kovelski o povo não so atreve a en- 
terrar os gens mortos antes que 08 
corpos não entrem no estado de com- 
pleta decompasição. 


0 problema d as renaraçõos 


A missão de Rathenau 
em Pariz e Cannes 


BERLIM, 2--A proposito das dif- 
icrentes versões que circulâm na im- 
prensa estrangeirá ácerca da missão 
de Rathsnau em Pariz, sabe-se, de 


roparações, vai dar indicações exa- 
ctas sobre os pagamentos 
efevereiro. o 
Em seguida Rathenau continuará 
as negociações começadas em Lon- 
dres, em virtude da conclusão dos 
accordos economicos effectuados en- 
tre os alliados, | | 
- - Depois Rathenau dirigit-se-ha a 
Sarnes, à im de expôr os seus pon- 
tos de vista, Ba 


ca nova puarra? 


A italia envia navios de 
-nuerra pera os portos 
da Dalmao!a 


ROMA, 3—A Italia exigiu satisfa- 
ções á Jugo-Slavia pelos sangrentos 
conflictos que se produziram em Se- 
benico e Zagrieb e envion navios de 
guerra para os portos da Dalmacia. 

- O dreadnought «Dante Alighierie 
tem os canhões assestados para Se- 
baniço. O A 

Yugo-Sla- 


À att tude da 
DT | 
PARIZ, 3—-Çommunicam de Bel- 
grado, que o rei Alexandro, que se 
encontrava caçando nos arredores de 
Lublisna, regressou immediatamente 
à capital, logo que soube dos aconte- 
cimentos de Sebenico. | 
O «Matin» publica um telegramma 
de Belgrado, no qual se diz que o go- 
vero so div enviou uma nota ao 
govemo italiano, pedindo-lhe a reti- 
rada immediata dos navios de guerra 
ue estão fundeados em fronte de 
Sebenico. q 
“A Jogo-Slavia dirigiu igualmente 
ao Conselho Supremo uma nota em 
que se relatam minuciosamente os 
incidentes. . 


- Nos meios governamentaes de 
Belgrado diz-se que a Jugo-Slavia vai 
entregar a liquidação do caso & Liga 
das Nações, à qual acaba de com- 
RAIOS o texto do Tratado de Ra- 
pallo. | | 


BELGRADO, 3. —Inforroam de Sflit 
que dois cruzadores italianos aban- 


donaram a enseada, Ficaram ainda| 


“um cruzador e nm torpadeiro. nal 
— O prefeito d'estz cidade comma- 
nicou ao consul italiano de Sflit que 
o apaziguamento dos espiritos seria 
completo quando os navios de guerra 
abandonarem o ancoradoiro. 


Os projectos fisgass da Wirth 
serão renellidos? 

"BERLIM, 2. — Commenta-se nos 

circnlos parlamentares que um novo 


perigo amgaça o governo de Wirth, 
em consequencia da forte oposição 


manifestada pelos socialistas majori- |. 


tarios e pelo partido popular allemão 
ao propgramma fiscal. 


Os projectos dos impostos estão |.. 


sendo actualmente estuadados pelas 


commissões respectivas onde encon- 


tram uma viva oposição. | 
Prêve-se que a lucta será muito 


| que 
| hungaro que, no cas 
| ger um rei, O novo 


O que “Pegrana Entento” 


oxige. da Hungria 


BUDAPEST, 3.—Bcnes, 
da conselho de ministr 
Slovaquia, decl 
te de um gorna ande 
na Entente» exigirá 


aronu ao 


presidente 
os d 


o da Hungria cle- 
monarcha preste 
| se obrigará 


um juramento pelo que 


a renunciar à rés 
dade da Hungria. 


pest uma gra 


Esta noticia 


O conde 


tabelecer a in 


+ a -—. 
Verri 


produzia  emBuda- 


nde consternação. 
Andrassy confirmou à] 


exactidão das declarações do. cheio 
do governo tcheca-slovaco, 


Budapest qu 
entrou na € 


à Hungria 


BUDPEST, 3 — Comunic 
e a pendarmeria bh 
idade de Lognor, sob o | toma 
de Moscou. 


am de 


commando de officiaes alliados, ten- 
do entrado mais tarde as forças do 


exercito magiar. 
Hontem de man 


de Odenburgo entregue oficialmente 
ás auctoridades hungaras. 


À agitação na India 


Em Pundjab proúuzem- 
sa graves tumultos 


LONDRES, 3-0 «Daily Mail» pã- 
blica a informação de Lahore, noti- 


ciando que se deram 


graves tumul- 


tos na região de Pundjab, dos quaes 
resultaram 40 feridos e 4 mortos. 

fm Alhabad foram presos mais 91 
voluntarios por terem organisado 
uma policia particular. 

Oradores popnlares percorrem a 
cidade, incitando o povo a alistar-se 
no exercito do grande agitador Cali- 
phato Gandhi. 
A maioria dos presos defende-se, 
dizendo que o seu fim é méramente 
associativo, não pre 
nhar funccões policiaes. 


ina 
ga 


retendendo desem- 


Preconisa-se a procla- 
mação dos Estados- 
Unidos da Imídia 


LONDRES, 3 — Em Abmadarad, 


uron-se a sessão annual da Li- 
ussulmana. O presidente da as- 
sembleia preconisou a proclamação 


da republica dos Estados-Unidos da 
India e o prosseguimento da intensa 


agitação actual até se cons 


bertar do jugo estrangeiro todos os | 


je li- 


territorios da peninsula indastanica, 


0 tratado italo-russo | 


BERLIM, 3-Segundo uma infor- 


mação de O 
que o trata 


ado O 


plomatica sabe-se 


concluido entre a Ita- 


lia e a cdussia dos esoviets» assen- 

tou sobre as bases seguintes: | 
A Italia não reconhece o poder 

político do governo dos esoviets», 


nem tão pouco as legações ou consu- 


lados instituídos pelos regimens pre 
cedentes. 
Em consequencia do grande trafi- 

co que traz comsigo este tratado nos 
ortos do mar:Negro, liga-se a maior 


dos «sovietev. 


e juneiro |. 


banquete da ves 
à Buropa, “Sised 


importancia aos meios financeiros 


O problema do desarmamento 


origem bem informada, que o ex-mi-| - 
'niatro, a convite da commissão de 


À questão dos submarinos 


a sua situação. 


renhida, quando elles forem apresen- 
tacos ao Reichstag, podendo-se tam- 
bem, desde já assegurar, que estes 


projectos serão repellidos. 


O governo de Angora 


Contra os bolchovistas! 


CONSTANTINOPLA, 3.—0 gover- 
no de Angora ordenou o arrolamento 
de todos os subditos da Russia dos 


«soviets» residentes no paiz. 


Parece tratar-se de uma medida 


preliminar para os expulsar, 


e o 


gem na 


Os alliados parecem esquecer-se 
do que os francezes soffreram duran 
te a guerra. e do 

Steed exprimiu a sua opinião de 
que a Inglaterra é 
collocada para iniciar o caminho aos 
paizes. y 


outros 


O que diz Steed ácerca 
ca attitude da França 


NEW-YORK, ad coa rip no 
era do seu regresso 
“redactor-chefe do 
nTimeso, aludindo á attitude dos 
francezes na conferencia do desar- 
mamento sobre: a questão dos sub- 
marinos, declarou 
esquecer que a 
ainda dos 


ança, sofírendo 


8 golpes da guerra, tem tal- 
vez a convicção que o mundo ignora 


Portugal 6 Hospanha 


“Continua fechadas a fron- 
“teira entre Vale 
Tuy 
TUY, 3 — Continuam subsistindo 
os obstrculos levantados pelas au-|+ 
mpedirem a passa- 


— —— 
* 


peidos br 


-ctoridades para i 
fronteira. 
Godinho da Cruz, consul de Por- 
tugal n'esta cidade, mostra-se indi- 
gnadissimo por não ter sido permit- 
tida a passagem a um funccionario 
d'aquells consulado que se dirígia a 
Valença, em missão official. Tambem 
não foi permittida a passagem a um 
official do exercito 
desejava vir a esta ci 
O capitão da guarda fiscal, Cas- 
tro, que foi nomeado governador ci- 
vil de Vianna do Castello, ha dois 
dias, declarou que ninguem passará 
a fronteira sem apresentar os seus 
documentos devidamente legalisados, 


Negocios no 
| CARTORIOD GAMA 
Tabolião,. » 2 vv qq. 


- Solicitador. +. »v «vu “. 


Trata-se com diig 
ow commerciaes de qualquer ordem. 
Informações em qualquer estab 
mercial da praça de Belem do Pará. 
Endoreço—Rua 13 de Maio n.º: 


ade. 


Desenvolve o calor e curaem uma noite 
Tosses, Rheumatismos, Pontadas, “ete 


"Modo de nsar—E' suficiente applicar o Ter 
dorida, tendo o cuidado que fique adherente á pelle; se a acção demom 
produziv-se ou se se deseja uma melhora apa 
com agua morna. 


Uma caixa, 2 fr. 50, em todas as pharmacias do mundo 


GRAND CREX 
€ HAIGA SSITODÓ PA ENFOCA 


otro 


Xarope Peitoral demes 


ide todas 


o 
dn Bande Publica 


PEigiono dos E. U. do Brazk. 


Gera: FARMACIA FR 


qa pe: 


. 
irencia 


gundo-nos consta, são consegues 


a Teheco-| 
corresponden- 
| holiandez que a «Pe- 
do govemo | 


- = - 
| de 


'na 


denburgo foi já entregue | 


ungara | bas 


hã, foi o districto| 


ue é preciso não 


em está melhor 


nça e 


do que 


Pará 


encia e probidade de inventarios, 


9-—Pará-BARZIL. vo 


“THERMOGENE 


oO CONDIES (994 
.s CAs exrierties 


ts 
mo 


1 
e e À 


a 
4 “a 
ps. 


“4 


até que elle vá a Pontevedra cam 
r com o governador da prova 
» pois julgarque sc estã dana 

lei uma interpretação errada a 
TFstas rigorosas medidas, (mes 


de criterios opostos das auctoridana 
dos dois paizos, prejudicam Sobra 
do os habitantes e os Operarigsa 
Tuy e Valença qre necessitam a 
a fronteira todos os dias UM 


Os “sovieis” 9a Finfandia 


Concentração degtros 

RIGA, 3—0. governo dos e30y o 
mostra-sz cada vez mais agresem 
para com & Finlandia, a propositad 
acontecimentos que se desenrolar 
Carelia. | e 
Diz-se mesmo que sob pretex 
de manobras, um corpo de exercia 
no efisctivo de 40:000 homens cont 
ceontraram-se nos arredores da fran 
teira irlandeza. | “o 
Os Estados do Baltico mostram 
tante emocionados com a attiina 
da nesta questão pelo gove 


td 


Os acontecimantos na Rgsa 


O movimento. anti-bol 
chevista na Sibari; 
Oriental ne 


REVAL, 3 — Annunciam de Mg 
cou que o governo dos «sovietas e 
viou para a Siberia Oriental força 
consideráveis, em virtude da viole 
ta offensiva desenvolvida pelos dj 
ta GRepsnias insurrectos de Me 
loff, À 

Os insurrectos occuparam Kh 
barsosk. + 

Diz-se que em Moscou a tentatiy 
de Merkouloft será rapidamente | 
quidada. Ô no 


O resurgimento aço 
da Europa 


Trabalhos prelimin T 


PARIZ, 2--Uma personalidade d 
intimidade de Loucheur declaro 
n'uma entrevista que concedeu aw 
jornalista, que -os delegados ind 
triaes e financeiros já se occaparar 
na ultima reunião das reparaçõesa 
estudam as questões a apresentar 
em (Cannes. na conferencia intema 
cional; 19 + Foi ea 

Até ao presente nenhuma poten 
cia, sem exceptuar a Allemanha ga 
Russia, foram convidadas para toma 
parte n'essa conferencia. o 

Os delegados encararam a neçei 
sidade da acção internacional par 
melhorar a- situação economica d 
Europa e convenceram-se; de que 
precisa a mais estreita solidariedar 
entre os delegados, a fim de poderer 
efficazmente resolver o mal est 
commercial que reina na Europa. . 

Em vista do cambio baixare 
condições desastrosas é necessar 
assegurar-se o respeito à propriedas 
de particular, liberdade de tro 
existencia de moeda particul; 
moeda legal. e 

Os delegados resolveram por unã 
nimidade que os estados interessa 
dos recebam o concurso de empreza! 
particulares, formando-se assim nb 
consorcio internacional com capitae 
francezes, britanicos, americanos, à 
lemães e japonezes, assegurados er 
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proporções minimas. Í 
Belgica e a Ea xr 
mente, tambem tomarão parte n 
consorcio, . Ab) o 
Os peritos financeiros, terminar 
do o estudo da questão da mosda: 
emissões constituirão um project 
completo, que será submettido | 
approvação do Conselho Supremo, 


Declarações de Brian 


LONDRES, 3 — Informa o «Dail 
Mail» que Briand foi entrevistar 
por um jornalista antes da sua pa 
tida para Cannes e declarou que 
chave de toda a situação europeia 
a segurança da França. | sd 

Briand accrescentou que, em fa 
dos factores tão incertos para 25 
tuação europeia, como, por exempl 
o exercito russo na força de 27 
lhões de homens e à constracção pi 
parte da Allemanha de novos cruz 
dores, auctorisada pelo Tratado d 
Versalhes, é necessario que a Fra 
ça faça uso dos seus proprios rec 
sos é tome por si garantias para 
sua segurança. AR 


Briand diz 


inda que o pacto ra 


q 
zé MM 
dv Tá sã “q 


elíast . 
Ties Ba 
| Mortos e fei a 
PARIZ, 3—«Le Joumal» publ 
um telegramma de Londres, dizem 
que se produziram conflictos em Bt 
fast, tendo sido parcialmente viol 
tosfodia 2 . 14” aaa 
Houve dois mortos e quatro fé 
dos. - “Bol, sandes 
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S As pessoas que pa 
das da regular recepção do jornal 
itos a brindes especiaes, | 
1 Para mais completa regularidade do serviço, 


po Porto para tódo o anno de 1922. 


guem adiantadamente a 
anno de 1922, nicarão ga- 


e terão di- 


Mariani 


Agradecimento 


264 A SOCIEDADE Re- 


cidos Limitada cumpre 
o doloroso dever de par- 
ticipar o fallecimento 
d'este seu estimado em- 
pregado e pede às pss- 


vendedora de Te: 


. 
| 
FALLECEU 


horas. à porta do tribu- 
nal- judicial em 5. João 
Novo e por virtade do 
deliberado no inventario 
orphanologico. por obito 
de Antonio Gomes de 
Souza, viuvo, morador, 
que foi, na rua Anselmo 


Alugueres 


armazem na Travessa 
de Cedofeita, 38—Rece- 
|bem-se propostas, 


-— 


Prata de toda a espe- 
cie. paga-se muito bem 
na rivesaria Aliança. 
Rua das Flôres n.º o 

l 


Aluga se unia loja ou 


320 


Ouriveszria FEcono-! 


mica, Rua Formosa, 235. !e mais alguns serviços | vende se um, de poucos 
Officina muito especial, percisase-na Travegsa de | muzes deidado. Rua Mar- 
a preços economicos. | Cedoteita. e8, 

7524 | 


Creada para cosinha 


219, 


— —— ——— — — 


qrez Sã da Bandeira, 39 
—Villa Nova de Gaya. 


Cão Rec Gueto 2.* mão, pratas 

joias, vendem-se na Ou 
rivesaria dlliança. Rua 
das Flôres, 201 — Tele- 


125 | Phone n.º 1:541, 131 
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“Bjbliotheca de 


marido, pae, filho, irmão, sobrinho e 
cunhado nos distinguíram, quer pros 
curando confrrtar-nos com as suas 


rão logar, pelas 17 horas| ceder à arrematação, em 
de hoje, na capella do | basta publica, 
ramonte.| dios descriptos no dito 


dos pre- 


| Casa aluga-se toda e 
independente na rua de 


quatro pessoas de toda 
a seriedade; Aceitam-se 
comensaes externos dea- 


no Porto. Redacç 
Dz. 


Fechadeiras de meias 


o a dade em Gaya perto da 
2391 estação das Devezas— 
Caria 2 esta redacção— 

| 136 


Pinho.— Ovar. Facilitaes” 
o pagamento. 7 
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| 132 
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Casa. Vende so, devo-| Oleo de peixe: Para 
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mo Tem por titulo «Amor em guerra abertav 0 
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te 


-/43— Uma morada de ca- 
casas de um andar com 


ás 5. 


199 Re] 


Pensão. Recebem-se + 


do Quental, 
em. 


202. Paga-se | Fallar, Rua do Rosario, 
n.º 99 


1887 | 


linha 8, Paranhos, Fallar, ' 
Praça Mousinho Albn- 


preza Industrial e Com- 
rrercial, 1.º, — Pinheiro 


Necimo oitavo volume d'esta Bibliotheca. a CRESCE Ta 
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Jdca bem na estante 


uma senhora ou de uma 


mais sincara gratidão. 


N.º 44—Uma morada de 


ez-do-chão, porta 


nandos Thomaz, 143. 


do sala. Hua de Passos 
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movimento. Vêre tratar, 


mas: Prata—-Lisboa. 
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: Narcisa Amelia Ribeiro Mariani Romariz | Cipa .e peca de E atas cidade, foram Compras queira — Beira Alta, Precisa-se de uma boa d = de grid Cas E EO TESS E- EEXES cê Side 8418 

«Amor em guerra aberta» po- + Adelina Ribeiro Mariani e Cunha pessoas de suas relações 121 | cosinheira, na rua Heroes | 4801-898 Cop ese p Francellos, vendem- 


» Em vez do livro 


e da finada a fineza de 


avaliados como alodiaes 


Compra-se prata ve- 


de Chaves, 411. 


942 | tas allemas, para corres- 


sa n'esta magnifica praia: 


Serão os snrs. agsignantes de O Commercio do Amelia Mariani Martin iatir 4 missa, que por|º assim estão descri-|lha. Monteiro & Maga- Casamentos (civil é Srecisaise de criada | PONdencia. Rua de Santo | terrenos baratissimos Pro- 
H ora, por todo o anno de 1922, escolher os seguin- PRE aa Nro Rio Re E id E AEE o ptos, vão à ad o ra E da Batal Ud | SATAN É Pi DO DRE Hdefonso, 219-1,º, Porto. Faltar na rua do Bomjar- di od CTA 
wa exemplar pelo reduzido preço de 24500 J im Ricardo dos Santos Romariz quecida a mania 58 0008000 isto haver PAR pe santo is dr. Eduardo Teixeira. | Ta pouca familia. Rua de | . 280 dir, 270 orko, 7006 casa, Costa Braga, & Ia 
“Eis de O Gonmercio-Natal, publicação de luxo, Alfredo Pinta da Cunha Feita o dra E SA communicação entream-| “Egire comnraso. Rua Do. or. Catharina, 459-1.º| Cima de Villa, 15. 8426 a Automovel. pequino Figurinos À cisa que | —- ae sá 
RARE | Angelo Llamas. E a : bos e não ser facil a sua p : (Proximo a F. Thomas).|” Precisa-se criada do Sº. = Jogrês, "= CJBCOP imais barato vende. 4.|, eijo Elamengo hol- 


ineecio do Porto-Jilustrado, em que téem collabora- | divisão, sendo o produ- GAA: sala, que saibas de cos- A elo je: “| Carvalho. Rue de Sá No- landez, de finissima qua 
to OS nossos principaes prosadores, poetas, pin- Desde já agrad oto da arrematação livre fatia o SE Sb “Caixeiro, para mer-| tura e que ds boas refe. | NOsiCo Sm períeito =| nha, 139,2.  -g994/ Ndade, "/y kilo 24000 TÉIS,. 
Fes, € Ê uBi e photographos, bri- RSRS: do toda omprasse ouro ve- ad rencias. Para fallar na tado. Para ver à tratar, tido | Confeitaria Abreu. Praça 
E dá: a ra do illstre Profóssor José de Souza Campos. E boioao e registo ha, Monteiro & Maga- pa gi raa do Bomfim, 400, das per Rnbata de Finho Joalheiro, F. L. AL-/de Carlos Albarto, 121 
EE EE 2 ui, teria o Sarto: | do Pale na ra es. Bilbo dz fesnro| Bater ilsbon e) O 
Ko emento pin' E Lar Aedes o ue ncam a ! E fonso. 115 “ta n.º 30. Rapa p , 68- | : Ns: L - 
— Parafóra de j acres is de porte | roratante, assim comoj "Sl TESTEI STT | Sriptorio de commissões, | anstriaco, de6º%% livra de | Eramas: Prata—Lisboa Terrenos, na rua da 
cdr o e É gua É anhia Peral todos 08 encargos que) Compra ouro e prata, ER EOS PAS REAL adinitto se, Rua do Al.| Impostos, sendo resga- | Telephone, 1145 — Cen | Constituição. Ego die 
E —Aseigdatura gratis, durante um anno, do omp não foram attendidos na | para derreter, vendo ar» live o em elo a à |mada, 151-1.º, da 1 ás 2 osem qualquerépoca, | tral. | | 127 |1b, juntos ou separados 


e 


dr. Peito Guimarães |D 


penstituindo mais am numero da série de O Gom- 
cio do P 


d Lj ornalsinho de propaganda agricola «O Lavra- 
e. ae Ee Te. 1x p . ; 


Maria Carmen Guina 


. * E s 
4 4 
Rih | $ j 
-- 


224 SEUS paes, irmão e primo pedem ás pessoas 


"a Igreja | 


corrente, às 10 horas e 


Maria Antonia da Silva 
e D. Anna Antonia da 
Siva pretendem se aver- 


de Credito Pre- 
dial Portuguez 


avaliação. Consta da cer- 
tidão da conservatoria 
que no L.º 20 fl. 68, sob 
o nº 10.889, se registou 


consistente ao fóro an- 
nual de cincoenta centa- 
vos e landemio de aua- 


dos Caldeireiros, 107-1.º 


revender, O 
ada Rua do Bomfim, 


mica, Rua -Formosa, 236. 


vas 


vros diplomado, das 18 
às 22 horas, Dá as melho- 
res referencias. Cartas á 
redacção, à Js MM. 238 


igos Novos, preços pará 
cina e de- 


-B—A . Coslh o Ri beiro, 


eis orçamentos, Casa 
elisberto, fundada em 


Paga pelo mais alto pre- 
1893. Rua de Santo Tlde- 


ço onro usado, para der- 


horas. 


Viajante de mercea- 
ria, precisa a Empreza 
Central Portugueza, Li- 


para sala, meio on todo | do 


dois celindros multo es0- 


8352 | Vende: Cambisia Maga- 


“Bôlo Rei, fabrico es- 


overno Allemão 4 


o serviço, para ponca fa- | 1/» 9/4 vende-se cambis- 


milia. Rua do Sol, 474. | 


ta 


lhães, R. das Flôros, 332, 
123 
agalhãões, NR. das 


-- | Tem 67 de frente cada e. 

Marmelada de fnis- Cada & 
sima qualidade, Kilo | de fundo. Informa, 
24600. Pasteis finissimos 


a 120. Confeitaria Abreu, 


- em 10 de novembro da 46 | Empregado, com co- : as | pecial da minha casa, DR sau gos apago Ee 

a EO + Sóciedada anonymas da roe- 1904, em favor da Mitra, Mobilia de quarto em ncia ntab de escripta, gata emo re fresco, Kilo 58000. Cias ADA GE go do Vizem, ia quina a 

) F ILECEU. Ts monsabilidade limitada | do Porto, como adminis- | nogueira americana. R. | offerece-se para escripto- | === | Confeitaria Abreu, P. de + aigle cadi mobiliada Pal RR 

P tradora da Fabrica elde gFaria Guimarães n.º |rio. Carta á redacção, 2 | Serviçaos Carlos Alberto, 121. Casa | — —————— >= | Boa, Souza Viterbo ns 2 

e” |Confortada com todos os Sacramentos t89 pELO presente se |Obras da Sé d'esta cida- | 400. | 8535 | Ma Ac 8401 | pintada de azul. 8145) Na Casa da Índia [45 90.5. SD RBBORU 
e rig né annuncir que D.ide, o dominio directo | "Onrivesaria Econo-| Obras em marmore,| Criado, offerece-se| Bilhetes do thesonro | onde se compram os me- 


Vendo: 8 casas na 
na da Lomba, Fallar na 
Travessa das Ea À 


lhores e mais aromati- 
cos cafés. Prefiram esta 
casa, d2, Praça do Foo 


E 


60º 
4 8404 


| e 1a. de suas relações e amisade a distincta fi-| bem a seu favor, n'esta | tro um, imposto no Meio ? x : | Porto. 

) nn o As ER DR maia do Estações responsos de sepultura| Companhia, as obriga-| Casalda Povoa, que com- era qtos a 2 nero rã pa Ci Pora dlo a E crans mi 

=" na cirurgia Rua Santa Catharina (qo por sua alma, téem logar hoje, quarta feira, |ções predial de 5 9, n.º prohende diversos pro-| = eg A | a RR 7 

| OLINICA GERAL || nº 108 81 |ás 4 horas da tarde, na igreja dos Terceiros do |205:316 e municipaes de dios, sendo um delles o NpRgR A EE, 

Para serviços de par-| (esquina da rua Passos |Carmo. . 15% n.ºº 80:566 a 30:570. | descripto no L.º B-i9 À. | Ta boletas de crystal k 

Ntos e outros casos " Manoel) Porto, 4 de janeiro de 1922. 84:241, 81:243, 40:181 a /48, sob o n.º 21.532, que 3 | a | E é aa  SGCOMPRAM- SE Í. 

brinda CEEE, Telephone, 2:774 Quiteria Ferreira de Sousa Guimardes be is piso e sonia f o mencionado em 1,º Sociedade amonyma de res-|H233 Rua da Estação, 186 

Hesidencia- kiua de Sape) Dat ig da io tee par Audi pe AR quo jhes pertenceram| Porto, 17 de dezem-, — WDUSTRINES — GOMMERCIANTES — ENGENHEIROS DL | mc | / 

ta Catharina, 1210, enças das vias nilqreto fica a crdsa como herdeiras de D.itro de 1921. | do | | no Aspas TE RE E! 

| Eron Ena a San- 4 dr | | Antonio Joaquim Correia, aa int la a Verifiquei, Broadway Court ae WESTMINSTER mo LONDON 248 RA dar capri ao ab Comp, N. da 6, da Ferro Ê 

Consulta das 12 ds 15/“ Prostatra-Urei) namoda Maninda Anis Barros Sousa, Suncursass em BERLIM, VIENHA, MILAO, LILLE, etc, | determinam os artigos | O MO (Somme ida 
 Oucar Moredo a da Silva Marques. O escrivão do proces- 23.º e 24.º dos estatutos, | Averhamonto da obrigaçãos Capital: Esc. 934.3658 | x 


q EDBPHONE, 145 


“Diinica Ophtalmica 


po 1, B.de José Falcão, 181 


Com pratica de 5 annos 
nas clinicas e hospitaes de 
Paris. Antigo «Monitor» 


de serviço do professor 
ALBABR. 


BAN, 2382 


poronal Anfonio Bernardo 
Parreira 


Todas as pessoas que 
se julgarem com direito 
a impugnar este averba- 
mento,deverão deduzil-o 
pranto o governador da 

ompanhia, dentro do 


So, 
“Joaquim Pinto, 


A acquisição dos prê- 
dios acima mencionados 


Especialidade em machinism 
“rios para as industrias 


OS € aCCesso = 
texteis 


Peçam orçamentos e outros quaesquer esclarecimentos a 


convido os senhores ac- 
cionistas d'este Banco a 
reunirem-se na séde Ego- 
cial, em assembleia ge- 
ral ordinaria, pelas treze 
boras do dia 23 de Janei- 


254 pol deferido o pedi- 

do do rev. Alberto 
de Souza Teixeira Lei- 
tão e de D. Adelaide de 
Souza Teixeira Leitão, 


8132 MOS termos do ar- 


tatutos se faz publica 
que no sorteio das obri= 


“tigo 13,º dos es 


TELEPHONE N.º 00 |, : .|6 um bom emprego de | - H É m ila No-| gações da sério aMiran+ 
" Casa de sande só pas |Voenças vanersas .,, ()S corpos gerentes da Companhia Agricola! far EP e Agi A ps E capital. Eduardo Pereira Pinto & Filhos | '? Mit efonea E acho A car Melia Braganção aquesa 
ta doenças dos olhos, sypnhílis “e Commercial dos Vinhos do Porto agrade- | cão -d'este annuncio, sob Comquanto da certi- accionistas, acha-so pa-| Serem averbadas asobri- | procedeu em 9 do coz. É 
eitação diaria d-| Dr. Antonio Moreno |cem múito reconhecidamente a todas as pessoas | pena de não sérem de. dão da conservatoria Largo da Carcella Velha, 14--'—PORTO Eai sédo Faso P es do emprestimo rente sahiram sorteados o 
tes internos. Trata-| 7... «lumno dos serviços de |que, acedendo ao sen pedido, se serviram assistir | pois attendidas consta que o 1.º predio Teleph e 9191 934! “Porto, 4 de janeiro de | municipal de 1839, comj0s numeros: 335096 | do 
mento medico o cirurgh | Teneralogia e dos Dorbe aos respongos que, por alma do saudoso extincto,| Lisboa, 28 de dezem-|é do dominio directo da ig 1999, os numeros 9:349 a 2:359, | 33:100, - 
re a todas as cuatro tacs de St. Louis, Ricord EE go no nao fo dpatiiaçÃ proximo bro de 1821. hs do md ço aê . , 9 3EICIESO “0 SORT AENES da assem 6:171, 6:9276, 8:043, 8:331, | 
dos olhos. OL] «St s igreja da Santiss | o | 4 40444 19: ; 
ia —=— Dei roi da Es E do» : Pela Companhia, Do alla é livre e alodial. | leia geral, 13.856, Fr e oASTRE, 


4 Consulta—Diasuteis: 


uma e cinco horas. 


7 


Rua José Falcão, 331. 
Consult. da 1 ás 5 horas 


Alberto José Parada 


O vice -governador, 
(a) Belchior Machado. 


mo tal foi vendido pe- 
la Camara Municipal do 
Porto, om 5 de março de 


1883. Reza assim a 1.º 


“Milho exotico 


carga em Leixões, pelo vapor “Santo Antão” para en= 


Leopoldo José de Oliveira 
Mourão. 


Piano allemão 


Rua de Cima de V 


24:952, 27:498 a 27:406 
o 2770 à 27728, que 


herdaram por fallecimen- | 37), começará no dia 3 


ss ur ESSES od a ão Sax o, ape ratio, fg 
dB bisnnsa | nas . | | | 2 Augusta : 3 - 

Publicações |RevOpação | hsradecimento ni DAMA o fimo pues Das socuintos qualidades: rt Se fo aa | 
ERRA o | | JuU o f , ' E = 0 jas gem 3 Srrd 
a, A tlerarias | Agra GGIMEN 0 B mMISSa ptura de 20 de agosto do BRANCO DA RHODEZIA (typo “dente de cavallo”) à des VENDE-SE nave STARR sir e continuará até 15 do 


referido mez, todos os 


tro de- 1921 (coupôn n:* 


o Doria 


3 vara civel 


236 por este juizo é 
cartorio do escri 
vão do b.º officio e nos 


de mandato 


| feito o averbamento re- 


o d 4 s 

TRT : 262 QUA familia julga ter agradecido a todas as 
| | HI cação pessoas que a acompanharam no doloroso 
el lda | 297 José, Duarte d'Oli-|transs por que passou e bem assim ás que assis- 
a | Moderiia » veira, unico re-|tiram ao funeral do saudoso extincto. 
o! 4 dis - presentante da firma Jo- Na duvida, porém, que qualquer falta invo- 
E (Seg nda edição) só Duarte d'Oliveira & | Inntaria se hónvesse dado, ven) por este meio re- 
m (Segunda ediç Cs, Successor, tendo | paral-a, afirmando a todos o seu muito reconheci- 


escriptura: «que o terre: 
no vendido passava livre 
e alodial para o compra- 
dor pois que a Camara 
por virtude do disposto 
po decreto de 18 de de- 
gembro de 1870 tinha |. 


dias rteis, excepto ao 
sabbado, das 11 ás 14 ho- 
ras, e depois ás sextas» 
feiras, para as relações 
conferidas em cada st+ 
mana, E Engesy 
Este pagamento tam 


troga imed ata. ; 
AMARELO ARGENTINO (La Plata), a chear a Leixões pe- 

lo vapor “Caledonier” do Lloy« Roayl Belge. 
Pedidos a 


VINAGRE & BORGES, L. 


Il- 
la n.º 2501.º%. 158 querido, 
“Porto e Paçoz do Con- 
85 celho, 4 de janeiro de 
- 1923. a 
| O chefe da secretaria, 
(a) José Marques, 


- s 
o 
na 


267 ES ESTE o numero 
de notas que! -. 


105 


BBERENRKA 


Eita [E ie pao fo qu q [SÓS ço ando Gal Teams GRE — Semp o AL PINI DE cama io 2 cl] Dono mn pa 
a + ' di - x | | É 
E Pedro Bravo |eciso Dias, ama pro-/nhã, quinta feira, 5, às 10 horas da manhã, so ce. | Droceden por obito do |sostante era vendido por | RIAL RI E RELER | rimos Netto E II Pg [ES N clonal Ultramarino. 
PO de am curação com poderes | lebrará uma misga por alma do extineto na igreja | Antonio José de Souza já ha VE haE da rod do Ri ) de dezem 
E ais [ 8a po na igre CGuima-ã foi esta escripíura, e já ha- Vinhas, da rua do Pi-lo- Fe up Lisboa, 10 de de 
Duarte de Oliveira |para negoniar, acceitar | da Ordem Terceira do Carmo, decendo desde | Guima ses, que 10: MO (via indemnisado o ge- nheiro: 251 ME alfaiataria, Pre, go 1091. 0 director 


rador n'esta cidade, irá 
á praça no dia dezenove 
de janeiro proximo, por 


cisa-se bem habi- 
litado, para a provincia. 
Carta com referencias e 


8 gaccar lettras, receber 
e passar recibos, fez no- 
tificar équelle mesmo 


ja a todas as pessoas quo se dignarem compare- 


j inhorio directo, que foi 
cer áquelle piedoso acto. 


do terreno pela expro- 
priação do seu dominio, 


BOLO-REL [np 


4 Um grosso volume de goo 
o 


de serviço. Belchior José 
paginas, lilustrado, com | 


Chumacsiras Machado. 


= a 5 - Ed - 

À 150 gravuras senhor pára não mais | ERRO (277, io e.g áçço|D8 conformidade do art.) — Oawlos Teixeira da Gosta podo aos 245 NORDISKA Kali | condições » Bastos, Se- 
EESC! o RARE A PÃO da Fela o Tribunal judicial d esta log, & 7.6 17 6 ontros da clientes iavor de fazorom as suas la À N ger Aktiebolaget qua & C.'— MO 

— Esta obra é indispen- | procuração cujos pode- comarca, sito à rua de deseja vender ou conce-| MENTA DA BEIRA. 


S João Novo. d'esta ci- | Carta de lei de 28 de ju- |ancommendas com antocedoncia pas 


dade, para ser arrema nho de ndo 
tada, pelo maior lanço O solicitador, 


offorecido sobre o valor Toto Constintino da Silua 


res ficam assim revoga- 
dos e sem effeito nos 
termos do artigo 646 do 
Cod. de Proc. Civil, o que 


gi Bavel aos que fabricam 
E vinhos e que procuram 
x obter productós irrepre- 
a hensiveis que tenham to- 


Dom DORA 


187 ARMAZEM de la- 


der licenças para a ex- 
ploração em Portugal 
dos segrintes nTivDARiOs 
de invenção: 


rao fabrico dos dias 8, 6, 7 e 8. Tele- 
phone, 132 Foz, O maior róciame 
d'esto bôlo é a sua qualidades 257 


Socisdade anonyma ds res- 
ponsabilidade limitada 


Proprietaria das fabricas 


Cerenes, legumes 
e farinhas 


Panificia 


ti Gas aa E anuina de con- pel faz PE pe E | e Dl no o as Wlies' 1 Patente n.º 10,742, pa- 7 ha fícios àá com 
— rien offeitos do S 1.º daquel- | sociedade Cooperativa de Responsabili- Era AEIDO ra «aperfeiçoamentos em) 5) PARA os devidos | guns annos do existens 
, | i Companhia Fiação de : add ! os devidos): 

“Pole orvsio 4800) Por: Epa Aba Orestume segunda) FONTELAS Fundição de Mas- | isaceirio Caras) fo fio participo | Cena rato 


que o men empregado 


Porto, 3 de janeiro de 
922 


emissão—com 0 numero as Da melhor qualidade chimica- , ra «chumaceira de es- das as provincias. Pas- 
Dirigir os peidos á DE 7 t | 5 : a Manoel Pereira Lopes já | 

a e e ane] José Duarte erOliveira.| AOS SNIS, ACCIONISTAS NÃO CON- dci Sl ota e vaior! MAN0B] BOTEOS imente puro, para o fabrico de refri- sarelios e Ouro Dara tentar o intonmas | Dh9 cecá no siduanaioa propriotario não o poder 
) peida e io ao Missa em aí 30 SUMÍIOTAS nominal de cem escu- da Ma alhãas gerantos, vinhos espumosos e outras | 252 TENDO-SE procedi- | ções o agente oficial de 1952. Vo eJ administrar. - 

f TE ç sea cio 23 de dezembro | applicações 239 o fes pe ne a En aan Francisco Marques da Fon- Carta à redacção a 

1) Ed 956 NONTRA o que dispõe o n.º3.º do artigo 12.º ' ao sorteio de 19 obriga-| Ferreira. rua dos Lapol- é 


à dos alugueis 


e d 
, 


Muito práticos 


para receber alugueis 


Livretes derecibos pa- 
rá um anno, cinco annos 


= e dez annos. 


. 
; 


+ 


Livretes para LO anos 580 
tos para 5 annos.. $45 

Folha para um anno $12': 

| Tambem ha livretes 


— de 20 e 50 folhas, cus- 


“tando 15500 e 35500, 


Va Elvira Fann 


245 [DOR iniciativa do 

Grupo de Senho- 
ras da Devoção do Sa- 
grado Coração de Jesus, 
no Candal, sera celebra- 
da âmanhã, 5 do corren- 
ts, ás 10 horas, na ca- 
pella do mesmo logar, 
uma missa em acção de 
graças, pelo feliz restabe- 
lecimento da exc.”* snr.* 
Minchin. 


À misea será acompa- 


nistas não gastam dos productos fabricados n'es- 


ta Cooperativa. 


| 

Por tal motivo, o Conselho de Administração 
vem prevenir de que lhes serão canceladas as res- 
pectivas acções, perdendo a sua qualidade de so- 
cio, como determina o n.º 2.º do artigo 15º, 

Aquelles que, no prazo de oito dias, não se 
justificarem ou não mandarem as suas ordens pa- 
ra lhes ser fornecido pão, ficam sujeitos & penali- 
dade referida. ; 


Porto, 28 de dezembro de 1921. 
O Conselho de Administração. 


O escrivão ajudante 


mão Manoel Borges de 


do 5.º officio da 8; Magalhães, que até esta 


vara civel, 


data o não fizeram, peço 


Alvaro Augusto Costa Ma-|a fineza de me enviarem 


chado, 
Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 
José de Barros e Souza. 


Cam, de Ferro do Estado 


| Caixa de reformas 


até ao dia 10 de Janeiro 
proximo a nota dos seus 
creditos afim de serem 
conferidos, 


Fontelas — Regoa, 28 
de Dezembro de 1921. 
José Borges de Magalhães. 


——— ———— — —— ———— — —— — um o em — 


Arnaldo Ferreira, Limitada 
Rua do Almada, 330 —rez-do-chão 


Bella vivenda 


]D——- EM T+. 
CELORICO DE BASTO 


O dia 22 de janeiro ao meio dia arre- 
mata se, no Tribunal de Celorico de 


. 


| 1235 


a amortisar, coube a 
sorte aos numeros 103, 
206, 324, 304, 521, 289, 
302, 370, 189, 148, 252, 
422, 64, 308, 458, 696, 
668, 683, 691. 

Porto, 2 de janeiro de 

-—. 
Pela Companhia Allian- 

ça, 

O director, 

Mandel Botelho Pimentel 


142 . e enfer- 

Duehista meira, 
com o corso e prática do 
Hospital da Misericordia. 
Offerece-so para ther- 
mas. R. de Traz, 186, 2.º. 


Casa 
223 VENDE SE, em No- 
reira da Maia, 
desviado 507,00 da esta- 
ção de Pedras Raobras, 


, 
a 


Vinho Nourry 
(IODO E TANINO) 


Po fortificante e o depurativo 
mais energico 


nhada a orgão e canticos e pensões y Pop caminho de ferro da Po- 
+ do AAA pelo Grupo de Senhoras B, q E DP É 0, Dele-ação do Minho ! Pra Basto, AR REERTÇE, SORA no -nitde) PPM A ai tora o n.º 61, com| Soberano coníira: 
” de que a fes jada 4 e Louro ps arao 8 rermit. 2 um andar, tem poço 6 Ta- 
0% tração do Commercio od Pomito | encart 


! 


' 
a 
! 


— Porto ; 


-— e — .— —— e em e e 


ARA 


Praiio devoluto 


lar na mesma rua, 240, 


Limitada 


Mangel 


ea e a te e e A 


PNQ é livre e allodial, fal- 


Empreza Artística, | 


Dromissoria 
perda 


241 A's casas banca- 
rias, e outras 
previnem-se pa- 
ta não fazer transacções 
com a promissoria da 
Companhia do Papel do 
Prado da quantia de 
1000300 e o n.º 18197, 


se péde á p-ssoa que à 
tenha encontrado o fa- 


Vende-se um grandes e magnifi- 
co predio, no melhor ponto da baixa, 


devoluto e proprio para grande em- 


preza, casa bancaria ou companhia, 


adaptavel a qualquer dos fins citados 


sem grandes obras. Trata-se com 
Barros. Rua Mousinho da Silveira, 
183, 1.º Urgencia e seriedade. 


—— = 


Fabrica de motores electricos 


frifazicos, Úynamos 


Editos de 50 dias 


A contar da segunda 
pablicação d'este anun- 
cio no «Diario do Gover- 
no» correm éditos de 
trinta dias, nos termos 
do Decreto de 5 de De- 
zembro de 1910, para se 
habilitarem, psrante a 
Delegação do Minho e 
!Douro da Caixa de Re- 

formas e Pensões dos 
Oadinhos de Ferro do 
| Estado, to 'as as pessoas 
beca que se Julgnem 
com direito ao todo ouá 


veniente da pensão de 


reforma, subvenção e 


182 AENDES Guimarães 
& Irmão, proprie- 

tarios da Casa Carioca, 
(armazem de sêccos € 
molhados, à rua do Bom- 
jardim, 476, Porto, par- 
iticipam á praça que por 
iescriptura hoje lavrada, 
i pelo potario enr. Borges 
de Avellar, d'esta cida- 
de, deixon de subsistir 
a firma Mendes Gnuima- 
irães, Limitada, volt2n- 
do a adoptarem a anti- 
ga firma Mendes Guima- 


Porto, 31 de dezembro 
de 1821. 


Vai à praça por 7.600$000 
E' uma excellente aoplicação de capital 
e magnifica vivenda de recreio 


Seruios muntiaos do Taz 
p Eletiidad 


A Direcção d'estes Serviços lembra aos 
snrs. consumidores de energia electr'-a pa- 
ra usos industriaos, que, de conformidade 
com o seu contrat», não lhes é lícito con- 


e e e 


quadra, são as seguintes: 


(Registo n.º 3:808) 


85 () MELH R espe- 

cifico para a cura 
de impizens, dartos, her- 
pes e outras doenças de 
pelle. Mais de trinta 
annos de exito. Preço de 
cada caixa 3230 centavos. 
A' venda em todas as 
pbarmacias e drogarias 
do paiz. Deposito geral: 
Pharmacia Central, n.º 
203—-Rua 31 de Janeiro 
—PoOrto, 


ENSOÍFO 


madas, Para qualquer 
esclarecimento, no Por- 
to, rua Camões, n.º 41, 
Para tratar, logar do 
Monte, Villa Nova da Te- 
lha, predio n.º 159, com 
José Pereira da Silva, 


“Casa 


258 ALUGA SE boa ca- 

sa, core quintal 
e agua, nas immediações 
da Avenida da Boavista, 
& quem indique mm 1.º 


aÃ, 


“andar 


Debilidade geral 
Anemia, Limphatismo 


Enfermidades do peito 


Pelo seu sabor agradave! e efficacia, O 


Vinho Nourry substituo vantajosamento O 
e demais dess | 


oleo de ficado de bacalhau 
porta o apetito. 


Nas enfermidades das mulheres (côres 
palidas, periodos dolorosos) e das creançã= 


a! vencido em 31 de dezem- parto da quantia dejrães & Irmão, da qual É ou 2.º andar, em rua cen- : 
e, - bro p. p. pois foi perdida 18870 (dezoito escudos e | são unicos socios os si-|symir energia rurante as horas consitera- trai da cidade. (alandulas, escronhulas, zagres, etc.), O Vi 
2 “Jardim Passos em Barcel :s egualmente setenta centavos), pro-|gnatarios. das e carga max ma, as quaes, na presente Carta para este jornal, | nho Nourry 6 um remedio soberano a nenhum 


outro comparavel. 


5 dirnrao VOr do à Temeter para à - dinturnidade que deixou | Henrique José Mendes Gui- | EM novembro, dezembro dano as 
| Pirata fhdnações) rua Formoza, 101º | LI MnSiormanor 0o, PIC, do meceber Oialecido! mario cu) Olansiro. recem das 16 1128524] Floristolla Ro-| | A vonda em todas as paras SEA 
» () GOUPON nº 14) COM emprego | formado, Antonio.” do | Cio Jo Andi Gui Em fowereiro «case 7 17” 2t)borto Verderame)%o precistss vo) Comar & Cº—Pariz 
acha seem paga-| de capital: | Construcção.nacional garantida hp Peba sia Março ..ccrcceuo ” 7 12” 24/99 OO pureza ga-|e em troca indica-so bon 


11 ás 2 da tarde, até bm fabrica, pois té formidad : A! rei lectric a A.M. 28 Ec 
dia 15 essa data |; & P em |. | - | contormidace com O es- | orande clientella, deseja cimento regu ar qe ene gia eis rica para o Mo ER | 
E Ga Danca da abuenci Go ema ELECTRO MODERNA, L|iisisião, nos Feguis [ico que openta de força motriz iluminação. polo quo estes) COMPANHA MERCANTL | pajagig dg Grysial) Casa MELLO ABREU 
amd s-fei Es Pes | 28% À - ts capital não inferior 8 r snrs. consumidores u EAN aa 
a TE Pa Ev aU ERTUDA Rotas | | - Porto, 9 de Dezembro | 40.000400. Lucros garan- a ll ulpda di dê ú FRANGO -PORTUGUEZA 21 MNOMPRAM-SE 2) O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DOPORTO | 
E NR Nino de Afútico VIDAS E Porto», serviço da delegação. esse meio para a manutenção da normalida- lar rua Santo Ildefonso, omp a 


& mento desde 3 de janei- 
a? "o, na Casa Bancaria de 
né Angusto Dias Filho 

O, todos osdiasuteis, 


Bm 


97 MENDEM-SE terre- 

nos em Matosi- 
nhos, na ruà Brito Ca. 
elo, para edificações 


Rendimento maximo 
Consumo minimo 
Temperatura media 


44 


A' venda nas principses casas d'este artigo 


Nascimento, filha do 
mesmo Teformado, 
Findo este prazo será 


tomada delhberação em 


Anselmo Sarmento, 


"hos capitalistas 


183 ARMAZEM de fa- 
zendas optima- 


mente montado e com 


Carta à redacção a Vi- 
gtorino, 


Da observancia esnrupul-sa deste ho. 
rario por parte dos snrs. industriaos depen- 
dem principalmente a continuação do forne- 


e a 


de da exploração. 102 


rantida. Dirigir-se 
aos agentes : 
87 


TELEF. 2248 


casa de habitação, com 
agua e quintal, proxima 
da Avenida da Boavista. 

Carta pra este jornal, 


S70-1.º 


RE 7 9”) . 
£* ir 4 a ME a 
pa! ad 
“4 > q R 
JEUS. 
Y 
“ 
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- 


CANCELLA VELHA, 2?—PORTO 


Do 


Em Tm E 


ini FADA DE NEGA im 
Serviço regular e rapido de a 


| ALBA Em 24 de janeiro—Para Pra 
q "Rio de Janeiro, Santos onto ig 


|  Busnos-Aires, 

| Accoitam-se passa: eiros de 1.º 84 
termeiaria e 3.º classes. 

| Prego de &* classe, esc. cessa 


e 


| Coments, Ml 8 West À esmo hs |) BARAN, LAÍAS E É DA ] suo"arexsricue] 


| SUD-ATLANTIQUE 
PORTO E LONDRES à Sloomboot Maaischappljd —LispOA, PORTO E viGo 


É Serviço exclusivo de passageíros | 
Teleg.—LANDGAR— Telephone, 436 e 1658 


| 
| 
Paquets de luxo, extra-rapico, é a quatro helices | 


A sahir de Lisboa 


LUTETIA 


Em 31 de janeiro 


TX 
R 


| 


Vapores a sahir 


London, ria e ALBANO 


Para Arms doecinda é 
Rotíierdam, ec 


fodos os portos da 
Hollanda, levan- 


do carga a frete : 2. o ot EER o 
corrido para Ame n nas 


Esperado Do domingo. 


& Hull 


———e - O —-—.- 


EE , 
" pe “a K Eidco E Elo O - oO. . .- 17 de janeiro. : | Para o Rio de Jansiro, e omia Mon- | em 
London DARINO DRC O a Nerous ci Liverpool! AIDAN Deo caem PAN A 8 Todos os vapores recebem carga ( 
| | | corrente. | E | mó id da Bal. 8 es | p 3 E dr RS | Recckom passageiros de 1.º, 2." baldoação no Rio de Janeiro para, ala 
| La q eh Aco | Fetgdt R imtermodiaria e 3, classes | Cabedelto (Parahyba do Norte), Nas 
. e todos os portos AN: | | É detaneiro. À p 3º classe esc. 4058008 Aracaju, Victoria, Paranaguá, Antonin ] 
4 Liverpool LISBON Carrega sexta e sgun- Hm da Allomanha, 1H Pará e Manaus ALBAN Recebe cargre || nb À A a Si eco E Francísco, Florianopolis E Itajahy, Rio Grael 
dinÉro da e sahe terça-feira. pende ou punido do ! assageirosde 1º Hi! Os senhores passageiros de 1.'.8 de do Sul, Pelotas e Porto Alegre 8 quai N 
: | - Rs e 8.º classes. BZ eintermodiaria póldem reservar 


re 


| trasbordo em Buenos-Aires para Rosario 
Para passaçens, carma e cugesauer e 


PTD (ER PS RE 7 k B os ccus togaras á vista da planta do 


rocemendvamnmos parap 
| sora raiar ustodies ção.  clarecimentos. trata-ss com os REEN 


ci GERAES EM PORTUCAL 
clareci-? 
Fara Dassagens 6 QUA aeee ema Comptoir Maritime Franco Ped E 


LIVERPOOL | PALMELLA | Ne2%0s do comento + 


Este vapor tambem acceita carga com f 
conhecimentos directos para: New-Vork, Mi anti 
Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 8 É e 
Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, À | W 
Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- o 


| Vera (rum, Buenos-Aires, Mo EB mentos, trata-se com os agontos goraes em 5 
Meados do corrente. | Nárao "eta Belo, Eis Conga » ; h np E te 65 só B dia Carga o Portugal - | Limitada 
O Galeis” Bras China o Japão, Timor-Dilly & Danta mio de Janeiro ! j SUCCESSEUR DE 
8 America Central, Ilhas Occidentaes bem como À Or | iptoir Maritime Franco-Por- 4 
; 3 | it aa |, has Occidentaes bem como ; Sántos, Rio Grande LINNELL o de janei- Tt Gon Ú ças, Limitado É R Diogo Joaquim ce Mato 
Marselha Bnov E peTAdO em 20 do | do Sul Pelotas D) dado Essa dear. |: E | a s | No Porto | Em Lisboa 
: 2 M: | g = 
Estes vago o carga à “a pe lim ce VE radio adaç Vapores para passageiros de 3, classe & carga | RE E má: Letra É Telephone, 1520 Ta muto 
Grar-Bretanha ana ew-TOor oston, ampico, ——————————eeeeee o ———e— ap, - ' . É 4 : ” pi 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- H [ : e. Rio de Janeir 0, Mon HERSGHEL 18 de janeiro. H À q. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 51 É. " 
dras, Rangoon, Calcuita, Adelaide, Sidney, Melbourne, p | and Dost-Afrika Lijn tevideu e Buenos- HOLBÉIN o || re Telephone, tt4t-C. | Y 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Para Afica-Orantai EB - Aires 8 de fevereiro H, dt | 


Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 


TE a ti E e O) cd qo 7 


[-— ME, 


7 F 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem À E ' Ed Ee ú * E.tes vapores recebem tambem passageiros para Santos | COM R ANHIA blá FAMILEIA à HAJEGAÇÃO À um 
Bagda d, Singapura Penang Shanghai, e mais anca ce Eis E iva Senra serto os preços Esc. 3853000 em camarotes abertos e de | Servi 0 re ular 8 ra ido dei Leixões, 
| - q 0, em fechados. | 8. 
ria da China e Japão, eto., eto. Moçambique, Quelimane, Chinde, E | ESO 405500 em fechad | ço reg ! 
P na Beira, Inhambane, e Lourenço Mar» Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo 


ques. no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


7 | ) Em "7 do Janalro — Par 
AVISO  nisisíigas e | e Mala ut ti CO rot de Vai Elena 


a 1 Ba — 
- 


Janairo é Santos, 


* Previnem-se os recebedores de carga pe- a c = qu a a | cê TRE TT ARO RR RU 7 as 
los vapores supra citados para pôrem as pe o aÃ fed enaé aeee | T P t y Ii | DA Ango--s, Id de “Jamelro—Para Pornami 
.a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o À] Jervell & Knudsen EE“. |. FINO VASCONCelos L. Bahia, Rio de Janeiro q Santos 


| cab N por sua conta e risco. 
is mais esclarecimentos dirlgir-se 205 agentas 


“ Coverley, Wall & Westray 


596. — Rua da Reboleira, 55 pitas 

'; , ç dá ! ao Pio belga É | E] pes ssageiros de 1.º, 2.º e 3,º classes prepara Paleta E Jrorio! PGE Z 
«a E a | Ea ] a if PA YS D E L F G F E rn Esames >= = = estroma q | Preço as. dendieis dE  Qaeso para 6Rio| | te scagene com à maior antecinação 
anda ta de Janeiro é Pio da Preta. festas jontiçõs seriheão reservados de 

| | | E iriciade | 885800 St flor os loga | 

o regular m mensal “de navegação entre 0 Br de og o sabirá do Leixões em 4 e janeiro do 1922 Serv s Muni pás e faz pr pese Sese p 


- 


a ê E Sir ES ” Aeceitam-se passageiros de 1: e 3.º olasse es 
a dia pi ds LISBOA E PORTO Preço da passagem em 3.º classo esc. 38580 


s É 52, Rua Sá da Bandci * Telephone, 746 | vi 2 CEERE 
CRE E EEE SEUS EEE Let 5 
Ses lh | Anime Ds a é] ——- Telephone, Grandes APAE correlos-rapidos | cao cios o de 


rahyba do Norte), Maceió, Ar Victori 
SAHIDAS DE LEIXÕES  lraguã Antonina S- Frâncisco Florianopolis 


Llo d RO al | E] Bordo (irecto) | É. ! RT , 17 de dn ae Iajahy. | ; 
Oy yal b elge Ê Rouen & Anvors | ui A uti ve o rs ER Pg 


aa. I-PORTO ira 1 mainuilla Em 7 fia aneiro = 
cor oo aro marta da Europa) Praça de Carlos Alberto, TIPO Miro hu one deal ng Bougainvila- am 
Para o Funchal Rio de Janeiro. Santos, cod do COKE com  (istorse | 
| Monfevideu e Buenos-Aires PL Co Li O o Kendall, Pinto Basto & (.º, Limitada | mebiza Cerst:Esscagens o qunesqnor apela 
o paquete | eu Sahe em 1f do corren- | VN | | “DISTRIBUIÇÃO AOS DOMICILIOS - | Rendan, Fino Dasto ss mentos. pxataeo com Os agentes ger 
pura Ó. | te. Recebo passageiros de | heceltam-se assaveiros dg 1º 8 9370! | ““ Ãos nreço seguintes incluindo carreto: 107 Rua Infante D, Henrique, 73-2º 
Ba endy ui Rlo to Janeiro, San- | 1.º é 3.ºclasses e carga E ai Ste Pi EEE EDo. apo Telephone, 470 - End. tel -NAVIGATION-Porto (Compioip Maritimg Franco-Portugals 
- |tos e-Rio Grando do Sul, | para todos os portos do: Pracg em 3: classa para o Brazil e Rio ia Prata Cada 15 kilos (l arroba), Esc. . ... 1880 | 18800 rêis| gy pos seus corresnondentess na províncias y 
À Brazll , ç p did [| it d a > 
AERMN, R da ao 385800 Cada 600 kilos, Esc. .......... 72900 728000 réis imitada “a 
NS = SE — SUCCESSEUR DB. “6 
o: pa uete ms - Sahe em 24 do corren- Para carga, passagens e outros esclare- Peso gara antido—P agamento no acto da entrega TRANGPORTES MARITIMOS 
À paga o 26h + : te. Recebe passageiros do cimentos, dirigir-se aos agentes pa O LORI E O ani DO ESTADO === Diogo Joaquim de Matta 
a . antaram. [1.03 classes 8 RR Henry Burnay. de GG + As encommendas acceitam-so no esoriptorio, Praça de Carlos|——>>— No Porto Em Lishoiã 
à para todos os portos do Alberto cu na Fabrica do Gaz, vorhalmenio, por escripto ou mes 
e nm vo Brazil com halicação. | “Rua da Nova Alfandega, 22 mo por telephone. Para os portos do Norte do Brazi!R, Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 51 
a | É Read ho Bj Hr emp TT ee reg Tlapicnã; 885 PORTO Toleg. Buraysbinp |. “Porto. DP de julho de 1921. CC TELEPHONE, «795 macas girildeicoa E cogu RM Leixtos Telephone, 1520 k a 1711 CA 
Ea “com os agen sia: hà ahi t A x as 7 
da Fr ERA | Pense PFONEELAS = mon) |” Ss. JORGE | Gir Marino F 
into & Sotto Mayor | — (paiqenDo o tas Manoel Borgas pus, cancro; anemia, fidsz, debilidade FP dá E Os cd E | mp ir an me rango 
b» E ay cê : De + dra pede dar Jado o concurso). gs chioro-anemia, fê- prostração piyeica, Para mais informações, trata-ss com o agente P ortugais, Limitada ; 
Etsae VENRA Vo q orh coção Mariima Ed" ne Pi anhunciado por aviso de| fg Magalhães res brancas, tym- tnnnute Na | 
o prai me 2 164 a nd Bd Lib rã | 5 do novembro do car asa SR di E Armando Ochõa Bor. “SUCCESSEUR DE 
PA Praça da Liberdade, se 2 cação do buiste da vs.) AOS cita do) À mo, exropitas apt da at abala | fc e JOAQUIM DE MATTOS 
| tação do Entroncamento. mão Manoel Borges da|. ) ereseimento rege recto. cre À | e su E E ititida cosi ca 
1 agalhães, que até esta ar, fastio, más di 7 thenia, doenças | | 5 rs 
16, às 15 horas, para 0 | a neo do caoradono | uotes, as des ( meras, RONTRRLIRE Rua da Prata, 5 JRa da Mova Alfandoga 
ferido Duliste, diriidas até zo dia 10 ds Janeiro. arranjos a a 4 porias seminaes,+ | Sagiey "EG SE 
em carta fechada à Di- ao. Fm td ds e | cas mais esto Res h 0 L L À N D Ny l N Ê L L | 4 ) Telephong 6. PE ção 
recção Geral d'esta Com-| conteridos. chronicas, convalescença; de- | é cera 77 
panhia, em Lisboa-Santa Ex | | grippe, broncho- finbamento . regui- | — 
ia ouro | e Decano Soa 5 À premio, pi teens À (Mala Rel Hollandeza) 
” | € - ponsntos ds que: : ma JontiBonde do Mogalbdos | 1 sines med + 'Paquetes correios a sahir de Lisboa À ' “PELLEGRINE 
T Ç bio a RE DS do endéreço deverá indi Carvãocoptimo| É La estates cr ese em to o a da 5 'Parao Rio de faneiro Santos, Montevideu Do ro Douro ; 
“a s | neiro. London—dir ecto “ «Proposta para adjudi-' 29 DARA motores e P RE Rar ea dad me asas dão rogidamênto e Buenos-Ãires | "Para RQUEN em 6 do j Ja 


cação do bnfiete na esta- forja e carvão 


LIMBURGIAD TA dejamiro À neiro. 
ii AT panda Société Les Aetu 
| 


de cusinha e para caldei-+ 


ra a preços reduzidos. | f HISTOGENOL N ALINE com cállo VITERI : 


Pedidos à Fmprezsa: 
Carbonifera do Douro— | e“ Cant Mistentos o» epirtelcoedo pato dr A Nounévias, ds Acadeito 
(3% Prrismo urar efinitos meis regidos 


Santo Antônio Vaye Pie- x 
-— em qralquor des fórmascElixim, ria momcnd ou espacios. Pócde nerr4s com proveito em + 
dade. Gaya Telep? lesbica) ia Ga | qualqcer época do anno. Salso indiceção modica, ves do proierencis o Etisin, qua ds É 


Veleiros EFis 


268 NESEJAM SE de 90 
toneladas, para, 

fretes successivos a Car. 

diff. Fallar, Rua deSa da . 
Bandeira. n.º 169, 2. 2º. ! 


Cam. da Ferro do à Estado: 


Caixade reformas “é 
e pensões 
Delecação do Minho 
e Louro . 
Editos de JO dias 


“MONT ROSE. bo 20 “ão Ja t ê Habniigrigo ção/de Entroricamento». 


: 2º*—Deverão estipular 
| claramente o preço fixo 

| e posihundo carga a frete or para Now=-Vork, Dina- tn rd 
| marca, Finlandia 1 Noruega, Susoia, eto. 3.º— Nimportancia. ba- 
Ed att u se da adjudicação é de 


k pão mil escudos. 


———— e mem 
— PENMARN E 10 de kd Malaga. Valencia, Barce- | né PP E E 


| & vosso medico vcs dirá gue 
llé o melhor revigorador conhecido Il 
TODA A GENTE TEM UM PARENTE OU ARISO QUE SE CUROU 
com esto prodigioas Cresdor do sangue o de musculos, 0 mico 
qua foi obiscto de cines communioações & 'nstiiutos scien= 


fifcos de Frarça 6 Sutra eias servi da these em 2 actos de for. 
matura. 


| Pr da passagem am 3.º classoese. 405500 : Ré 
| | 
DE LEIXÕES Unis 4 


Para Bordeaux 
MAASLAND —a 13 de janeiro o récauta 
(Só para carga) vapor “MARS 


| A partir no fim do mez. 
| Directamente para Ceará, Cabedello, 


lona, Cettg 8 Marselha. | [as propostas que se apre- 
isentarem fora das con- 
uiques indicadas. * 
“hioyd Royai. Beige É o esmo 
y É meias -Sse o direito: a) 
E excluir do concurso 
OS concorrentes que a 


. 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San- Para ROUEN 7 Ê 
tos, Montevideu e Busnos-Aires. | 
| O vapor EROS em 5 da a - 


Sempre que se preciso propsrar o srya nice paro ros m Ecinhemonto 

8 marchas fatigantos, teisço Gs Sports viclensos, longo dra norte em ioeses fr=oa- 
fortaveis Ca inszigbres 6 climes adrersor; ou ss so que oxposto a repeiidos sbalos ou s 

Ee atacaiçãa irreguler, deveso usar o ilisisgoral Eslino com eólio Viteri em 
oses intecsivas 


Em 9: pe a- a 
SYRIER" Je E Senilha-diraçto À Cómpaniia são consoe 
Re vi) der a licitação verbal 
— ERA eo Este vapor recebe tambem carga com & neiro 
ELVIER cota ea it a Anvers gre Aim pe baldeação no Rin de Janeiro para Mrceió,. 3 
E. vadas; «) de annular o 
Paquete | Rr e a] Funchal. Rlo da Janeiro B] concurso no cas8 dg ne- | publicação deste anun- 4] 


Aracajú, Victoria, Paranaruã, Antonina, S.. 


Sempre so procuras e em toês a paris juiise ou felsificar o Histogono! Esiine 
= eom oêlio Witorl Nomo, rotulc e aspocio andam imitsãos er» prepa arsdos que as aosirsca - 
E apresentam como Inguinade: de porigesas micmobios. Xº imporsibijidsdo de enelysar to 
À conter da segunda | 1 dos cs freacos de crigem duvidocs, só crasidero rerdsisiro corsa o venés om Portus 
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